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e l s a n e a m i e a t o e n e 

A v e n i d a de R u b i n e 10. T f . ° : D i r e c c i ó n y R e d a c c i ó n 1177. A d m ó i í ^ T 5 Í 2 

s d e l a I g l e s i a 

A m e d i d a q u e s e a l i a n z a l a l e d e l o s ¿ r o p o s d e r e c h i s t a s e o 

e l I r i u n l o , c o n d e e l d e s a l í e n l o e n l a s f a e n a s d e i z q o i e 
H i 

N i s i q u i e r a l o s j e f e s e s t á n s e g u r o s d e 

l o g r a r e l a c t a , — A . P o p u l a r i m p r i m e 

d o s m i l l o n e s d e c a r t e l e s . — H a d e f r a u ­

d a d o e l m a n i f i e s t o d e l G o b i e r n o 
M A D R I D , 28.—Los c o m e n t a r i o 3 ] e m p i e z a n a darse c u e n t a d e l e r r o r 

c o n t i n ú a n g i r a n d o e n t o r n o a l a que s u p o n e i r a l i a d o s c o n los p a r -
f o r m a c i ó n de c a n d i d a t u r a s y a 
c u a n t o se r e l a c i o n a c o n l a p r ó x i ­
m a l u c h a e l e c t o r a l . E n e l c a m p o 
i z q u i e r d i s t a r e i n a g r a n d i sgus to 
po rque los r e p u b l i c a n o s burgueses 

E l s e í^o r C o t a j e l o , s ec re ta r io p e r ­
p e t u o de l a A c a d e m i a E s p a ñ o l a , 

que h a f a l l e c i d o e n M a d r i d 

Ü d o s revoHucicmarios . 
P o r u n l ado , los soc ia l i s tas , e n 

aque l l a s p o b l a c i o n e s d o n d e n o t i e ­
n e n fue rza , se c o l o c a n e n cabeza 
de las c a n d i d a t u r a s d e L f r e n t e r o ­
j o . D e esta f o r m a los r e p u b l i c a n o s 
n o p u e d e n o b t e n e r n ú m e r o s u f i ­
c i e n t e de vo tos y se a h o g a n . A d e ­
m á s , e n m u c h a s c a p i t a l e s n o a d ­
m i t e n d e t e r m i n a d o s n o m b r e s a los 
que h a n pues to el v e t o . T a l es el 
caso de l s e ñ o r B a r c i a p o r A l m e r í a , 
d e l s e ñ o r L a r a e n C a n a r i a s , del 
s e ñ o r Casas e n C ó r d o b a , etc. E l j e ­
fe de U n i ó n R e p u b l i c a n a se p r e ­
s e n t a r á , c o m o es s ab ido , p o r M a ­
d r i d y h a r e c o m e n d a d o a sus a m i ­
gos de S e v i l l a que v o t e n a l s e ñ o r 
L a r a . 

P o r l o que respec ta a l a c a n d i ­
d a t u r a de i z q u i e r d a s p o r M a d r i d 
es ta n o c h e h a t e r m i n a d o l a a n ­
t e v o t a c i ó n s o c i a l i s t a p a r a d e s i g ­
n a r c a n d i d a t o s de l p a r t i d o . E n la 
c e l e b r a d a p o r los c a n d i d a t o s de 
l a p r o v i n c i a g a n a r o n los r e p r e ­
s e n t a n t e s de l a l a i z q u i e r d a E n los 
de l a c a p i t a l o c u r r i r á l o m i s m o . 
Se h a v e n i d o d i c i e n d o que e l se­
ñ o r B e s t e i r o n o t e n d r í a vo tos s u ­
ficientes p a r a p o d e r p resen ta rse . 
S o n m u c h o s los a f i l i a d o s a l p a r t i ­
d o que e n t i e n d e n que h a p e r j u d i ­
cado m u c h o a l a o r g a n i z a c i ó n . Le 
a c u s a n de poco dec id ido y l l a ­
m a n n o r e f o m i s t a . s i n o " c o n f o r ­
m i s t a " , p o r q u e , s e g ú n a f i r m a n , 

V E N T I L A N I N T E ! 
S I 6 M D 0 S 

Fal tan solamente 19 días para la gran contienda electoral. Afor­
tunadamente no pueden ser m á s ha lagüeñas las noticias que reci­
bimos de toda la región. V e n c e r á n las derechas. Vencerán por la 
intensidad de su entusiasmo y por que nadie regateará n i n g ú n sa­
crificio por grande que fuere. Venceremos, sobre todo, por que en la 
próx ima lucha se ventilan los m á s sagrados intereses espirituales 
de la Patria. Dec ía recientemente el Arzobispo de Granada con frase 
que encierra a u aviso lleno de prudencia que "las elecciones próxi­
mas pueden situar a los catól icos en el trance de ser márt ires o 
a p ó s l a t a s " . Al lado de esta recomendación de una de las m á s altas 
dignidades de la Iglesia poca importancia pueden tener para los 
catól icos las frases vacuas de algunos diarios que alardean de una 
neutralidad que no sienten, diarios que han llegado a decir en las 
primeras lineas de una crónica absurda, tan mal intencionada que 
parece escrita por un fiel servidor de los propósitos revolucionarios, 
que no es para tanto, que en las próx imas elecciones no se ventila 
nada trascendental. ¿Con que no se ventila nada trascendental para 
Ja Rel ig ión y para la Patria y han constituido u n frente todas las 
fuerzas revolucionarias, frente que amenaza con superar la barbarie 
de Asturias? ¿Con que no se lucha por nada de interés, por nada 
grave y anuncian los servidores de ese frente que sus propósitos son 
nada menos que ir a la conquista del Poder pol ít ico para implantar 
l a dictadura soviética? ¿Y qué significado tiene para estos españoles 
tan confiados la alianza de socialistas, comunistas, anarquistas e iz­
quierdas del bienio? ¿Será su finalidad pacificar a l país, rehacer 
la hacienda que dejaron en ruina, volver el Crucifijo a las escuelas, 
respetar la libertad de e n s e ñ a n z a y las públicas manifestaciones re­
ligiosas? T a n grave es lo que se ventila y tan decisivos son los 
próximos días para los catól icos que consideramos un deber llamarle 
un dia y otro la atención sobre el peligro. E l propio centr ísmo no es 
otra cosa que el pase de libre circulación que se pretende extender 
a los develadores de la conciencia religiosa del país . Son bien signi­
ficativas las palabras de sus periódicos que hablan de una religión 
oculta, de una religión sentida" en lo m á s escondido de Ja concien­
cia" frase que en sus labios quiere decir que Ja Rel ig ión no tiene 
nada que ver con la vida de los pueblos. Como si este concepto pu­
diera ser admitido por los católicos. Como si para el católico la re­
l ig ión fuera un sentimiento o unos principios abstractos oJvidados en 
Jas relaciones públicas y en Ja vida toda deJ Estado. E s demasiado 
sospechoso que uno de los periódicos que la Masoner ía sostiene en 
'Madrid apele a la "confraternidad", a los sentimientos del hermano 
que hoy ocupa una privilegiada posición para pedirte o exigirle, de 
todo tiene Ja JJamada, que en Jas próximas elecciones la balanza de 
la autoridad se incline al lado de las izquierdas. 

Esos periódicos que se dedican a denunciar e injuriar a las mu 
• jeres catól icas son los que quieren, a golpe de arbitrariedades y ver 

daderas desvergüenzas polít icas, hacer un partido de la noche a la 
m a ñ a n a cometiendo toda clase de sinrazones y atropellos. E s co 
nocida su posición de siempre. Sabemos lo que se oculta debajo di 
ese liberalismo ridículo de que blasonan, liberalismo que no les im­
pide atropellar a los funcionarios^ trasladar a los agentes de la 
fuerza pública que disgustan a Jos amigos o no se prestan a sus 
arbitrariedades, doblar el espinazo en Jas cámaras palatinas, amor 
dazar a la Prensa y escribir la pág ina más vergonzosa de la pica 
resca polít ica que se ha escrito jamás en la historia de España. 
Sabemos a quien sirven este "centrismo" y estos periódicos. Lo sa­
bemos y Jo sabe el país que no se dejará engañar por sus sugeren­
cias. Decirle a las masas catól icas que en las próximas elecciones no 
se ventila nada de interés es causarlas una gran ofensa al consi­
derarlas imbéciles para no ver la realidad que se Ies entra por los 
ojos, es prestar un meritisimo servicio a l a revolución. 

Para los catól icos no hay más voces autorizadas que las de sus 
prelados. Algunos han hablado ya sobre el momento electoral. Nos­
otros no hemos dicho nada por nuestra cuenta, sino que nos hemos 
limitado a glosar y publicar Jas sabias advertencias de nuestros 
obispos. E s a es la voz que tienen que seguir todos los catól icos sino 
quieren que en breves días se les presente el dilema de ser mártires 
o apóstatas . Lo demás, lo que digan estos periódicos neutros, pre­
ocupados de servir a quien manda, no tiene la menor importancia 
para los católicos. Sus juicios son interesadas. 1A> mejor seria desde 
luego no leerlos. Lo mismo que destilan el error en este problema 
trascendental lo hacen a diario con otros de menor importancia pero 
que influyen en Ja marcha general de Ja vida del país. 

Tengan bien presentes Jos catól icos cual es su deber ante las 
elecciones próximas. Oiganle de labios de sus Prelados. Y señalado 
el camino, a recorrerle con Ja confianza y con el entusiasmo que ins­
pira la excelsitud de Ja cansa que defienden. 

c o n t o d o se c o n t e n t a . S i n e m b a r ­
go, h o y se l i a a s e g u r a d o que e l 
p r o p i o s e ñ o r L n r g o C a b a l l e r o r e ­
c o m e n d a r á l a i n c l u s i ó n d e l ex ­
p r e s i d e n t e de l a s Cor tes e n l a 
c a n d i d a t u r a i z q u i i e r d i s t a , p o r e n ­
t e n d e r qne e l lo p u e d e a u m e n t a i 
e l n ú m e r o de \ o t o s de todos aque ­
l los que s i m p a t i c e n c o n las Ideas 
de l p a r t i d o , pe ro n o s o n a f i l i ados 
n i e s t á n c o n f o r m e s c o n la o r i e n ­
t a c i ó n f r a n c a m e n t e r e v o l u c i o n a ­
r i a de o t r o s je fes . E l e s c r u t i n i o de 
la a n t e v o t a c i ó n n o se c o n o c e r á , 
p r o b a b l e m e n t e , h a s t a d e n t r o de 
u n p a r de d í a s . 

E n c u a n t o a los p a r t i d o s r e p u ­
b l i c a n o s burgueses y a dec imos q u í 
e x i s t e d e s c o n t e n t o . E s t a t a r d e a f i r ­
m a b a e I s e ñ o r Casas (de U n i ó n Re ­
p u b l i c a n a ) que h a b i a es tado e n 
C ó r d o b a (por d o n d e era ú l t i m a ­
m e n t e d i p u t a d o ) , y e n S e v i l l a J 
que su o r g a n i z a c i ó n le h a des ig ­
nado c a n d i d a t o p o r Orense. 

— F i g ú r e s e Vd .—nos d e c í a — l o 
que me espera . P o r u n l a d o e l se­
ñ o r C a l v o So te lo y p o r o t r o e l j e f t 
d e l G o b i e r n o . M e n o s m a l que voy 
encabezando la . c a n d i d a t u r a de i z ­
qu ie rdas y cabe l a esperanza d * 
s a l i r p o r las m i n o r í a s . 

E l s e ñ o r Casas no d ; jo p o r q u e n o 
se p r e s e n t a p o r C ó r d o b a c o m o o c u ­
r r i ó en las ú l t i m a s e lecciones , p e r o , 
s e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , es deb ido 
a que en d i c h a c a p i t a l le h a n p u e s ­
to e l v e t o . 

E n c a m b i o , a p r e g u n t a s nues­
t ras , m a n i f e s t ó que l a i n c l u s i ó n de 
dos c o m u n i s t a s e n l a c a n d i d a t u r a 
de i zqu ie rdas p o r l a c i t a d a c a p i t a l 
p e r j u d i c a r á e n o r m e m e n t e a los r e ­
p u b l i c a n o s h a s t a el p u n t o de h a 
cerles pa rde r a l r e d e d o r d ; q u i n c e 
m i l vo tos . 

Desde l u e g o - a g r e g ó — y ¿ cree, 
que e n C ó r d o b a las m a y o r í a s son 
de las derechas . Y lo m i s m o o n Se­
v i l l a , c a p i t a l , en l a p r c ' / f n e i a ha^ 
b r á m á s l u c h a pw:o en l a c a p i t a l 
l a cosa n o se p r j s e n t a t a n f á c i l 
p a r a las i zqu i e rda s c o m o a l g u n o s 
c reen . E s t a es a l menos , l a i m p r e ­
s i ó n que y o he sacado d e s p u é s de 
m i v i a j e . > 

Es tas p a l a b r a s de ' u n m i e m b r o 
de l p a r t i d o que a c a u d i l l a el s e ñ o r 
M a r t í n e z B a r r i o , h a c e n pensa r que 
q u i z á l a r a z ó n de que el j e f e de 
U n i ó n R e p u b l i c a n a no se p resen te 
c a n d i d a t o p o r s u t i e r r a n o es o t r a 
que e l m i e d o a ser d e r r o t a d o . M á ­
x i m e s i se r e c u e r d a que en las p a ­
sadas elecciones es tuvo a p u n t o ds 
quedarse s i n a c t a , a pesar de que 
e r a en tonces n a d a menos que el 
p r e s iden t e de l Conse jo de m i n i s ­
t ros . E n aque l m i s m o G o b i e r n o , 
ocupaba l a c a r t e r a de G o b e r n a c i ó n 
e l s e ñ o r R i c o A v e l l o . T a m b i é n s t 
q u e d ó s i n a c t a . H o y p r e g u n t a m o s 
a l a c t u a l m i n i s t r o de H a c i e n d a por 

a G 

M A D R I D , 28.—En el s a l ó n ds ac­
tos de l a A c a d e m i a de S a n i d a d M i ­
l i t a r se c e l e b r ó h o y u n h o m e n a j e 
en h o n o r de l t e n i e n t e co rone l de 
d i c h o Cuerpo, d o n M a r i a n o G ó m e z 
U l l a , con m o t i v o de habe r l e sido 
i m p u e s t a la c ruz pens ionada de l 
M é r i t o m i l i t a r . A s i s t i e r o n m u c h o s 
m é d i c o s c iv i les y m i l i t a r e s y d i v e r ­
sas pe rsona l idades . 

O f r e c i ó el a c t o el i n s p e c t o r m é ­
dico s e ñ o r Po tcns , que e x a l t ó las 
v i r t u d e s de l s e ñ o r G ó m e z U l l a . 

E l s e ñ o r M a r t í n Salazar , e x - d i -
r ec to r genera l de S a n i d a d , p r o n u n ­
c i ó unas sen t idas frases en h o n o r 
del h o m e n a j e a d o . 

E l s e ñ o r G ó m e z U l l a d i ó las g r a ­
cias, 

A c o n t i n u a c i ó n h a b l a r o n e l a l ­
calde de M a d r i d y los generales L ó ­
pez Ochoa y Cabane l l a s , - que se 
a d h i r i e r o n a l ac to . 

é Mm pro­
testa mm no se le conce-

é la Legión de Mm 
Ha guiilolinado a más de ! 

en 37 años de servicio 

C A N D I D A T U R A D E L A S D E R E C H A S 
P O R L I O 

D . F E D E R I C O S A L M O N A M O R I O 

D . M A N U E L S A C O R I V E R A 

D . R A j M O N N E I R A P E D R O S A 

D . J O S E B E N I T O P A R D O R O D R I G U E Z 

( C E D A ) 

D , F E L I P E L A Z C A N O Y M O R A L E S D E 

S E T I E N 

( A G R A R I O ) 

D . J O S E S O T O R E G U E R A 

( B L O Q U E N A C I O N A L ) 

D . E N R I Q U E G O M E Z J I M E N E Z 

( C O N S E R V A D O R ) 

D . G U M E R S I N D O R I C O G O N Z A L E Z 

( I N D E P E N D I E N T E ) 

¡ E l e c l o r de L u g o ! E s t a es tu candidatura. E s t a y 
nada m á s que é s t a . Integra, sin una tachadura, s in una 
e l i m i n a c i ó n . Con esta candidatura puedes y debes v e n ­
cer a la r e v o l u c i ó n y sus c ó m p l i c e s . A la r e v o l u c i ó n ya 
la conoces: te ha esclavizado durante los dos a ñ o s del 
ominoso bienio, e n t r ó a saco en tu hacienda, p i s o t e ó 
tus sentimientos religiosos, ha intentado en octubre del 
a ñ o 34 asesinar a tu Patr ia . A ia r e v o l u c i ó n ya la cono­
ces, Y a sus c ó m p l i c e s t a m b i é n . T ú que vives en Lugo , 
que vas a luchar en Lugo ceguido de cerca por todo el 
p a í s , sabes mejor que nadie donde se esconden. Y o fre ­
c e r á s a E s p a ñ a entera un m a g n í f i c o ejemplo de c i u d a ­
d a n í a a p l a s t á n d o l a . 

Hombre de derechas, c a t ó l i c o de Lugo: toma buena 
nota de los leales y los traidores. 

d ó n d e Iba a p resen ta rse , y nos c o n ­
t e s t ó : 

— A u n n o lo s é . M í a m i g o I r a n -
zo e s t á g e s t i o n a n d o i n c l u i r m e en 
T e r u e l , p e r o n o h e p o d i d o h a b l a t 
c o n é l ú l t i m a m e n t e y n o s é cerno 
h a b r á e n c o n t r a d o a l l í las cosas. 

E n p a r e c i d o caso se e n c u e n t r a el 
s e ñ o r A l v a r e z M e n d i z á b a l , m i n i s ­
t r o de A g r i c u l t u r a . M i e n t r a s t a n t o 
el s e ñ o r P ó r t e l a c o n t i n ú a sus ges­
t iones e n c a m i n a d a s a l o g r a r pues­
tos en todas las c a n d i d a t u r a s , b i e n 
sean de derechas , b i e n de i z q u i e r ­
das, c o n ob je to de t r a e r a l f u t u r o 
P a r l a m e n t o e l sonado p a r t i d o de 
c e n t r o . A este e fec to ce lebra cons­
t a n t e m e n t e c o n f e r e n c i a s c o n los 
jefes de i zqu ie rdas y p r o c u r a a t r a e r 
a los de o t ras a g r u p a c i o n e s p o l í t i ­
cas. N o s o n pocos los que e n t i e n d e n 
que l a t á c t i c a de l s i e ñ o r P ó r t e l a es 
da r a e n t e n d e r que e l ' G o b i e r n o 
u t i l i za ivá todos los p r o c e d i m i e n t o s 
p a r a f o r m a r u n p a r t i d o que sea 
i n t e r m e d i o e n t r e las o r g a n i z a c i o ­
nes de derechas e i z q u i e r d a s . Y l o ­
g r a r de este m o d o , p o r t e m o r de 
unos y o t ros , que le c e d a n puestos 
e n a lgunas p r o v i n c i a s . E n donde 
no lo cons iga p r e s e n t a r á c a n d i d a ­
tu ra s a b i e r t a s — s e g ú n a n u n c i ó no 
hace m u c h o — y c l a r o e s t á que d i 
esa f o r m a res ta vo tos a los d e m á s 
p a r t i d o s , .y>bre todo e n aque l los s i ­
t ios donde las fuerzas de u n o y 
o t r o b a n d o e s t é n m u y s q u i l i b r a d a s . 

•La c a n d i d a t u r a de rech i s t a p o i 
M a d r i d e s t á u l t i m a d a y segura­
m e n t e se c o n o c e r á e n segu ida . H a 
s ido c o m e n t a d o m u y f a v o r a b l e ­
m e n t e l a i n c l u s i ó n en e l l a de l se­
ñ o r R o y o V i l l a n o v a . M i e n t r a s t a n ­
to , c o n t i n ú a n con g r a n i n t e n s i d a d 
los t r aba jo s en los c í r c u l o s p o l í t i ­
cos de derechas . Sobre t o d o e n 
A c c i ó n P o p u l a r es e n o r m e l a a c t i ­
v i d a d que se e s t á desp legando . C a ­
da d í a a sc iende a dos m i l l o n e s e l 
• n ú m e r o de car te les que de ese p a r ­
t i d o se i m p r i m e n e n M a d r i d . 

P o r c i e r t o que e s t á s i endo co-
m e n t a d í s i m o el h e c h o de que a es­
tas a l t u r a s las i zqu i e rda s n o h a ­
y a n comenzado a ú n su p r o p a g a n ­
da. S e g ú n a lgunos , se debe a que 
t a n t o en car te les c o m o en d i s cu r ­
sos, los i z q u i e r d i s t a s se p r o p o n e n 
r ea l i za r u n a c a m p a ñ a v i o l e n t í s i m a 
con a taques a los p a r t i d o s de de­
rechas, a l G o b i e r n o y a los i n s t i ­
tu tos a rmados—parece que e l b l a n ­
co de los a taques s e r á l a r e p r e s i ó n 
de l a fuerza p ú b l i c a , y . seguros de 
que esa c a m p a n a n o es posible 
m a n t e n e r l a m u c h o t i e m p o , porque 
ia gente no r e s p o n d e r í a y p o r q u e 
a d e m á s e l G o b i e r n o se v e r í a o b l i ­
gado a i n t e r v e n i r a n t e esos exce­
sos, se r e s e r v a n p a r a los ú l t i m o s 
d í a s an tes de las elecciones. 

E l man i f i e s to e n t r e g a d o esta n o ­
che p o r e l Sr . P ó r t e l a h a causado 
d e s i l u s i ó n y en g e n e r a l h a d e f r a u ­
d a d o . Desde hace v a r i o s d í a s lo 
v iene a n u n c i a n d o e l P re s iden t e del 
Consejo. Y a h o r a r e s u l t a que e n 
r e a l i d a d n o dice n a d a nuevo . S o n 
las m i s m a s m a n i f e s t a c i o n e s h e ­
chas a r a í z d e l ú l t i m o Conse jo 
p o r e l Sr . P ó r t e l a . N o sat isface a 
nad i e p o r q u e t i e n e que es ta r f o r ­
zosamente e n t o n o e n que sea p o ­
sible l a i n t e l i g e n c i a c o n u n a s u 
o t r a s fuerzas , s e g ú u c o n v e n g a . 

P A R I S . 28 . _ E l v e r d u g o o f i c i a l 
de F r a n c i a , s e ñ o ; r H e n r i D e i b l e r , h a 
p r o t e s t a d o h o y p o r q u e su n o m b r e 
n o figure e n l a l i s t a de los n o m ­
b r a m i e n t o s p a r a l a L e g i n de H o 
ñ o r con m o t i v o de l a f e s t i v i d a d jde 
p r i m e r o de a ñ o . 

E l s e ñ o r D e i b l e r e jerce su p r o ­
f e s i ó n desde hace 37 a ñ o s , d u r a n ­
te los cua les h a g u i l l o t i n a d o a m á s 
de dosc ientos condenados a m u e r 
te. C o n f i a b a e n que se le conce 
der i r . d i c h a c o n d e c o r a c i ó n , des­
p u é s de lo cua l p o d r í a a b a n d o n a r 
el c a rgo . 

Eduardo I I se dispone 
a Islioíar por su Imperio 

L O N D R E S , 28.— E l n u e v o Rey 
de I n g l a t e r r a E d u a r d o V I H se d is 
pone a l a b o r a r p o r su I m p e r i o . 

H o y se h a sab ido que comenza 
r a a t r a b a j a r e n u n o de los sa lo ­
nes de l a p l a n t a b a j a de l p a l a c i o 
de B u c k i n g h a m , c o n v e r t i d o en 
d e s í p a c h o r e a l . 

H a s t a a h o r a h a s ido c o s t u m b r e 
t r a d i c i o n a l que los despachos es­
t u v i e r a n e n l a p l a n t a s u p e r i o r . 

4Xtvf<$><> 

Italia respondería a las sao 
slones del pelróleo 

t i Duce felicita a Badoglio 

R O M A , 2fi.—Los C i r cu ios c o m p e ­
ten tes i t a l i a n o s n i e g a n todas las 
suposic iones de l a P rensa e x t r a n ­
j e r a sobre l o que p a s a r á d e s p u é s 
de u n a a p l i c a c i ó n e v e n t u a l de las 
sanc iones del p e t r ó l e o . N o es c i e r ­
t o que I t a l i a acep te u n a s a n c i ó n 
de p e t r ó l e o e n c u a l q u i e r f o r m a que 
se a p l i q u e . T a m p o c o es c i e r t o que 
I t a l i a v a y a a a d o p t a r c o n t r a s a n ­
ciones. I t a l i a hace s emanas que 
d e c l a r ó que c o n s i d e r a r í a las s a n ­
ciones como u n a c t o h o s t i l y que 
r e s p o n d e r á a esas sanolones con 
todos lois m e d i o s de que d ispone . 

R O M A . 28.—El Duce h a d i r i g i d o 
u n t e l e g r a m a a l m a r i s c a l B a d o g l i o 
e n el que f e l i c i t a a las t ropas n a ­
c ionales y e r i t r e a s p o r su c o m ­
p o r t a m i e n t o e n l a b a t a l l a de T e m -
b i e n . 

R O M A , 28.—El c o m u n i c a d o o f i ­
c i a l dice que los i t a l i a n o s h a n 
c a p t u r a d o u n a u n i d a d de l a a m ­
b u l a n c i a sueca e n H a d a r a . E n t r e 
los abas t ec imien tos que l l e v a b a fi­
g u r a b a n 27 cajas d e m u n i c i o n e s . 

"La unión debe ser "antes que 
todo", "sobre todo", "con todos", 
"a toda costa"-"Religión y patria 
son solidarias como lo son tam­

bién sus amores" 

Pastoral del Cardenal Primado 
a los católicos españoles 

M A D R I D 28 .—"El D e b a t e " p u ­
b l i c a r á m a ñ a n a .el t e x t o i n t e g r o 
de l a P a s t o r a l que e l C a r d e n a l 
P r i m a d o h a d i r i g i d o a los c a t ó l i ­
cos e s p a ñ o l e s . 

E n l a p r i m e r a p a r t e e x a l t a l a 
g r a n d e z a de l P o n t í f i c e , Pad re de 
t odos los c a t ó l i c o s , y e x h o r t a a l 
a m o r y a l a obed ienc i a a l a I g l e ­
s ia . A f i r m a que el P o n t í f i c e se i n ­
te resa v i v a m e n t e p o r "las' cosas de 
E s p a ñ a y de los c a t ó l i c o s e s p a ñ o ­
les. D i c e que e n t o d a s . l a s c o n v u l ­
s iones de o r d a n p o l í t i c o se p l a n ­
t e a n c o m o consecuenc ia f a t a l los 
m á s g raves p r o b l e m a s re l ig iosos . 

los derechos de la Ig les i a , el s a ­
n e a m i e n t o de l a escuela, l a s a n ­
t i d a d de la f E m i l i a . 

D i c e e l P r e l a d o que ape la a l a 
conc i enc i a de los c a t ó l i c o s , p o r q u e 
s i en el j u ego de los p a r t i d o s p o l í ­
t i cos n o se l l ega a l a u n i ó n , sea l a 
conc i enc i a de los c a t ó l i c o s l a qua 
l a r ea l i ce . Estas cons iderac iones , 
que son va lederas p a r a todos los 
casas, a d q u i e r e n e n e l m o m e n t o ac ­
t u a l u n a g r a n i f n p o r t a n c i a . Casi u n 
l u s t r o de r é g i m e n n u e v o n o h a 
e s t ab i l i zado l a nave de l E j t a d o . L a 
c o n v o c a t o r i a de unas e i e c t í O v . : s ee-

E n E s p a ñ a h a y u n a r e c i e n t e ex ­
p e r i e n c i a . E n l a c a m p a ñ a de de ­
t e r m i n a d o sec to r p o l í t i c o puede 
aprec iase l a c o i n c i d e n c i a ds todos 
sus h o m b r e s e n u n m i s m o p u n t o : 
l a i c i s m o d e l a N a c i ó n y d e l Es ­
t a d o . Y e l l a i c i s m o es l a e l i m i n a ­
c i ó n o f i c i a l de l a R e l i g i ó n de l a 
v i d a p ú b l i c a . E l Papa r e c o m i e n d a 
l a u n i ó n de todos los c a t ó l i c o s , 
po rque , c o m o j e fe de l a R e l i g i ó n , 
v e l a p a r a que e n n i n g ú n p a í s del 
m u n d o s u f r a n m e r m a los va lo res 
de l c a t o l i c i s m o . Es obv ia l a c o n ­
secuenc ia : S i e l p e l i g r o que l a 
R e l i g i ó n p u e d a s u f r i r v i e n e de l 
o r d e n soc ia l y p ú b l i c o , p ú b l i c a y 
s o c i a l m e n t e debe ev i t a r se l a a m e ­
n a z a de r u i n a o de s i m p l e h o s t i l i ­
d a d . 

S i e l i n s t r u m e n t o f o r j a d o r de 
i r r e l i g i ó n es e l vo to de los laicos, 
n o se puede c o n t r a r r e s t a r l a aco­
m e t i d a en r é g i m e n d e m o c r á t i c o s i ­
n o con l a s u m a de los votos y de 
los p a r t i d o s de a f i r m a c i ó n r e l i g i o ­
sa, yendo a la c o n q u i s t a del pode r 
p o l í t i c o p a r a l a t u t e l a de los i n t e ­
reses re l ig iosos . L a u n i ó n debe ser 
"antes que todo" , "sobre t odo" , "con 
todos" , "a t o d a costa" . Los o b j e t i ­
vos, t res p r i n c i p a l e s : e l respeto a 

nerales h a agud i zado l a i n q u i e t u d . 
R e l i g i ó n y P a t r i a sr-n s ^ i i d ^ r i a s , 
como lo son t a m b i é n sos ameres . 
Po r esto, p o r a m o r de E s p a ñ a , nu-ea 
t r a p a t r i a , y p o r a m o r de l C a t o ­
l i c i s m o , n u e s t r a r e l i g i ó n , e n l a ae-fl 
t i t u d p o l í t i c a que a d o p t é i s n o o l ­
v i d é i s que vues t ro p r i m e r deber es 
s a l v a g u a r d a r los derechos de D ios 
en La sociedad. L a I g l e s i a n a d a t i e -
que que o p o n e r a l a d i v e r s i d a d d « 
los p a r t i d o s p o l í t i c o s . Queda , pues , 
l i b r e el c i u d a d a n o ce d a r su n o m ­
bre a c u a l q u i e r a ce los p a r t i d o s 

| que n o sean c o n t r a l t o s a las doc­
t r i n a s de l a I g l e s i a . 

Pero el tope de esta l i b e r t a d son 
los derechos de Dios y los i n t e r e ­
ses de s u R e l i g i ó n . E n estos p e r i o ­
dos de a g i t a c i ó n p o l í t i c a no se c i ñ a 
l a d i s c o r d a n c i a a l p u r o o r d e n de 
ideas s ino que se ape la a t odo p r o ­
c e d i m i e n t o p a r a i n f e r i r d a ñ o a l a d ­
ve r sa r io . R e s p e t a d l a l i b e r t a d de 
los que n o p iensen i g u a l que vos ­
o t ros . 

T e r m i n a p i d i e n d o a todos los ca ­
t ó l i c o s o r e n m u c h o p a r a que D i o s 
o i g a sus pe t ic iones , y que se ponga 
el p e n s a m i e n t o , p o r e n c i m a de t o ­
do, en l a s a n t í s i m a R e l i g i ó n y en l a 
P a t r i a q u e r i d a . 

los corauflisías p r e s e a - I e í e t o p i í o 1 1 1 * 0 0 » 

Ion veinte candidatos 
Que irán en c o a l i c i ó n con los 

b u r g u e s e s A z a ñ a y Mart ínez 

Barrio 

la aoulacloo de las km 

M A D R I D , 28.— " M u n d o O b r e r o 
de esta noche p u b l i c a que los can­
d i d a t o : del p a r t i d o c o m u n i s t a e n e l 
b loque p o p u l a r , en e l que e s t á n 
mezclados , A z a ñ a , M a r t í n e z B a r r i o 
y socia l is tas , es de 23. 

Las c i r c u n s c r i p c i o n e s p o r las 
cuales v a n c a n d i d a t o s del p a r t i d o 
c o m u n i s t a s , son las s i g u i e n t e s : 

A s t u r i a s , 2; M a d r i d ( c a p i t a l ) , 1; 
To ledo , 2; J a é n , 1; N a v a r r a , 1; 
Orense, 1; P o n t e v e d r a , 1; V a l e n c i a 
( p r o v i n c i a ) 1 ; C i u d a d R e a l , 1; B a ­
leares, 1; Bada joz , 1; A l m e r í a , 1-
E s t á n p o r d e t e r m i n a r B a r c e l o n a , 
S a l a m a n c a , A l i c a n t e y S e v i l l a 
( p r o v i n c i a ) . 

Parece seguro que e n l a c a n d i ­
d a t u r a i z q u i e r d i s t a de M a d r i d f i ­
g u r a r á e l n o m b r e de Bes te i ro , pues 
los r e v o l u c i o n a r i o s le v o t a r á n a u n -

Mujeres y niños se apoderan 

de una granja del expresi­

dente Calles 

M E J I C O , 28.—El E p í y c j p a d o c a ­
t ó l i c o e n M é j i c o h a d i r i g i d o u n a 
n o t a a l P res iden te C á r d e n a s p i ­
d i é n d o l e la a n u l a c i ó n de las leyes 
que c o n s t i t u y e n a s u j u i c i o u n a 
p e r s e c u c i ó n re l ig iosa . 

M E J I C O , 27.—200 mu je re s y n i ­
ñ o s se h a n apoderado de u n a 
g r a n j a p e r t e n e c i e n t e a l ex P r e s i ­
den te Calles, en S a n t a B á r b a r a , a 
30 k i l ó m e t r o s de l a c a p i t a l . A n u n ­
c i a r o n que q u i e r e n c o n v e r t i r l a e n 
r e f u g i o p a r a muje res t r a b a j a d o r a s . 

que solo a él y a n i n g u n o m á s de 
esa t endenc ia . 

T e r m i n a d o e l p lazo d^ a d m i s i ó n 
de propues tas , m a ñ a n a o p a s í d o 
m a ñ a n a e m p e z a r á e l e s c r u t i n i o 
p a r a elegir los siete -andidabos 
socia l is tas . 
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Lesionado de imgorlaocii 
oor qnemaduras 

L a vec ina de l a S i l v a de A r r i b a 
n ú m e r o 12, L i b e r t a d M a r t í n e z B e -
gueiro, se o c a s i o n ó ayer en su d o ­
m i c i l i o , en accidente f o r t u i t o , que -

„ m a d u r a s de p r i m e r o y segundo 
H e a t el r apaz de 13 a ñ o s E m i l i o g rado e n ambas p ie rnas , ae las 

Do menor deleoido por 
arrancar carteles 

E n las p r imeras horas de l a 
ü c c h e de ayer í u é de ten ido p o r 
un gua rd ia urbano , en o c a s i ó n e n 
<iuc se dedicaba a a r r a n c a r los 
carteles de p ropaganda e lec tora l 
de A c c i ó n Popular , en l a calle 

H O Y EN E L C I N E K I O S C O A L F O N S O 
S I N V A R I A C I O N D E P R E C I O S 

In teresante Est reno F O X por F i e r r e R i c h a r d y N a t a l i e Paley 
H E R M A N O C O N T R A H E R M A N O 

M A Ñ A N A , JUEVES 
E g r and io ro d r a m a por B a l . B o y d y Dorothy Wilson 

C I N C U E N T A D O L L A R S P O R U N A V I D A 
V I E R N E S : C H A R L I E C H A N E N L O N D R E S 

Velras Ast ray , qU3 vive en la ca­
l le de San Juan n ú m e r o 23. 

E l : c i t ado menor, pa ra efectuai 
su labor des t ruct iva , u t i l i z aba .una 
escalera. 

Be e f e c t u ó la d e t e n c i ó n , a r e -
q u e t l m i e n t o de u n of ic ia l de! 
cuerpo de Asal to . 

C'ASAS DE SOCORRO 

Fueron curadas de lesiones 
c a r á c t e r V>ve salvo c o m p l i c a c i o ­
nes sufr idas en accidentes casua­
les, las siguientes personas: 

Eduardo Seoane, domic i l i ado en 
la calle de la Ba r r e r a , n ú m e r o 9, 

M A Ñ A N A : I N F A N T I L 

A las 3'30, en 

R O S A 

A M O R 

L l A 

POR 
OBEDIENCIA 
Sensacional d r a m a de espio­

naje en l a . g r a n g u e r r a 

B u t a c a : 0'3O. - G e n e r a l : 0'15 

se le ex t r a jo u n a espina que t en i a 
clavada en l a ga rgan ta . 

Ju l io Costa, Campo Volan te , 3J, 
her ida inc i sa en el dedo JndlCe de 
la mano izquierda . 

R a m ó n Reguelro, San A m a r o 20. 
c o n t u s i ó n en el occ ip i t a l . AÎ oí̂ so Ramos, A t o c h a B'ajít, ,41, 
e o i i t u s i ó n en la; cabeza. . 

J o s é F e r n á n d e z , Cur ro , 4, h e r i ­
da pontusa en e l p á r p a d o i n f e r i o r 
Izquierdo. 

Julián F e r n á n d e z 

que p a s ó a cu ra r se a la Casa de 
Socorro d e S a n t a L u c i a . : 

Dichas quemaduras f ue ron c a l i ­
ficadas, d e : p r o n ó s t i c o - i - e s . e r v a d o . - ; 

; L i b s r t a d , d e s p u é s de r e c i b i r ' l a 
cura de u rgenc i a p a s ó a l d o m i c i ­
l io f a m i l i a r , 

P E Q U E Ñ O S SUCESOS « 

Por r iña1 y e s c á n d a l o - e n l a "Via 
p ú b l i c a , f ue ron detenidos y d e n u n -
c i a d ó s a l Juzgado cox-fespondien-
te J o a q u í n L ó p e z y J o s é A i ' j ay 
G o n z á l e z . , 

A n g e l i n a , M o r e l r a , d e n u n c i ó e n 
la Comisar ia de V i g i l a n c i a a u n 
t a l R a m ó n , cuyo d o m i c i l i o y de­
m á s c i r cuns tanc ias se i g n o r a n , por 
haber le m a l t r a t a d o de pa l ab ra y 
obra ' 

—De her idas que s u f r i e r o n a l ser 
m o r d i d o á por d i ferentes perros, 
fue ron curados de u rgenc ia , ayer 
m a ñ a n a e n la .Casa de Socorro de l 
Hosp i t a l , e l n i ñ o de c u a t r o anos 
A m a d o r G a y ; i a Rey, que v ive con 
sus padres en l a ca l l e de A t o c h a 
A l t a , 66, segundo, y Rosar io G a r c í a 
N a v a r r o , de 62 a ñ o s , vec ina de la 
ca l le de los. Huer tos , l r ba jo . 

Los dos , p r e sen t aban he r idas en 
l a p i e r n a derecha, su estado se 
ca l i f i có de leve, sa lvo compl i cac i o ­
nes. , r 

Se d i e r o n a l a G u a r d i a m u n i c i ­
p a l las o p o r t u n a s ó r d e n e s p a r a que 
se p roceda a l a recogida de los 
chuchos, a ñ n , de someter los a o b ­
s e r v a c i ó n . 

; 
E L T I E M P O 

A y e r se c e l e b r ó e n el Nuevo Club 
l a a c o s t u m b r a d a r e u n i ó n de los 
m a r t e s , que r e s u l t ó t a n enfcrenida 
como es h a b i t u a l e n l a e legante 
sociedad. 

A s i s t i e r o n a l a fiesta las s e ñ o r a s 
y s e ñ o r i t a s de B a r r i ó de l a M a z a , 
Pernas de O r d ó ñ e z , de Orbe, G . 
Baquero , Caf fa re r ia , marqueses de 
la A t a l a y a , Es t r ada de T o r r a d o , 
Ozores de Tor res , C o r t i n a , Ozores 
A r r á i z , Q u i r o g a y M a r t í n e z de P is -
s ó n . • / 

— S a l i ó p a r a Orense el a r i s t ó c r a ­
ta d o n Jorge Q u i r o g a . 

— E n e l s e ñ o r i a l d o m i c i l i o de l 
m a r q u é s de L o u r e d a se c e l e b r ó r e ­
c i en t emen te u n a r e u n i ó n c o n e l 
exquis i to "cEic" que t i ene todo l o 
de aque l la casa c o n m o t i v o de ce­
l eb ra r sus d í a s su h e r m a n a l a d i s ­
t i n g u i d a s e ñ o r i t a E l v i r a F e r n á n d e z 
H e r c é . 

Los i n v i t a d o s f u e r o n obsequiados 
c o n u n i l u s t r a d í s i m o c o c k - t a i l , ser­
v i d o p o r u n p e r i t o b a r m a n , se J u g ó 

H O Y Y M A Ñ A N A 

p p i i 
U L T 1 M O S D I A S 

de l a m e j o r p e l í c u l a e s p a ñ o l a 

LA VERBENA DE 
LA PALOMA 

7 3 / 4 - 1 0 3/4 

D A T O S L O C A L E S D E A Y E R , A 
L A S 22 H O R A S 

P r e s i ó n a t m o s f é r i c a 751 m m . con 
tendencia a l alza: V i e n t o ' de l OSO. 
c o n ' ve loc idad de 12 me t ro s por 

R o d r i g ü e - i , ' segundo. T e m p e r a t u r a 9 grados: 

; ¡ U N M A T R I M O N I O I N A U D I T O ! ! 
• C L l M RUMMERVILLE y', s i l p r o m e t i d a Z A S U ' P Í V T S 1 anut f -
Hípi para m a ñ a n a , jueves, su "ealace m a t r i m o n i a l . Pa ra este 
acontec imien to qusdan i n v i t a d o s todos los c o r u ñ e s e s , q u é s e r á n 
obsequiados e s p l é n d i d a m e n t e ea 

L A T E R R A Z A 
con u n dislocante I u n c h . d e carca jadas e n e l f enomena l es treno 

HUBO QUE C A S A R L O S 
c ó r t ' l a n i ñ a - p r o d i g i o C O R Á S U E - C O L Ü N S , l a r i v a l d é S h i r l e J 
T e m p l e : • : .!-: •= ' o-, , • . • .'T 

Orzan 164, c o n t u s i ó n en l a f ren te , 
J e s ú s L ó p e z Aradas. A t o c h a A l ­

ta , 16,. erosiones en el l ab io supft-
r l o í . ' 

M a r f a Pombo, C a s t i ñ e l r a a de 
Aba jo 46, he r ida incisa en l a m a ­
n o izquierda, 

Sant iago Fon ten la , C a m p o de 
l a L e ñ a 32, l u x a c i ó n y d i s t e n s i ó n 
de la m a n o deracha. 

M a n u e l R o d r í g u e z V á z q u e z , Pa­
naderas 59, h e r i d a contusa en el 
occ ip i t a l . 

L u i s B e r m ú d e r . , Campo de la 

R O S A L I A 

M A R T E S 

P r e s e n t a c i ó n del hombre 
del sexto sentido 

e l es ipec tácu lo de i n a u d i ­
tas sorpresas, que m á s 
comentar los ha p rovoca­
do en todo e l universo. 

L e ñ a , e r o s i ó n en el pie derecho. 
Mercedes Amoado Pazos, ds l a 

calle del Poao, c o n t u s i ó n ' en l a 
espalda. 

U a r i a López G a r c í a . Fa lpe r r a 3, 
se le ex t ra jo u u a espina que te ­
n i a c lavada en la ga rgan ta . 

J e s ú s Carreras R.?y, ca r re te ra 
del Pasaje, eroslcr es en la n a r i z 
y en la f rente . 

Josefina B r a ñ a s , M o n t i ñ o 84 
quemaduras producidas por t i n ­
t u r a de yodo en el o í d o derecho. 

Y E l í seo Torres , Caballeros 8, 
her ida contusa en la r e g i ó n occ i ­
p i t a l . 

<-:+•} 

Los cursillos de ascenso en 
el Ejército 

D e s p u é s de haber aprobado los cuísíUíis de ascenso, regresaron a 

M á x i m a ie '3 y m í n i i m a 8'1.; Cielo 
cuibierto, Hueve, v i s i b i l i d a d b ü e n á 
y m a r grussa. L l u v i a r e g i s t r a d a 9 
n r m . 

Datos de observatorios costeros: 
S a n t a n d e r : S. fresco, c u b i e r t o , 

v i s i b i l i d a d buena, t e m p e r a t u r a 17 
grados-

G i j ó n : L lueve , v i s i b i l i d a d m a l a , 
t e m p e r a t u r a 13. 

Par a v e r í a en las l í n e a s t e l e g r á ­
ficas, no se h a n rec ib ido m á s d a ­
tos. 

Estado genera l : Las presiones 
bajas cub ren el A t l á n t i c o sep ten­
t r i o n a l , desde e l E . de las Azores 
has ta I s l a n d i a y Noruega . E l m í 
n i m o b a r o m é t r i c o m á s i n t e n s o 

E l a n u n c i o , e n é s t a u o t r a s 
p l a n a s de l p e r i ó d i c o , de o b r a s 
t e a t r a l e s o c i n e m a t o g r á f i c a s , 
no s u o o n e a p r o b a c i ó n n i r e ­

c o m e n d a c i ó n 

(723 m m . ) se encuen t ra a l s. de 
I s l and ia , pero se h a f o r m a d o u n 
secundar io de 735 m m . en e l SO. 
de I r l a n d a . H a y t a m b i é n bajas 
presiones en el S, de I t a l i a . Las 
altas se encuen t r an sobre el N O . 
de A f r i c a y en el A t l á n t i c o desde 
Canarfas h r s t a el S. de las- Azo­
res. 

T i e m p o probable : Vien tos fue r ­
tes del SO- a l N O . cielo nuboso o 
cubie r to , l l uv ias y m a r gruesa. 

V I E R N E S , E S T R E N O 

G R E T A G A R B O 
E N 

ANA K A R E N I N A 
EN ESPAÑOL 

y e n a m b i e n t e t a r i r e f inado y dis­
t i n g u i d o t r a n s c u r r i ó e l t i e m p o de­
l i c iosamen te . 

C o n c u r r i e r o n a l a t ies ta los se-
ñi3rrcs, s e ñ o r a s ' y s e ñ o r i t a s a i i 
r rss S a n j u r j o , F e r n á n d e z Cuevas, 
G o n z á l e z V a l e r i o ; M é n d e z Nava , 
D o m í n g u e z de l a C á m a r a , F a r i ñ a 
D a l m a u ( d o n E d u a r d o ) , C a f f a r e -
na , B a r M é de l a Maza , To r r e s de 
F a r i ñ a , E s t r a d a de T o r r a d o y m a r ­
queses de l a A t a l a y a . 

— L a be l la esposa ds l cu l t o f u n ­
c i o n a r i o de l Banco de E s p a ñ a don 
A n g e l P e r r a n t Oviedo d ió a luz u n a 
preciosa n i ñ a . • v-

— S a l i ó p a r a L u g o el d i s t i n g u i d o 
j f l v e n d o n Javier" G a r c í a A r m e r o . 

— H o y s a l d r á n p a r a M a d r i d , d o n ­
de p e r m a n e c e r á n u n a t e m p o r a d a , 

L A T E R R A Z A 
G r a n S a l ó n de Cine Selecto. 

itiunnirnitiiiiuiniiiiiiiiiiiiiiiiiMnnniiiiiiÁhiiiiii 
H O Y , M I E R C O L E S , en E s p a ñ o l 
E l colosal d r a m a de dos vidas , 
que l l ega a l c o r a z ó n de todos 

A L M A S « i N C O N T R A D A S 
p o r J u a n J . M a . r t í n s z Casado 

y A m p a r o A r c z a m e n a 
Sesiones S'SO, 8 y 10'45 

Bolsa del pescado 

10 cajas mer luza de 3'25 a 3'5iD 
pesetas kg . ; 125 i d . pescadi l la de 
1 a 1'50 i d . ; 30 i d . i d . grande de 
2,10 a 2'50 i d . ; 55 i d . besugo de I ' IO 
a 1'25 i d . ; 140 i d . pancho de O'SO 
a O'ló i d . ; 65 lotes gallos de 1'50 
a 2 i d . ; 25 i d . congr io de 1'40 
2'25 i d . ; 5 id- lenguados de 3 a 3'50 
i d . ; 20 i d . abadejo de 1'50 a l'^S i d . 

E S T R E N O - F O X " 
61 K I O S C O A L F O N S O 

C H A R L I E C H A N , E N L O N D R E S 

SIN V A R I A C I O N D E P R E C I O S 

M A Ñ A N A , JUEVES, E S T R E N O 

L a p e l í c u l a c ó m i c a i n o l v i d a b l e 

H U B O QUE C A S A R L O S 
Por S l i m S u m m e r v i l l e , Zasu 
P i t t s , B o l a n d Y o u g , F i f i D ' o r -
say y l a n i ñ a p r o d i g i o Cora 
Sue Co l l i n s , ia r i v a l de S h i r U y 

T e m p l e 

l a be l l a s e ñ o r a d o ñ a A s u n c i ó n 
C h á s de G o n z á l e z R o d r í g u e z y su 
e n c a n t a ú o r a h i j a M a r y . 

— H o y e n el e x p r é s s a l d r á p a r a 
V i l l e n a ( A l i c a n t e ) , donde e s t á des­
t i n a d o , e l j o v e n y c u l t o n o t a r i o 
d o n J o s é Soto S á e z , c o n su e n ­
c a n t a d o r a esposa J u a n i n a J i m é n e z 
de L l a n o y su preciosa h i j i t a . . . . 

T a m b i é n les a c o m p a ñ a su h e r -

Noníe ú 
E l d í a 13 de Febre ro p r ó x i m o se 

c e l e b r a r á A l m o n e d a de las p a r t i ­
das de A L H A J A S Y EFECTOS de 
venc imien tos an te r io res a l 31 d'e 
d i c i embre de 1935, a d m i t i é n d o s e 
el d e s e m p e ñ o o r e n o v a c i ó n de las 
prendas has ta el d í a C I N C O D E 
F E B R E R O . 

E N E L R O S A U A 
(No es exagerado e l expres ivo t i ­

t u l o " E n alais de l a m u e r t e " , de l a 
i n t e r e s a n t e p e l í c u l a que ayer se es­
t r e n ó , con e n v i d i a b l e é x i t o , en el 
t e a t r o de l R i e g o de A « u a , pues n a ­
da menos que dos c r í m e n e s se p e r ­
p e t r a n d u r a n t e l a t r a v e s í a de l 
a v i ó n que hace e l s e rv i c io en t r e 
¡Los Angeles , y N u e v a Y o r k . 

E l l u g a r de l a a c c i ó n c o n t r i b u y e 
m u c h o a l t o n o d r a m á t i c o , que p a ­
r a que n o padezca demas iado l a 
v i sce ra c a r d í a c a d e l espectador, se 
suav iza c o n t r azos h u m o r i s t i c o e de 
g r a n efecto. 

D e s c u b r i r el a u t o r de los enve ­
nenamien tos—pues é s t e es e l m e ­
d io e m p l e a d o p o r los c r i m i n a l e s 
p a r a comete r los asesinatos, u n o 
de los cuales n o l l e g ó a ccaisumar— 
es e l apas ionan te p r o b l e m a que se 
p l a n t e a en el " f i l m " . 

Los cargos parecen acumula r se 
sobre l a l i n d a y . a t r a c t i v a , p r o t a -
gonista '—Florence Rice—pero-- l a 
i n c ó g n i t a , se despeja a l final, des­
e n m a s c a r a n d o a l ve rdade ro c u l p a ­
ble . • ' • -• / 

U n a d o b l e . i n t r i g a da o r i g e n a las 
soscechas que recaen acerca de l a 
•bella v i a j e r a , sobre l a que pesa u n a 
a c u s a c i ó n , y p a r a l i b ra r se de e l la y 
p r o b a r - su i n o c e n c i a emprende el 
a é r e o v i a j e . . 

R e a l i z a c i ó n , t é c n i c a , m o r a l e i n ­
t e r p r e t a c i ó n e s t á n — c o m o . el l u g a r 
de l a a c c i ó n — a g r a n a l tura , , me^ 
reo lendo especial m e n c i ó n . la. Jabor 
a c e r t a d í s i m a - de C o n r a d Nage l , so­
b r i o y co r r ec to ac tor . . 

E N E L L I N A R E S 

E n unas declaraciones an te r io res 
a l a e x h i b i c i ó n de " D e j a d a e n 
p renda" , el ve te rano ' y a p l a u d i d o 
"a s t ro" A d o l p h e M e n j o u , dec la ra ­
ba p a l a d i n a m e n t e que l a p e q u e ñ a 
S h i r l e y T e m p l e "le c o m í a las p a ­
p a s " en el " f i l m " , oscureciendo o 
a n u l a n d o su t r a b a j o . 

E n efecto, esta c h i q u i l l a p r o d i ­
giosa, pero n o n i ñ a p r o d i g i o , s e g ú n 
e l s en t ido c a r g a n t i t o que se suele 
dar a es ta a c e p c i ó n , se enca rama 
por o b r a y g r a c i a de su grac ia y de 
s u a r t e e n el c e n t r o de las p e l í c u ­
las e n que I n t e r v i e n e , r e legando a 
u n segundo - t é r m i n o a las figuras 
que aparecen c o n e l la , aunque , 
sean t a n prest igiosas como la c i ­
t a d a a n t e r i o r m e n t e . 

E s t a c i n t a n o l l ega a nosotros 
s e g ú n el o r d e n c r o n o l ó g i c o en que 
s a l i ó de los es tudios de H o l l y w o o d , 
pues su r e a l i z a c i ó n es a n t e r i o r a 
" G r a c i a y s i m p a t í a " y "Ojos c a r i ­
ñ o s o s " , pero a pesar de que es caó l 
de la é p o c a de la r e v e l a c i ó n de ia 
de l ic iosa "es t re l la" , no desmerece 
en m é r i t o s de las que le s i gu i e ron , 
no e s t a b l e c i é n d o s e u n a c o r r e l a c i ó n 
de valores . 

U n s i m p á t i c o a r g u m e n t o da r e -
Heve a l a l abor de l a preciosa S h i r ­
ley, que es de jada como g a r a n t í a 
de p r é s t a m o O ava l en m a n o s de 
unos v i v i d o r e s , por su padre : a l que 
f u é f a c i l i t a d a por ellos d e t e r m i ­
n a d a c a n t i d a d p a r a apos t a r en las 
car reras de cabal los . L a c h i q u i l l a , 
con su inocenc ia ange l i ca l , .se adue­
ñ a de l a v o l u n t a d de aquel los des­
aprensivos , p a r t i c u l a r m e n t e de u n o . 
Jones "e l T r i s t e " — A d o l p h e M e n ­
jou—que r e h a b i l i t a su e n m a r a ñ a ­
da v i d a , i m p r i r r ! - n d o l e u n r u m b o 
h o n r a d o y honesto . 

L a c i n t a es u n encanto ' de ^emo­
c i ó n y de a l ecc ionadora e n s e ñ a n z a 
y h a s t a , los lugares n o n santos oue 
h a y que v i s i t as en r á p i d a v i s i ó n 
p a r a establecer e l c o n t r a s t e e n t r e 
e l pasado y ac tua l v i v i r de los 
aven ture ros , n o d e j a n demasiada 
a c r i t u d , por l a d i s c r e c i ó n con que 
se r e r l i z ' . 

El puerto de 
Vigo 

V I G O 28. — Vapores l l egados : 
e s p a ñ o l "Cabo S i l l e i r o " , de S e v i ­
l l a , con genera l ; í d e m "Escolano" , 
de Las Pa lmas , con genera l . 

Despachados : e s p a ñ o l "Cabo 
S i l l e i r o " , p a r a V i l l a g a r c í a , con ge­
n e r a l ; í d e m "Escalano", p a r a G i ­
j ó n , c o n genera l . 

E n t r ó e l velero " J o s é B a r r e l r o " , 
de Noya , e n las t re . 

M a ñ a n a es esperado el vapor 
•españo l " H a b a n a " , p roceden te de 
B i l b a o y escalas, en v i a j e a l a H a ­
bana y Verac ruz . 

con su esposa, 
d á s Vives . 

y d o n D a r í o B o r -

— I g u a l m e n t e l l e g a r o n ayer de 
Barce lona , d o n J u a n G l l b e r t R o o h ; 
de O p o r t o , l a s e ñ o r a v i u d a d e P i ­
pe r Al ice . 

D e L u g o , don J u a n Cana le t a ' 
M o r e n o , d o n A n t o n i o P a l m e t Ros-
sello y d o n A r t u r o Es t eban P u e n ­
tes. 

p p o r r u n a m e n t e se puso e n c o ­
n o c i m i e n t o de t odos los asociados 
e l f u n c i o n a m i e n t o de l a clajse de 
B e H g i ó n ly A p o l o g é t i c a , a c a r g o 
de l c o n s i l i a r i o D . A n t o n i o V á r e l a ; 
los l unes p a r a l a s e c c i ó n f e m e n i ­
n a y los jueves p a r a l a m a s c u l l a 
na , de 8 a 9 de l a noche . 

L a J u n t a F e d e r a l encarece u n a 
vez m á s l a a s i d u a y p u n t u a l asis­
t e n c i a de todos los asociados a 
estas clases. Es o b l i g a c i ó n de t o ­
do e l ífue se p r e c i a d e c a t ó l i c o e l 
p o n e r c u a n t o s m e d i o s e s t é n & su 
a lcance, p a r a a d q u i r i r u n c o n o c i ­
m i e n t o p l e n o y r a c i o n a l de sus 
creencias . N o se puede querer , n o 
se puede a m a r , n o se puede d e ­
f ende r l ó que n o se conoce. C o n s ­
c i en t e esta F e d e r a c i ó n de t a n 
grava deber, y n o i g n o r a n d o a l 
p r o p i o t i e m p o l a de f i c i enc ia de 
medios d e -que ado lecen i n d i v i d u a l 
y p r o f e s i o n a l m e n t e sus asociados, 
h a r á t o d o lo posible p a r a que 
p u e d a n c u m p l i r c o n esa o b l i g a ­
c i ó n y de este m o d o se e n c u s n -
t r e n p r e p a r a d o s p a r a l u c h a r , con 
e l c a l o r d e - l a - fe y . e l c o n v e n c i ­
m i e n t o de l a r a z ó n , p o r n u e s t r o 
Idea l c a t ó l i c o , a de fender las e n ­
s e ñ a n z a s d e l d i v i n o m a e s t r o a 
p r o p a g a r . en todos los lugares l a 
V e r d a d , de. t a l suer te que c u a n -

3 S E M A N A S 

l l eva e x h i b i é n d o s e e n e l 
C ine A v e n i d a de M a d r i d 
y ago t ando las l o c a l i ­
dades 

L A P E L I C U L A 
C O N S I D E R A D A 
C O M O E L M A Y O R 
E S P E C T A C U L O 
A R T I S T I C O 
D E L M U N D O 

¡Quiéreme 
Siempre! 

U n b e l l í s i m o r o m a n c e 
m u s i c a l , todo t e r n u r a y 
e m o c i ó n , por l a f a v o r i t a 
i n t e r n a c i o n a l de " U n a 
Noche c'.e A m o r " , l a 
d i v a que h a c a u t i v a d o 
a l m u n d o 

G R A C E 

M O O R E 

P I E R D A S E 
T O D O S L O S 
E S P E C T A C U L O S 
D E L A Ñ O , 
P E R O N O 
SE P I E R D A 

E L V I E R N E S 

R O S A L I A 

¡Quiéreme 
Siempre! 

p a r a cuyo es t reno e s t á n , 
y a a l a v e n t a las l oca ­
l idades . 

do los enemigos p r e t e n d e n e i n ­
t e n t e n l a n z a r los t i ro s de sus v i o ­
l enc ias c o n t r a e l a l c á z a r de n u e s ­
t r a s creencias , sean venc idos y 
n u m í l l a d o s n o t a n t o por el n ú m e -
r o de los i n d i v i d u o s , s i no m á s 
b i en p o r l a f i rmeza de nues t r a s 
razones y l a solidez de n u e s t r o j 
r ac ioc in io s . 

J u n t a m e n t e con este l l a m a m i e n ­
t o a m : estros asociados pe d imos a 
sus padres l a c o l a b o r a c i ó n t a n 
eficaz de los m i s m o s p a r a que en 
los respect ivos hogares i n c u l q u e n 
el deber de l a as i s tenc ia a estas 
clases, p o n g a n de man i f i e s to anee 
sus h i j o s l a i m p o r t a n c i a de U s 
mi smas y les a n i m e n a defenderse 
de los er rores que por todas par­
tes les cercan , a d q u i r i e n d o p a r a 
e l lo los c o n o c i m i e n t o s y e n s e ñ a n ­
zas de nues t r a R e l i g i ó n . 

Por la presente c i r c u l a r r e c o r ­
damos a los vocales de F o r m a c h i n 
Social y Rel igiosa de las respec­
t i v a s secciones l a o b l i g a c i ó n de 
l>acer l l e g a r a c o n o c i m i e n t o de 
todos ios asociados e l f u n c i o n a ­
m i e n t o de las d ichas clases. 

Por la defensa de l a F * que 
profesamos; p o r l a C ienc i a a que 
a s p l i a m o s ; p o r l a L i b e r t a d que 
d s í e n d e m o s c o n c u r r i d todos . 

L e c c i ó n I ( s e c c i ó n m a s c u l i n a ) 
L a R e l i g i ó n ; R e l i g i ó n n a t u r a l ; 
R e l i g i ó n r e v e l a d a ; Puen tes de l a 
r e v e l a c i ó n ; Deberes y d i spos ic io ­
nes. ( S e c c i ó n f e m e n i n a ) : E x i s t e n ­
cia de D i o s ; E x j » l i c a c i ó n y alean-
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» r a c i ó n de Esíudíaníes 
Católicos T E A T R O R O S A L I A 

B S T B E N A B O X 
5'30. 7*30 v 10'4S 

l i a preciosa comedia d r a m á t i c a , 
"Pox". iPuera. de P r o g r a m a 

C O N T R A S T E S 
( E n e s p a ñ o l ) 

L a m á s eDca r t t adora p r o d u c c i ó n 
de i a "enamorada Idea l" 

J A N E T 

G A Y N O R 
con eü famoso g a l á n 

H E N R V F O N D A ' 
C H A R L E S B I C K F O R D 

y e l g rac ioso c ó m i c o 

S U M E R V I L L E 

INGLATERRA EN LUTO 
S e n s a c i o n a l r e p o r t a j e " F o x " e n e s p a ñ o l , que c o m p r e n d e 

los p r i n c i p a l e s episodios d e l a . - v i d a de S. M . J o r g e V 

V I E R N E S : E S T R E N O . 
Q U I E R E M E S Í E M P R E ! 

U u n para reinterrrarse a su R e - 80 id. chihcharro a 0'25 id -
g l m i e n t o de I n í a n t e i i a n ú m e r o 33 
los sargentos don J o s é ArmestD 
G c r d ó n . don R i c i r d o Magaz M e l -
c ó n . don C é s a r R o d r í g u e z Par ra , 
don J e s ú s P é r e z V t í a v ' . don J u ­
l i o A n g u l o Baranda , d o n H o n o r a ­
to H e r r e r o T o m é y d o n Sever ino 
A l v a i c z y Aivarez. 

i d . 
meros a 3 i d . ; 40 i d . voladores -
0'50 i d . ; 10 i d . lubinas a 3'50 i d . -
140 i d . percebes de O'SO a 3'o0 i d . ; 
15 i d . rapes de l'SO a 2'25 i d . ; 175 
i d - var ios de 0'25 a O'SO i d . ; 110 ca -

j i t a s s a rd ina d ; 16 a 18 c a j i t a ; 10¡ Á ^ i b a y T p í t e ' d a V e i 
i o í e s calamares de 1 a 1'25. 

m a n a L u c h y , b s l l í s i m a m u c h a c h a 
de nues t ra sociedad d i s t i n g u i d a , 
que p a s a r á u n a l a r g a t emporada 
con e l j o v e n m a t r i m o n i o . 

Les deseamos u n fel iz v ia je . 
E n el t r e n expreso de ayer sa­

l i e r o n pa ra M a d r i d , d o ñ a Dolores 
Alba reda , v i u d a de B e l t r á n , con su 
h i j o don Césa»*; d o n G a b r i e l N i e ­
to, y d o n V a l e n t í n A lved ro Ruiz . 

— T a m b i é n m a r c h a r o n ayer pa­
r a Pamplona , d o n M a n u e l O n d a -
t r e t a , con su esposa; pa ra V a l l a -
do l id , don Esbeban G a r c í a B e r r u e ­
co; pa ra San S e b a s t i á n , d o ñ a M a ­
r í a del Rosario Azpe i t i a , de R a ­
m í r e z , con su h i j a Rosa r i to ; pa ra 
Lugo , el sa rgen to de C a b a l l e r í a 
don Salvador Cueva. -

— L l e g a r o n ayer a esta c a p i t a l , 
procedentes de M a d r i d , d o n D o ­
m i n g o A g u e r á n R í o s ; d o n A n t o n i o 
Pa lomar B a a m o n d e ; don A n g e l 

el abo -
| gado d o n R i c a r d o Velay G a r c í a , 

LINARES 
H O Y 

eomo ayer, o c u p a r á t o t a l m e n t e sus 
local idades, con las 

U L T I M A S E X H I B I C I O N E S 
de l a b e l l í s i m a p e l í c u l a , s a t u r a d a 

de in tensa t e r n u r a y e m o c i ó n 

OEIADJ EN PRENDA 
por l a adorable e s t r e l l a i n f a n t i l 

SHIRLEY TEMPLE 
Y h o y como ayer, como, todos los 
mar tes , m i é r c o l e s , jueves y viernes , 
con p e l í c u l a s de b a n d e r a y u n r e ­
p r o d u c t o r de sonidos i n c o m p a r a ­

ble, estos prec ios : 
5'30: B U T A C A O'SO 
7'45: B U T A C A 0'70 

10'45: B U T A O 0 O'SO 

M A Ñ A N A ; 

AHI VIENE EL NOVIO 
D i v e r t i d a comedia , t r a m a d a de 

errores m a t r i m o n i a l e s 

L A B O L S A 
M A D R J D , 2 8 . — I n t e r i o r 4 po r 100, 

F . E . D . C. B . A. , TO'45; G . H , , 77'50, 
E x t e r i o r , 4 p o r 100, 97'80 
A m o r t . 5 p o r 100, 1626, 101'75; 

5 po r 100, l»2fi, 102; 5 p o r 100 1927, 
8«'75; 3 p o r 100, 19-218, £ 3 ' t 5 . 4 p o r 
100, 19I2S, &8'50; 4,50 p o r 100, 100; 
5 po r 100, 1929, D . , 101'75;:C.. lOl '90. 

Tesoros: 4 po r 100, a b r i l , ÍS85, A. , 
102; 5 p o r 100, a b r i l , A . B . , lCil'65; 
4'50 p o r 100 j u l i o , A. , 108'25; B . , 
104'45. 

D e u d a F e r r o v i a r i a , 5 p o r 100, 
U1'25. 

F e r r o v . 4'50 po r 100, 99'10. 
A y u n t a m i e n t o s : M a d r i d , 11 

3 po r 100, 116; D . y Obras , 4'50 p o r 
100, 88'25; V . M a d r i d , 19-14, 5 p o r 
100, 88; 1928, 5 p o r 100, 93; M e j o ­
ras U r b a n a s , S'SO por 100, 95; Sub­
suelo, 87'50; 1929, 5 po r 100, 9?; 
I n t e r i o r , 1931, »8. 

G a r a n t í a del Es t ado : C. E m i s i o ­
nes, 5 p o r 100, 96'25; H i d r o g r á f i c a s 
5 p o r 100. 9i8'50: 6 por 100. 9fl'50; 
T r a s a t l á n t i c a , S'SO por 100, 95; 
I d e m í d e m , 5 p o r 100, 192«, 100 
T u r i s m o , 5 p o r 1O0. lOS'SO; E . A u s ­
t r í a c o , 6 po r 100, 107. 

C é d u l a s : H i p o t e c a r i o 4 p o r 100, 
lOO'lO; 5'50 po r 100, 1.11'40; C r é d i t o 
L o c a l , 6 p o r 100, 99; S'SO p o r 100 
94'75; I n t e r p r o v . , 5 p o r 100. 9-7'35; 
6 por 100, 102'75. 6 por 100 19-32, 
10-5'50; S'SO p o r 100, 1932, 107. 

Efectos p ú b l i c o s e x t r a n j e r o s : 
E m p r é s t i t o A r g e n t i n o , 103; M a r r u e ­
cos, 94,50. 

Acc iones : B a n c o de E s p a ñ a , 593; 
C e n t r a l . 84: E. de C r é d i t o , 247; 
R í o de l a P l a t a , 72; G u a d a l q u i v i r , 
111; C. E l e c t r a , B . , 164; H . Espa ­
ñ o l a , C . 177; M e n g e m o r , ^ ' S O ; U . 
E. M a d r i l e ñ a , 110; T e l e f ó n i c a , 
113'75; í d e m o r d i n a r i a s . 125'50; R i f 
p o r t a d o r . 333; í d e m F . C . a28'50 
F. P., 324'50; I d e m n o m i n a t i v a s , 
320; G u i n d o s , 200; P e t r ó l e o s , l i S I S 
Tabacos. 242; M - Z - A . 140; í d e m 
F . C , 140; F . P.. 140; M e t r o M a d r i d 
137; N o r t e , 155- M a d . T r a n v í a s ^ 
W S O ; Esp. P e t r ó l e o s , 29'50; F . C , 
29'50; Explos ivos , 631; i d e m F P.. 
630. 

Obl igac iones : A l b e r c h e 1S31, 
103'50: H . E s p a ñ o l a , serie D. , 107; 
Sev i l l ana , d é c i m a , 104; R. L e v a n ­
te, 1934, ia2'75; U . E. M a d r i d , " 5 por 
100. 101; 1930, 6 p o r 100 106'75; 
1934, 6 por 100, 106'25; T e l e f ó n i c a , 
S'SO por 100, 10275; R i f , B . , 6 por 
100, 101 '6ó; N o r t e , p r i m e r a SO'50; 
Valenc i anas . S'SO por 100, 79; A l i ­
can te , p r i m e r a , 212; 5 p o r 100 A. 
( A r i z a ) , 61'50; 4'50 p o r 100, B . . 48, 
6 p o r 100. G., 8075; 6 p o r 100, L , 
75*25; C. Rea l -Bada joz , 73; C ó r d o ­
ba -Sev i l l a , 203; Azucare ras s i n es­
t a m p i l l a r , 80- E. de P e t r ó l e o s , 6 p o r 
100. 94; A s t u r i a n a , 1920, 98'50; 1929 
97,50. 

M o n e d a e x t r a n j e r a : F r a n c a » , , 
48'45-48'35; suizos. 239-23B75; b e l ­
gas. 124'25-123'75; l i ras , 59*30-
Bfl'lO; l ib ras , 36'30-36'20; d ó l a r e s . 
7'31-7'29; marcos o ro . 2'96-2'94; es­
cudos portugueses, 33-32'60; flori­

nes, 5'00-4'&8; corbnas noruegas , ' 
l i a s - I * » ! ; . ' c h e c a s , 30'«d-30'60; dane­
sas, Í'63-1>M; suecas'' V & S - V Ü . " . . , 

- B A R C E L O N A • 

C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a - P e t r ó l e o s , - - , 
29*25; M i n a s R i f portador/-322*50;:--' 
A l i c a n t e ; 199*26; N o r t e , 153*75;; Ex-1 
plosivos, . 629*25. .-•»--

Obl igac iones : N o r t e ; 3 -por- 100)- ' 

SAVOY 
V I E R N E S , E S T R E N O 

L a p r i m e r a m a r a v i l l a de 
M E T R O G O L D W I N 

con l a e x i m i a a c t r i z 

G R E T A G A R B O 

E N 

ANA 
KARENINA E N E S P A Ñ O L 

GRETA 

IG MAftOH 
FIEDME SAKTHOIOMEW 

p r i m e r a , 50; Especiales, 6 p o r 100; 
54*25; Va lenc ianas , 5'50 p o r ÍOO, 
7fi75; P r i o r i d a d Ba rce lona , 3 p o r -
100, 48; Especiales P a m p l o n a , 3 p o r 
100, 43*50; H u e s c a - C a n f r a n c , 3 ; p o r 
1(50, 51*50; M - Z - A . , 3 po r 100, p r i - ' 
m e r a h ipo teca , 44; M - Z - A . , 4'50 p o r 
100, 50'50; G. . 6 po r 100, 80*75; H . , 
5*50 p o r 100 , 68*50; A i m a n s a , 4 po r 
100, 48; Chade, 6 po r 100, 107*50. 

B I L B A O 

B a n c o de B i l b a o , 1.145; i d e m 
i d e m , serie B . , 930; V izcaya , serie 
A. . 1.120; i d e m i d e m B . , 280; N o r ­
te , 159; A l i c a n t e , 142- I b é r i c a , 
757*50; E l e c t r a M a d r i d , 162*50; 
Ohades, A . B . C-, 450; í d e m E.. 440; 
Sota y A z n a r , 420; M a r í t i m a U n i ó n , 
205; N a v i e r a B i l b a o . 35; S i d e r ú r g i ­
ca M e d i t e r r á n e o . 27; Explosivos , 
614; Papeleras, 188; Res inera Pref . , 
60; Teléf . , 113*25; T e l e f ó n i c a o r d i -
na r ias , 126; Cementos L e m o n a . 390. 

En Febrero llegará a Vigo una Escnadra íraoceso. 
Son detenidos los anlores de no roho 

de catorce mil pesetas 
V I G O , 28.—Bl p r ó x i m o d í a 21 

de febre ro h a r á n escala e n las r í a s 
de Vigo y Arosa va r i a s un idades 
per tenecientes a l a segunda Escua­
d r a , f rancesa , ba jo el m a n d o del 
v i c e a k n i r a t n e D a r l a n d . 

L a f l o t a c o n s t a r á de las s i ­
guientes un idades : acorazados 
"Provence" y "Bretaígne**, c o n t r a ­
torpederos " B i s ó n " , " D y o n " " V a u -
b a n " , " A n d i c i u x " y " T e r r i b l e * * ; 
s u b m a r i n o s "Surcouf" , " P o i n c a r é * * , 
"Pasteur", " A c h i l l e " , " A r o h i m e d e " , 
" A j a x " , "Centaure**, 'Pascal** y 
" A r g o " ; y el abastecedor de sub 
m a r i n o s "Jules Verne'*. E f i t o t a l 
17 buques que p e r m a n e c e r á n e n 
estas r í a s ha s t a el 25 de febrero . 

P I L A R M O N d O A V I G U E S A 

V I G O , 2 8 . — M a ñ a n a h a r á su p r i 
m e r a p r e s e n t a c i ó n en p ú b l i c o , ci 
el T e a t r o G a r c í a B a r b ó n , l a O r 

ce de esta p r o p o s i c i ó n ; E r r o r e s ; 
Pruebas p r i n c i p a l e s ; Objec iones ; 
Conclus iones p r á c t i c a s . 

C L A S E S D E R E P A S O 
Organ izadas y a las de ' A r i t m e 

t i c a , G r a m á t i c a , A l g e b r a ' y T r i g o ­
n o m e t r í a , T a q u i g r a f í a , L a t í n , I n ­
g l é s y Gr iego , se n o t i f i c a a los 
asociados que deseen a s i s t i r se 
i n s c r i b a n en s e c r e t a r í a de 6 a 8. 

E X C U R S I O N A S A N T I A G O 
L a e x c u r s i ó n que h a b í a de ce­

lebrarse e l d o m i n g o p r ó x i m o p a ­
sado a l a " C i u d a d de l Após to l ' * y 
que n o p u d o l levarse a efecco p o r 
los sucesos escolares, queda a p l a ­
zada p a r a l a fiesta de S a n t o To­
m á s . 

questa F i l a r m ó n i c a i n t e g r a d a p o r , 
sesenta i n s t r u m e n t i s t a p ro fe s io ­
nales y a f ic ionados . D i r i g e l a o i v 
questa e l d i r e c t o r de la banda m u ^ 
n i e i p a l , d o n M ó n i c o G. de la P a r r a , 

L O S A U T O R E S D E U N ROBO,". 
D E T E N I D O S 

V I G O , 28.—La G u a r d i a c i v i l de­
t u v o h o y a los ladrones que h a b i a j i 
desva l i jado ayer la casa de ' d ó h a 
C o n c e p c i ó n G a r c í a B u c f t a , s i t a en ' ; 
l a calle del A r e n a l , de l a que se 
l l e v a r o n cerca de 14.000 pCTS.r i 
a l ha j a s y otros efectos. 

Los autores del robo r e s u l t a r o n -
ser los malean tes G u m e r s i n d o F e r ­
n á n d e z Daponfe , á l i a s " E l mut i lo '* ; 
V icen te F r o j á n , , á l i a s " E l Noya'*; y 
J o s é Diez M o r e n o , á l i a s " E l l o b a ­
t o " . Los dos p r i m e r o s fue ron cap-
t u r a d ü s en P o r r i ñ o , cuando se d i s ­
p o n í a n a a l q u i l a r u n a u t o m ó v i l 
pa ra t ras ladarse a Lugo- E l o t ro 
f u é de t en ido e n V i g o . Se les h a 
ocupado la casi t o t a l i d a d ds io •. 
robado- I n g r e s a r o n e n ' l a c á r c e l . ' 

A G R E D I D O POR - C U E S T I O N E S 
P O L I T I C A S 

V I G O 28.—Cuando se d i r i g í a a 
su casa e n G u i l l a r e y , Pedro G ó ­
mez, f u é a g r e d i d o por tres desco­
nocidos que le ga lpea ron con unos 
palos. Pedro i n t e n t ó c o r r e r y en ­
tonces sus agresores le h i c i e r o n 
var ios disparos h i r i é n d o l e de g r a ­
vedad L a G u a r d i a c i v i l h a dete­
n i d o a B i e n v e n i d a G o n j á l e z , qu ien 
por cuestiones p o l í t i c a s , h a b í a d i s ­
c u t i d o c o n l a v i c t i m a . 
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P A G I N A T E R C E R A 
B t I D E A L O A L L E O O M i é r c o l e s , 29 de E n « r o <le 

E i n i ñ o a l que f u é concedido el p r e m i o "Sa lvamento de N á u f r a s o s " 
por haber salvado a otro n i ñ o , r o deado de dis t inguidas s e ñ o r i t a s 
viffucsas encargadas de l a c a t c q u e s i s en l a " C a s a del Pescador" 

( F o t o P a c h e c o ) . 

Da delegado anaKobeto trata de sospeote u» 
acto por eonfufldir la palabra 

"sálvale" por "salvaje" 
P é r e z Madrigal p r o n u n c i a un d i s c u r s o en un centro 

de A c c i ó n P o p u l a r . — E n Santander es repues to un 

conce ja l s o c i a l i s t a que e s t á cumpl i endo 

c o n d e n a en un penal 

B U R G O D E O S M A , 28 . -^Ayer d io 
u n a c o n f e r e n c i a p a j a s e ñ o r a s e n 
A c c i ó n P o p u l a r , e l c a n d i d a t o p o r 
S o r i a , s e ñ o r D o d e r o . E n e l e s t r ado 
apa r&c la u n g r a n c a r t e l que dec i a 
" E l s p a ñ a , s á l v a t e " . E l de l egado de 
l a a u t o r i d a d , a n t e s de c o m e n z a r e l 
a c t o , se a c e r c ó a l s e ñ o r D o d e r o d i -
c i é n d o l e que n o p o d í a d a r l a c o n -

L a s J e r e c i i a s i r á n a l c o p e e n C i i e n c a y S a l a m a n c a 
Royo Villanova va en la candidatura contrarrevolucionaria 

por Madrid—Quedan pocas candidaturas por ultimar 
O U S N C A , 38. — L a c a n d i d a t u r a 

c o n t r a r r e v ó l u c i o n a r i a l a c o n s t i t u ­
y e n : 

D o n J o a q í n F a n j u l , i n d e p e n d i e n ­
t e ; D . E n r i q u e C u a r t e r o , de A c c i ó n 
P a p u l a r ; d o n M o d e s t o G o s á l v e z , i n ­
d e p e n d i e n t e , y d o n A n t o n i o G o i -
coechea, de R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a . 
• P o r las m i n o r í a s , se p r e s e n t a r á n 

e n c a n d i d a t u r a d o n M a n u e l Casa-
ziova, de A . P o p u l a r , y d o n T o m á s 
S i e r r a R u s f a r a z u , r a d i c a l . 

D e es ta m a n e r a se p r e t e n d e i r a l 
copo, a u n q u e t o d a v í a n o e s t á ^de­
c i d i d o . Desde luego , a lo que s í se 
i r á es a p o r u n o de los pues tos de 
m i n o r í a , p o r l o menos , p a r a l o c u a l 
se h a d i v i d i d o l a p r o v i n c i a e n dos 
sectores. 

S E K R E T B N i D E I R A L C O P O 

E N S A L A M A N C A 

S A L A M A N C A , 2 8 . — E l p a n o r a m a 
p'orriorp,! en l a p r o v i n c i a n o puede 
s p r ^ r n ^ o p t i m i s t a p a r a l a c a n d i -
c i a tu ra c o n t r a r r e v o l u c i o n a r i a que 
encabeza el s e ñ o r G i l Robles . N o 
s o l a m e n t e t r i u n f a r á n p o r los c inco 
pues tos de l a m a p o r í a s ino qu? se­
g u r a m e n t e s a c a r á n p o r las m i n o ­
r í a s a l a l ca lde de B é j a r , d o n R a ­
m ó n Ol le ros . 

Aye r , e n C i u d a d R o d r i g o , d u r a n ­
te u n m i t i n e n que h a b l ó e l s e ñ o r 
Casanueva , e l p ú b l i c o p i d i ó con 
e n t u s i a s m o que se f u e r a a l copo . 

N u t r i d a s r ep resen tac iones de B á -
Jar h a n p e d i d o lo m i s m o , y este d e ­
t a l l e t i e n e i m p o r t a n c i a , pues aque l 
d i s t r i t o es donde t i ene a l g u n a f u e r ­
za e l s e ñ o r V i l l a l o b o s . 

Es te c o n t i n u a sus esfuerzos p a r a 
p r e s e n t a r u n a c a n d i d a t u r a c e r r a ­
d a . L o s conse rvadores se h a n n e ­
gado a figurar en e l l a y l u c h a r á n 
solos por u n pues to de l a m i n o r í a , 
.pr?ser . tando a l s e ñ o r .Marcos Es-
r r ' h a ñ ' o . ; V: ".",' , ' J " .l'-, ' . ' 

T í m b i e r Y a n rechazado ."puesto 
e n la c j i a d i d a t u r a c e n t r i s t a otro.3 
s lgr . i f lcaaas1 - felementos. L o m á s 
p r o b a b l e es que p r e s e n t e n s ó l o c u a ­
t r o c a n d i d a t o s V i l l a l o b o s , Cobos y 
L a c a . E n la i z q u i e r d a t i e n e n i d é n ­
t i c a s d i f i cu l t ades , pues h a n r e c h a ­
zado puestos a l g u n o s e lementos . 

E N V A L E N C I A 

M O N O S D E L D I A 
por B K N D A S A 

V A L E N C I A , 28 .—Derecha R e g i o ­
n a l V a l e n c i a n a h a ce tebrado u n a 
r e u n i ó n p a r a p r o c l a m a r sus c a n d i ­
datos p o r l a c a p i t a l y l a p r o v i n c i a . 
Estos f u e r o n des ignados p o r a c l a ­
m a c i ó n d á n d o s e u n v o t o d e c o n ­
f i a n z a a l s e ñ o r L u c i a p a r a que los 
acop le e n las dos c a n d i d a t u r a s , 
c a p i t a l y p r o v i n c i a , y las p u b l i q u e 
e n m o m e n t o o p o r t u n o . 

• E N C A D I Z 

T * O I Z . 28 .—Aunque n o es o f l -
fi-*; (-^ c o m o p r o b a b l e l a s j g u l e n -
ví c a n d i d a t u r a de de rechas : M n -
nu.3l G a r c í a A t a n c e , Car los N ú ñ u z 
M a n s o y F é l i x B r a g a d o , de l a Ceda ; 
R a m ó n C a r r a n z a , m a r q u é s de l a 
ElLseda, P . E s p a ñ o l a ; J u a n J o s é 
P a l o m i n o , t r a d i c k - n a l L s t a ; J u l i o 
V á r e l a , r a d i c a l ; S a l v a d o r Cana l s , 
•i-. tKMk.ndiente y P r i m o de R i v e r a , 

x-clange E s p a ñ o l a . 
E N G R A N A D A 

G R A N A D A 28.—El p a r t i d o a g r a ­
rio h.a des ignado c a n d i d a t o p a r a 
el f r e n t e c o n t r a r r e v o l u c i o n a r i o a l 
io fe p r o v i n c i a l del p a r t i d o v deca-
—> Colegio de abogados, d o n 
F r a n c i s c o G o n z á l e z C'an-ascosa. 

R O Y Ü . V n X A N O V A , C A N D I ­

D A T O P O R M A D R I D 

M A D R I D 28.^-Esta t a r d e , a l l l e ­
g a r a l Congreso e l S r R o y o V i ­
l l a n o v a , f u é m u y ¡Cel ic i tado p o r 
su i n c l u s i ó n e n l a t a n d i d a t u r a de 
Derechas p o r M a d r i d . E l S r . R o ­
y o V i l l a n o v a se m o s t r ó m u y sa t i s ­
fecho p o r su d e s i g n a c i ó n y dec ia 
que le e ra i g u a l ser p r e sen t ado 
p o r v a l l a d o l l d , donde c u e n t a c o n 
t a n t a s s i m p a t í a s , pe ro el , m u y 
gustoso i ba donde p u d i e r a p r e s t a r 
m e j o r s e rv i c io a las c a n d i d a t u r a s 
d * c o a l i c i ó n de rech i s t a y y a que 
se e s t i m a que por M a d r i d era m e ­
j o r , p o r ser é l u n a figura n a c i o n a l 
y p o p u l a r , por eso es taba e n c a n ­
t a d o de su d e s i g n a c i ó n . Espera 

M 
E L C E N T R O D E L A N T E R O 

-JDe m a n e r a que j u e g a n us tedes u n part idi to de entreno ¿ e h ? 
— ¡ N o , s e ñ o r ! ¡ S ó l o somos a f i c ionados ! 

q u e h a de t ener u n a v o t a c i ó n m u y 
l u c i d a , l a que a n t e r i o r m e n t e a l ­
c a n z ó , . i n c r e m e n t a d a a h o r a c o n 
el m a y o r , n ú m e r o de de rech i s t a s 
que h a y e n l a c a p i t a l de E s p a ñ a , 
los • m o n á r q u i c o s que h a n d e v o -
tar le^ s i n d u d a a l g u n a , t o d a vez 
que é l les de ja e n V a l l a d o l l d t odo 
su p r e s t i g i o y p o p u l a r i d a d en f a ­
v o r de los m o n á r q u i c a s q ü e h a n 
e n t r a d o e n aque l l a c a n d i d a t u r a . 

U n . s i g n i f i c a d o i z q u i e r d i s t a qub 
h a b l a en el g r u p o , le d i j o que lo 
que v e í a n m u y m a l los r e p u b l i c a ­
nos de i z q u i e r d a era que esas f u e r ­
zas r e p u b l i c a n a s fuesen e n a l i a n z a 
c o n los m o n á r q u i c o s , lo que e r a u n 
v e r d a d e r o c o n t u b e m i o . 

E l s e ñ o r R o y o d i j o que n o h a y 
que i g n o r a r que se t r a t a de u n a 
a l i a n z a p u r a m e n t e e l e c to r a l y p a ­
r a e l solo fin de i r c o n t r a l a r e v o -
i u c i ó n . U n a vez t e r m i n a d a s las 
elecciones, cada p a r t i d o r e c o b r a r á 
su i n d e p e n d e n c i a , su i d e a r i o de 
p r o g r a m a y de t á c t i c a . D o n d e e s t á 
el v e r d a d e r o c o n t u b e r n i o es e n l á 
u n i ó n de las i zqu ie rdas burguesas 
con los r e v o l u c i o n a r i o s que v a n 
c o n t r a el r é g i m e n y c o n t r a E s p a ñ a , 
c o m o los soc ia l i s tas , c o m u n i s t a s y 
a n a r q u i s t a s . L o he d i c h o s i e m p r e 
y n o lo r e c t i f i c a r é . H a y menos d i s ­
t a n c i a de m í a Go icoechea que de 
S á n c h e z R o m á n a los soc ia l i s t a s ; y 
m á s a l l á de los soc ia l i s tas , los co­
m u n i s t a s y los anarquis tas1 , c o n 
quienes v a n e n a l i a n z a esos seño- í 
res. 

G A R C I A S A N C H I Z R E N U N C I A 

M A D R I D 2 8 — E l Sr . G a r c í a S a n -
c h í z h a h e c h o p ú b l i c o que a u n ­
que se le designase p a r a l a c a n ­
d i d a t u r a de Derechas p o r M a d r i d , 
n o a c e p t a r á p o r l a n sces ldad de 
t e n e r que v i a j a r , l o que le i m p e ­
d i r í a e s t a r e n M a d r i d y a s i s t i r a 
las sesiones caso de s a l i r t r i u n ­
f a n t e . 

B E C E R R A , D E S P I S T A D O 

M A D R I D , 28.—A las s iete y m e ­
d i a de l a t a r d e l l e g ó a l a Pres i ­
denc ia e l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a . 
Poco d e s p u é s lo h i z o t a m b i é n ei 
de T r a b a j o q u i e n luego de c o n f e ­
r e n c i a r c o n el p r e s iden t e d i j o qu- ' 

M O N A R D E S Y E L E X O T I S M O A I E D r C O D E L S I G L O X V I 

ültiniG m e r o lie B l S i m «PA 
T I T U L O S D E A L G U N O S C A P I T U L O S : 

L a v e n t a n a de I n d i a s 
E l p a í s de la verdo laga mi lagrosa 
R a j o el cetro de H i p ó c r a t e s 
E l Monasterio de G u a d a l u p e y l a med ic ina 
E l fiero combate h u m o r a l 
Indionismo y j a r d i n e r í a 
Los exotismos de c u r i osidad 

Librería "LIÑO~PEREZ" 
M A N O L I T A P E R E Z R O D R I G U E Z 

F e r m í n G a . á n , 43 (antes Rea l ) L A C O R U J A 

» 

La revoluciÉ no se vencerá 
en las o m , s í q o m la calle 

Asi lo dice Primo de Rivera 

M A D R I D , 28.—Falange E s p a ñ o l a 
h a ce lebrado u n c a i t i h e n e l T e a t r o 
da l P r i n c i p a d o . P o r r e s u l t a r i n s u ^ 

fleiente este l o c a l h u b o neces idad 
de h a b i l i t a r a d e m á s e l C ine S a n t a 
Cruz . Se c a l c u l a que a s i s t i e r o n a 
los dos locales m á s de 6.000 pe r so ­
nas. F u e r a , p o r n o h a b e r s i t i o que­
d a r o n e n l a ca l le m á s de 2.000. 
H a b l a r o n las c a n d i d a t o s p o r O v i e ­
do Y e l a , V a l d é s y el Jefe n a c i o n a l 
P r i m o de R i v e r a , q u i e n d i j o que 
C. É . f u é el p r i m e r p a r t i d o que 
a n u n c i ó que las p r ó x i m a s e lecc io­
nes e s t a r í a E s p a ñ a d i v i d i d a en, das 
bandos : r e v o l u c i o n a r i o y n a c i o n a l . 
A t a c ó d u r a m e n t e a l p a r t i d o r a d i ­
ca l y d i j o que d e l p r o g r a m a que 
se l l e v ó a las pasadas elecciones 
n a d a se h a c u m p l i d o . A f i r m a qu3 
l a a c t u a l p r o p a g a n d a se hace a 
base de m e n t i r a s , E l o r a d o r t e r ­
m i n a d i c i e n d o que l a r e v o l u c i ó n 
n o se v e n c e r á en ]as u r n a s s ino en 
l a ca l le c o n los fusi les y r o n e l 
c o r a z ó n . Todos los oradores -fueroi) 
c a l u r o s a m e n t e o r - i -".ionados. 

<sx& 

El mmíw M 'Morro Cüsíle' 
Liquidación del proceso 

N U E V A Y O R K , 28.—El T r i b u n a l 
f e d e r a l h a c o n d e n a d o a l i n g e n i e r o 
j e f e d e l " M o r r o Cas t l e" , A b b o t , a 
c u a t r o a ñ o s de p r i s i ó n , a l c a p i t á n 
sup l en t e , Wardns , a dos a ñ o s , y a l 
d i r e c t o r de l a N e w Y o r k A n d Cr. ' ja 
M a l S t e a m s h i p C o m p a n i a u n a ñ o 
de p r i s i ó n c o n d i c i o n a l y 5.0iC0 d ó ­
lares de m u l t a y a esa m i s m a So­
c i edad a u n a m u l ' . a de diez m i l . 

h a b í a t r a t a d o c o n P ó r t e l a de a s u n ­
tos p e n d i e n t e s e n su d e p a r t a m e n t o 

Se le d i j o que c o m o es t aban pen­
d ien tes de l m a n i f i e s t o y h a b í a " 
a cud ido t a m b i é n a l a P r e s idenc i a 
e l s e ñ o r A l v a r e z M e n d i j á b a l se re ­
l a c i o n a b a esta v i s i t a con el d o c u ­
m e n t o que e n t r e g a r í a esta noche 
el s e ñ o r P ó r t e l a . 

Pi^es ,en abso lu to , no hamos t r a ­
tado de eso, r e s p o n d i ó el s e ñ o t Be­
ce r ra . Es m á s , yo c r e í a que e l m a ­
n i f i e s to lo l l e v a r í a el p res iden te a i 
p r ó x i m o Conse jo . C l a r o e s t á que 
conocemos l i s l i neas genera les de l 
m i s m o , pero d e s p u é s de r edac tado , 
yo a l menos , no lo he v i s to . 

E N E S T A C A S A 

S E V E N D E Y A D M I T E N 
S U S C R I P C I O N E S P A R A 

E L I D E A L G A L L E A © 

' G o i c o e c h e a o l a R e s t a u r a c i ó n " 
" D o n J u a n de E s p a ñ a " 

E l C A B A L L E R O A U D A Z 

"Los h u m i l d e s senderos" (nove l a ) 
E Y E S H o E R T A S 

" E n s e ñ a n z a s ; .ara l a r e s o l u c i ó n d^ l problei . i? . soc ia l en E s p a ñ a " ; en r ú s t i c a 5'aO 
" E n s e ñ a n z a s p a r a la r e s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a soc ia l en E s p a ñ a " ; e n t e l a 6'üO 

" A R M A N D O S U E R E A " 
" E l p r o b l e m a del M e d i t e r r á n e o " . . . 2 

í e r e n c i a b a j o e l s igno de aque l c a r ­
t e l subve r s ivo . E x t r a ñ a d o el s e ñ o r 
Dode ro , p r e g u n t ó q u é t e n i a de s u b ­
v e r s i v o a q u e l c a r t e l , y e l de legado 
de l a a u t o r i d a d , que s i n d u d a n o 
s a b í a leer b i e n , c o n t e s t ó que se l l a ­
m a b a s a l v a j e a E s p a ñ a 

Deshecho e l e r r o r e l s e ñ o r D o ­
dero p r o n u n c i ó l a c o n f e r e n c i a e n 
m e d i o de l m a y o r e n t u s i a s m o . Este 
de legado e r a e l m i s m o que e l d í a 
a n t e r i o r s u s p e n d i ó u n m i t i n de l a 
Ceda e n el T e a t r o P r i n c i p a l . 

A L A D E F E N S A 

HEJRVAS, S8.—.Dos p e r i ó d i c o s i z ­
q u i e r d i s t a s de M a d r i d h a n p u b l i c a ­
d o u n a n o t a d e n u n c i a n d o que las 
de rechas l ó c a l e s h a n c o n t r a t a d o 
v e l r j t i c i n c o h o m b r e s p a r a e j e r ce r 
coacciones e l 16 de f e b r e r o . E s t o 
es i n e x a c t o . N o se h a c o n t r a t a d o a 
n a d i e n i se t r a t a de h a c e r coacc io ­
nes, s i n o de defenderse e n e l caso 
de que las i z q u i e r d a s , que p o r las 
b u e n a s . n a d a t i e n e n que h a c e r 
a q u í , t r a t e n de i m p o n e r s e como 
a c o s t u m b r a n p o r m e d i o de a t r o ­
pellos, i ' 
; ' P O L I T I C A M U R C I A N A 

E s p a ñ o l e s - Gallegos 
hablará m La t m m el domingo, 2 
É Febrero, a las oace de la mañana 

cudid a oírle 
¡ V I V A E S P A Ñ A ! 

M U R C I A , 28 .—La c a n d i d a t u r a I z ­
q u i e r d i s t a p o r M u r c i a s e r á p r o b a ­
b l e m e n t e : C a p i t a l , M e l c h o r G u e ­
r r e r o , s o c i a l i s t a ; J o s é M o r e n o G a l -
vache , U n i ó n B e p u b l i c a n a , y ' G i ­
ra ! , de I z q u i e r d a R e p u b l i c a n a . P r o ­
v i n c i a : , F é l i x M o n t i e l y R a f a e l C a ­
r r i l l o , soc ia l i s tas , que son los ú n i ­
cos des ignados h a s t a a h o r a . 

E n U n i ó n R e p u b l i c a n a se d i s p u ­
t a n los dos puestos as ignados , n a ­
da m e n o s que seis s e ñ o r e s . E n I z ­
q u i e r d a R e p u b l i c a n a , r e i n a el des­
c o n c i e r t o , pues el C o m i t é N a c i o n a l 
h a d e s a u t o r i z a d o la A s a m b l e a p r o ­
v i n c i a l convocada p a r a des igna r 
c a n d i d a t o s . Se a f i r m a que el s e ñ o r 
R u i z Funes , mo les to p o r q u e sus 
c ó r r e l l g i o n a r i o s n o qu i e r en p r e s e n ­
t a r l e , se r e t i r a r á de l a p o l í t i c a . 

E n l a c a n d i d a t u r a de derechas 
y p o r l a p r o v i n c i a se p r e s e n t a r á el 
e x - m i n i s t r o s e ñ o r S a l m ó n y d o n 
T o m á s M a e s t r e , y J o s é I b á ñ e z M a r ­
t i n , de l a Ceda. Pe r l a c a p i t a l I n ­
s is te e n p resen ta r se d o n J u a n de 
la C i e r v a . E l e x - d l p u t a d o i n d e p e n ­
d i e n t e d o n A g u s t í n V i r g i l o , I r á con 
las derechas . E n el c a m p o r a d i c a l 
h a y u n a i n c ó g n i t a . E l s e ñ o r C a r ­
dona , h o y p o r t e l i s t a , hace gest iones 
p a r a e n t r a r e n l a c a n d i d a t u r a de 
derechas . H a ing resado en A c c i ó n 
P o p u l a r e l ex - conce j a ! r a d i c a l so­
c i a l i s t a d o n H e r n á n G a r c í a M u ñ o z . 

I N A U G U R A C I O N D E U N L O -

Es reelegida la Directiva de la 
Unión Regiona1 de Derechas 

G o n t i n ú a l a act iva p r o p a g a n d a s i e c t o F a U E x j s t e gran 

e n t u s i a s m o p a r a el mitin de Calvo Sotelo el domingo • 

C A L D E A. P. 

V A L D E P E Ñ A S . 28.—Ayer f u e r o n 
I n a u g u r a d o s y bendecidos los n u e ­
vos locales de A . P . f e m e n i n a . As i s ­
t i e r o n n u m e r o s a s a f i l i i a d a s y e l ex-
d l p u t a d o s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l , 
que d e s p u é s p r o n u n c i ó u n d iscurso , 
s i endo m u y a p l a u d i d o . 

G E S T O R A D E S T I T U I D A 

S A N S E B A S T I A N , 28.—El gober­
n a d o r h a dec re t ado la d e s t i t u c i ó n 
de l a Ges to r a de B e a s a i n , p o r des­
obedecer sus ó r d e n e s en m a t e r i a 
de l m e r c a d o . 

A B U S O S D E U N M O N T E R I L L A 

M A N Z A N A R E S E L R E A L , 28 .—El 
a lca lde c i r i l i s t a de nuevo c u ñ o v í s -
ne e n t o r p e c i e n d o la p r o p a g a n d a de 
A c c i ó n Popular-, p a r a lo c u a l selec­
c iona los ca r te les y d i l a t a su a u t o ­
r i z a c i ó n . 

T R A S L A D O D E U N J E F E D E 

L A G . C. 

L E O N , 28.—Ha sa l i do p a r a L é r i ­
da , a d o n d e h a s ido t r a s l a d a d o , c. 
t e n i e n t e co rone l de l a G u a r d i a c i ­
v i l s e ñ o r R o m e r o . C o m o d e s p e d í 
da, todos los jefes y oficiales de lí 
C o m a n d a n c i a le h a n obsequ iado 
con u n a c o m i d a i n t i m a . L a m a r c h a 
de l s e ñ o r R o m e r o h a p r o d u c i d o ge 
n e r a l s e n t i m i e n t o . 

I N V A S I O N D E C A R T E L E S 

C o n f o r m e se h a b í a a n u n c i a d o , e] 
pasado d o m i n g o , a las s ie te y m e ­
d i a de l a t a r d e , se c e l e b r ó l a j u n t a 
g e n e r a l o r d i n a r i a de l a U n i ó n R e ­
g i o n a l de D e r e c h a s (Ceda ) de es ta 
l o c a l i d a d . 

C o n u n a g r a n c o n c u r r e n c i a de 
asociados y a s i s t i endo en p l e n o l a 
D i r e c t i v a , el p r e s i d e n t e y e x d i p u ­
t a d o s e ñ o r M é n d e z G i l B r a n d o n 
a b r i ó l a s e s i ó n , p r o c e d l é n d o s e por 
e l s e c r e t a r i o a l a l e c t u r a de l a c t a 
a n t e r i o r , que es a p r o b a d a . 

E l s e ñ o r G i l a L á m e l a lee a c o n ­
t i n u a c i ó n l a M e m o r i a de l a e n t i ­
d a d que r e s u m e l a la-bcr de l a Ceda, 
c o r u ñ e s a f r a n c a m e n t e h a l a g ü e ñ a 
d u r a n t e e l p a s á d o m a n d a t o de l a 
J u n t a D i r e c t i v a . Es a c l a m a d a , aco­
g i é n d o s e con g randes aplausos . 

E l t e so re ro de l a e n t i d a d s e ñ o r 
M i r a C e c i l i a da l e c t u r a a l e s t a d o 
de cuen ta s , que i g u a l m e n t e es 
a p r o b a d o . 

P o r ú l t i m o e l ^ c r e t a r i o / . c o n t i ­
n u a n d o c o n el o r d e i r d e l d i a , p r o ­
cede a l a l e c t u r a de u n a p r o p o s i ­
c i ó n de u n socio e n l a que se so­
m e t e a l a c o n s i d e r a c i ó n de l a g e ­
n e r a l su deseo de que t e n i e n d o e n 
c u e n t a l a a f o r t u n a d a l a t i o r de l a 
D i r e c t i v a , y a n t e sus t r a b a j o s e lec­
to ra le s y a r ea l i zados no c r e í a c o n ­
v e n i e n t e r o m p e r l a c o n t i n u i d a d de 
l a m i s m a . Po r e l lo p r o p o n í a que se 
r a t i f i c a r a n los poderes a los a c t u a ­
les d i r i g e n t e s h a s t a pasadas las 
elecciones, e n q u e ' s e r l a m o m e n t o 
de t r a t a r d e s i se r e e l e g í a d e f i n i ­
t i v a m e n t e o n o . E n caso de a p r o ­
barse esta p r o p o s i c i ó n d e b í a ser 
su spend ida l a j u n t a y l e v a n t a r s e l a 
s e s i ó n , 

T e r m i n a d a l a l e c t u r a de l a p r o ­
p o s i c i ó n , l a j u n t a g e n e r a l en m e ­
d i o de u n a g r a n o v a c i ó n a p r o b ó l a 
m i s m a . 

E l p r e s iden te , d e s p u é s d e a g r a ­
decer l a r a t i f i c a c i ó n de poderes, l e ­
v a n t ó l a s e s i ó n . 

P R O P A G A N D A E L E C T O R A L 
C o n t i n ú a I n t e n s í s i m a l a p r o p a ­

g a n d a que c o n v i s t a a las p r ó x i ­
m a s e lecc iones v i ene r e a l i z a n d o l a 
Ceda c o r u ñ e s a . 

Se h a n r e p a r t i d o m i l l a r e s de o c ­
t a v i l l a s e n l a c a p i t a l , i n u n d a n d o 

g idas e n los r e s t a n t e s pueb los que 
h a n a n u n c i a d o excu r s iones . 

R E N O V A C I O N E S P A Ñ O L A ' 

Se a g r a d e c e r á a los asociados 
a d s c r i t o s a l a s c o m i s i o n e s de o r d e n 
y p r o p a g a n d a , pa sen p o r e l d o m i ­
c i l i o soc i a l , h o y , m i é r c o l e s , de s ie ­
te- a n u e v e de l a noche , a ñ n de 
d a r l e s i n s t r u c c i o n e s e n r e l a c i ó n 
c o n e l m i t i n de l p r ó x i m o d o m i n ­
go. 
C A L L E S , S E C C I O N E S Y C O L E G I O S 
E L E C T O R A L E S Q U E C O M P R E N D E 

E L S E P T I M O D I S T R I T O 
S e c c i ó n p r i m e r a . — C o m p r e n d e : 

P o n t e da Ped ra , B r a ñ a , C a s t a ñ o 
de los M o l i n o s , M o l i n o s , Cor ra les , 
Coreó, C ú b e l a , L a g a r t o , C a m i n o de 
l a I g l e s i a , y se v o t a e n l a escuela 
de n i ñ o s de l l u g a r de los M o l i n o s . 

S e c c i ó n s egunda . — C o m p r e n d e : 
G r a n j a A g r í c o l a , M á r t i r e s de Ca­
r r a l , C a n t e r a de E lx í s , y se v o t a e n 
l a escuela de C a n t e r a de E i r i s . 

S e c c i ó n t e r c e r a . — C o m p r e n d e : 
P e d r a F u r a da. C a s t a ñ o de E i r i s , 
Casanova de E i r i s , E i r i s de A r r i b a , 
V e d r a , R í o de Q u i n t a s , Cas t ro de 
E l v i ñ a , y se v o t a e n l a escuela d e 
R í o de Q u i n t a s , n ú m e r o 39. 

S e c c i ó n c u a r t a . — C o m p r e n d e : 
M o n s e r r a t , Perelira, P e n a r r e d o n d a , 
C a r r a c e d o , P a l a v é a , L a r a n x e i r o , 
E s c o r i a l , E i r i s de A b a j o ; Ce rnadas 
y E l v i ñ a , y se v o t a e n l a escuela 
de l l u g a r de P e í e l r o a . 

S e c c i ó n q u i n t a , — ' C o m p r e n d e : 
Pasaje , P u e n t e d e l Pasaje , Paso 
de l Pasa je , Ig ' lesar io , L a s Jub i a s , 
P l e d r a l o n g a , M o n t e d e l C a s t r l U ó n , 
y se v o t a e n l a - e s c u e l a de l l u g a r 
de C o r r a l e s ( E i r i s ) . 

S e c c i ó n s e x t a . — - G o m p r e n d < ; 
C a r r e t e r a v i e j a de. L o s Castr.os y 
M o n t i ñ o , y s é v o t a e n l a s e c c i ó n 
p r i m e r a de l a escuela de n i ñ o s de l 
M o n t i ñ o . 

S e c c i ó n s é p t i m a . — C o m p r e n d e : 
C a r r e t e r a d e l Pasaje . M o n t e s , y se 
v o t a e n l a escuela de l a ca l l e de 
F r a n c i s c o F e r r e r . 

S e c c i ó n oc t ava . — C o m p r e n d e . 
B u e n a V i s t a , C a s t r i l l ó n ; y se vota-
en l a s e g u n d a s e c c i ó n de l a escuela 
de n i ñ o s d e l M o n t i ñ o . • 
• S e c c i ó n n o v e n a . _ C o m p r e n d e : 

A V I L A , 28 .—Hoy a p a r e c i e r o n t o ­
das las f achadas de l a c i u d a d c o m ­
p l e t a m e n t e l l enas de car te les de 
p r o p a g a n d a de todos los p a r t i d o s 
pe ro p r i n c i p a l m e n t e de A c c i ó n Po­
p u l a r . E s t á s i e n d o u n á n i m e m e n t e 
censurada l a c o n d u c t a de los so ­
c ia l i s tas , que h a n p i n t a r r a j e a d o las 
m u r a l l a s y o t r o s m o n u m e n t o s . Po r 
o rden de l A y u n t a m i e n t o , b r i g a d a s 
de 'bomberos se h a n ded icado a 
b o r r a r esos l e t r e ros . 

F A S C I S T A S A G R E D I D O S 

M A L A G A , 28. — Es ta m a ñ a n a , 
c u a n d o se h a l l a b a n a l a p u e r t a de 
su C e n t r o e n l a cal le de G r a n a d a , 
u n g rupo de fascistas , o t r o i n t e ­
g rado por c o m u n i s t a s y soc ia l i s tas , 
i n t e n t ó a r r a n c a r unos car te les de 
p r o p a g a n d a de F a l a n g e E s p a ñ o l a . 
Los fascis tas t r a t a r o n de i m p e d i r ­
lo , y en tonces s o n ó u n d i spa ro , 
cayendo h e r i d o M a n u e l M o r a l e s , 
de esta filiación. Los agresores h u ­
y e r o n . M o r a l e s t i ene u n a h e r i d a 
menos g rave en el m u s l o i zqu i e rdo . 

C O N C E J A L E S R E P U E S T O S 

S A N T A N D E R , 28.—Para s u s t i t u i r 
a los nueve concejaJes de A . p . que 
d i m i t i e r o n a l s a l i r G i l Robles del 
Poder, e l g o b e r n a d o r h a repues to 
a los conceja les que f u e r o n d e s t i ­
t u i d o s c u a n d o la r e v o l u c i ó n de 
oc tubre , que son c inco de A c c i ó n 
R e p u b l i c a n a , dos r ad ica l e s soc ia ­
l i s tas , u n o de M a r t í n e z B a r r i o y 
u n soc ia l i s t a que e s t á a c t u a l m e n t e 
c u m p l i e n d o condena e n el p e n a l 
de B u r g o s . 

M I T I N C O N T R A R R E V O L U -

S E G U R O E L E C T O R A L 
Se cubre todo riesgo electoral, incluso viajes en au tomóv i l , P. C, 

avión , etc., por muerte, m u t i l a c i ó n o incapacidad permanente en ac­
cidentes aislados o por m o t í n o algarada popular. 

E L E C T O R E S . — A 0'75 p ías por cada l.OOO'OO ptas. aseguradas. 
Interventores, apoderados, notarios, candidatos, etc. primas en 

proporción al riesgo. 
Para m á s detalles y aclaraciones, dirigirse sin compromiso p 

L a U n i ó n y E i F é n i x E s p a ñ o l 
C A N T O N G R A N D E , ?2, P R I M E R O T E L E F O N O , 2412 

C I O N A R I O 

P U E R T O D E S A N T A M A R T A , 28. 
A n o c h e se c e l e b r ó u n m i t i n del 
f r en t e c o n t r a r r e v o l u c i o n a r i o con 
as is tencia de 1.500 personas. P r o ­
n u n c i ó u n d iscurso e l s e ñ o r G a r ­
c ía A t a n c e , que expuso la l a b o r 
desa r r c l l ada p o r A . P. en f a v o r ds 
la clase t r a .ba iadora . F u é m u y 
a p l a u d i d o . 

las p r i n c i p a l e s v í a s c o r u ñ e s a s a las 
ho ra s de l a m a y o r c - n c u r r e n c i a y 
se h a n colocado b u e n n ú m e r o de 
pasquines , que d e s p e r t a r o n l a u n á -
n ' m e c u r i o s i d a d s iendo m u y g r a n ­
de e l n ú m e r o de personas que 
sr» a g o l p a b a n e n t o r n o de los m i s ­
mos p a r a leer su c o n t e n i d o . 

Los c o m e n t a r i o s que se h a n h e ­
cho sobre ellos h a n s ido f r a n c a ­
m e n t e elogiosos. 

Pero n o s ó l o se h i zo r e p a r t o d t 
ho j a s e n l a c a p i t a l . 

T r e s a u t o m ó v i l e s de l a J A P e n 
todas d i recc iones h a n sa l ido reco­
r r i e n d o la p r o v i n c i a , s iendo a c o g i ­
dos en todas pa r t e s con g r a n e n t u ­
s iasmo. L o s b r a v o s m u c h a c h o s de 
l a J A P I r r u m p i e r o n v a r i a s fe r ias 
e n t r e g a n d o o c t a v i l l a s a los l a b r a -
dores 'Tiue l e í a n c o n g r a n av idez e l 
c o n t e n i d o de las m i s m a s . 

F u é l a pasada j o r n a d a d o m i n i 
ca l f r a n c a m e n t e h a l a g ü e ñ a pa ra 
la Ceda y sus p r o p a g a n d i s t a s . 

E L M I T I N D E C A L V O S O T E L O . 
E N T U S I A S M O I N D E S C R I P T I B L E 

L a a p a r i c i ó n ayer de los car te les 
a n u n c i a n d o el a c t o de l p r ó x i m o 
d o m i n g o c o n t r i b u y ó a a u m e n t a r 
la e x p e c t a c i ó n e n f o r m a t a l que 
puede decirse n o h a h a b i d o j a m á s 
en esta p r o v i n c i a i n t e r é s p a r e c i d o 
a l que exis te p o r e scucha r a l i n s i g ­
ne ex m i n i s t r o de H a c i e n d a . 

A u m e n t a n c o n s i d e r a b l e m e n t e los 
a n u n c i o s de excurs iones de d i s t i n ­
tas pob lac iones y v i l l a s , y c o n ellos, 
l a d e m a n d a de i n v i t a c i o n e s de m o ­
do e x t r a o r d i n a r i o . R e n o v a c i ó n Es­
p a ñ o l a , o r g a n i z a d o r a de l ac to , c o n 
e l fin de da r f ac i l i dades a los e x ­
cu r s ion i s t a s se o c u p a de q u j é s t o s 
p u e d a n proveerse de loca l idades en 
sus p rop i a s res idencias , y, p o r de 
p r o n t o , a n u n c i a que pueden reco­
gerse e n los siPTuientes p u n t o s : 

S a n t i a g o : B loque " rac iona l , cal le 
de S a n A g u s t í n , 12. 

F e r r o l : R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a , 
Canale jas , 192. 

Be t anzos : D . M a n u e l F e r n á n d e z 
F o l l a . 

O r t i g u e i r a : B l o q u e n a c i o n a l . 
M e l l i d : D . J o s é Sa lgado Codes l -

¿ o , p r e s iden te de U n i ó n de D e r e ­
chas. 

G a r c í a P r i e t o ( p a r t e de O z a ) , G a l -
t e l r a , P e d r a d a G u í a , Posse, S a n 
D i e g o y T r a n s v e r s a l de l M o n t i ñ o , 
y se v o t a en l a escuela de n i ñ a s 
de l M o n t i ñ o . 

Son m u c h a s las personas que 
c reen que los Colegios e lec tora les 
s o n los m i s m o s de las pasadas 
elecciones de l a ñ o 1933, y e s t ando 
en u n e r r o r que puede da r o r i g e n 
a confus iones e l d í a de l a e iec-
c l ó n , es m u y c o n v e n i e n t e que se 
I n f o r m e n an t e s d » l Colegio e lecto­
r a l e n donde deben e m i t i r e l s u ­
f r a g i o , p u d i e n d o en te ra r se de este 
de ta l l e , as i como si e s t á n i n c l u i d o s 
en las l i s tas e lectorales , i n f o r m á n ­
dose e n l a S e c r e t a r i a de R e n o v a ­
c i ó n E s p a ñ o l a (Rea l , 88), en d o n ­
de se les d a r á n todos los deta l les 
que neces i t en . 

B N F E R R O L 

F E R R O L , 2 8 . - ^ 1 p r ó x i m o l u n e s 
se c e l e b r a r á en e l T e a t r o J o f r e u n 
g r a n d i o s o m i t i n de p r o p a g a n d a 
r l e : t o r a l , o r g a n i z a d o p o r R e n o v a ­
c i ó n E s p a ñ o l a . 

E n d i cho a c t o h a i b l a r á el a b o g a ­
do d o n D á m a s o Ca lvo y él i l u s t r e 
ex m i n i s t r o d o n J o s é C a l v o Sotelo . 

E n t r e los e l emen tos derech is tas 
f e r r ó l a nos y pueblos c o m a r c a n o s 

Esposa vencerá e] 16 de 
Febrero de una mmu 

r o M a 
L a p r o p a g a n d a de las d e r e ­

c h a s l l ega a ex tremos d e s c o ­

noc idos en lah i s tor ia e lectoral 

M A D R I D , 2 8 . ^ E 1 16 de f e b r e r o 
— e l d i a de l a g r a n v i c t o r i a de E s ­
p a ñ a f r e n t e a las fuerzas a n t i n a ­
c ionales—los ba lcones y las v e n t a ­
nas d e todos los p i i sb lo s atparece-
r á n enga lanados , - c c i ó n P o p u l a r 
i n v i t a r á a todos sus a f i l i ados y a 
todos los e s p a ñ o l e s a c o l g a r e n 
sus balcones c o n e l g r i t o de " V o t a d 
a E s p a ñ a " . 

L a J A P r e p a r t i r á car te les e n los 
que, sobre u n g r a n m a p a de E s ­
p a ñ a , a p a r e c e r á e l m a g n i f i c o pro-r 
g r a m a e l e c t o r a l . N o se d i r á n i 
m á s n i m e n o s : " V o t a d a E s p a ñ a " , 

•La p r o p a g a n d a de las de rechas 
e s p a ñ o l a s l l ega a e x t r e m o s v e r d a ­
d e r a m e n t e desconocidos en l a h i s ­
t o r i a e l e c t o r a l de n u e s t r o ; p a í s . 
D i a r i a m e n t e , s ó l o p a r a A c c i ó n P o ­
p u l a r , las i m p r e n t a s m a d r i l e ñ a s 
i m p r i m e n dos m i l l o n e s v m e d i o do 
ca r te les . Es u n v e r d a d e r o copo d e 
los t a l l e res y de las i m p r e n t a s m a ­
d r i l e ñ a s . Las fuerzas r e v o l u é i o n a - i 
r í a s n o e n c u e n t r a n t a l l e res l i t c g r á -
fieos a los que e n c a r g a r s u p r o p a ­
g a n d a a n t i n a c i o n a l . 

L a t i r a d a de ca r t e l e s y f o l l e t o * 
a u m e n t a en i n t e n s i d a d a med ida i 
que se acerca l a f e c h a d e las e l e c ­
c iones . D e l c a r t e l d o c t r i n a l , e x t e n ­
so y expres ivo , se p a s a r á a l " a í ñ -
c h e " e n el que se c o n d e n s a r á e n 
u n a b r e v e frase, l a neces idad A9 
a p l a s t a r p a r a s i e m p r e a l a r e v o ­
l u c i ó n . 

Los d o n a t i v o s a A c c i ó n P o p u l a r 
exceden a t odo lo i m a g i n a b l e . D e s ­
de e l c o m i e n z o de l a c a m p a ñ a 
e i e o t o r a l A o o l ó n P o p u l a r h a r e c i ­
b i d o c o m o rega lo , doce m a g n í f i c o s 
a u t o m ó v i l e s . E s t a m a ñ a n a h a a ldo 
e n v i a d o de B r i v i e s c a u n m a g n í f i c o 
a u t o m ó v i l que se e m p l e a r á , J u n t o 
c o n o t r o s m u c h o s , en r e c o r r e r los 
pueblos e s p a ñ o l e s . I n f i n i d a d d » 
a f i l i ados de A . P. se h a n o f r e c i d o 
p a r a I r a r r o j a n d o p o r todas l a * 
t i e r r a s de E s p a ñ a los fo l l e tos , y l a 
p r o p a g a n d a n a c i o n a l . 

P o s i b l e m e n t e esta m i s m a n o c h » 
c o m e n z a r á a l u c i r el p r i m e r a n u n ­
c io de " N e ó n " . H a s i d o m o n t a d o 
en l a P u e r t a del So l , e squ ina * 
C a r r e t e r a s . M u y p r o n t o apa rece ­
r á n o t ros en l a G l o r i e t a de B i l ­
bao, e n l a P l a z a de C a n a l e j a s , e n 
l a G r a n V í a , e t c . 

Se a n u n c i a l a t i r a d a de fo l l e tos 
especiales: p a r a f e r r o v i a r i o s , p a ­
r a a l b a ñ i l e s , p a r a t ax i s t a s , p a r a 
las m u j e r e s . D e n t r o de breves 
d í a s a p a r e c e r á u n m a g n i f i c o c a r ­
t e l . R e p r e s e n t a a t res n i ñ o s e n l u ­
tados , ba jo u n l e m a que d i c e : 
' 'Acordaos de los h u é r f a n o s de A s ­
t u r i a s , v í c t i m a s de l a r e v o l u c i ó n " . 

E n las semanas que f a l t a n h a s ­
ta e l 16 de f eb re ro a p a r e c e r á n 
c i n c o d i f e r en t e s ca r t e l e s p o r se­
m a n a . H a comenzado e l r epa rco 
de fo l l e to s . 

E s t a m a ñ a n a s a l i e r o n con d i r e c ­
c i ó n a d i f e ren te s p r o v i n c i a s , seis 
c a m i o n e t a s a b a r r o t a d a s de m a t e ­
rial, de p r o p a g a n d a . E n e l d o m i ­
c i l i o de A c c i ó n P o p u l a r , las l l a ­
m a d a s t e l e f ó n i c a s son incesantes . 
Todos los puebles, todas las p a r e ­
des de E s p a ñ a q u i e r e n l e v a n t a r su 
g r i t o e l e c t o r a l c o n t r a l a r e v o l u c i ó n 
y sus c ó m p l i c e s . 

A l m i s m o t i e m p o . A c c i ó n P o p u ­
l a r no descuida l a p r o p a g a n d a 
e l ec to re ra de t i p o p u r a m e n t e i n ­
f a n t i l . H e m c s v i s to unes ca r t ene s 
graciosLsimcs que c o n s t i t u i r á n las 
del ic ias de g randes y p e q u e ñ o s . E n 
v.n p e q u e ñ o c i r c u l o se s e ñ a l a p o r 
m e d i o de u n a agu ja de acero u n a 
p r e g u n t a c u a l q u i e r a : " ¿ Q u i é n v e n ­
c e r á el 16 de febre ro" , y en o t r o , 
c a r t ó n i n m e d i a t o , u n a ag i j i ' . i m a n ­
t a d a responde en o t r o c í r c u l o : "Es ­
p a ñ a " . 

Desde luego, en los ¡ o c a l e s d « 
A c c i ó n Popu la r , el r e su l t ado de las 
elecciones no deja l u g a r a dudas . 
E s p a ñ a v e n c e r á el 16 de f eb re ro da 
u n a m a n e r a r o t u n d a y d e f i n i t i v a . 
Esta m a ñ a n a u n a f i l i ado de l a J A ? 
h a apos tado u n a i m p o r t a n t í s i m a 
c a n t i d a d a que el t r i u n f o de las 

exis te u n e n o r m e e n t u s i a s m o p a r a derechas en M a d r i d s e r á por m á s 
a s i s t i r a l m i t i n ' d« 7.000 votos . 

Los o rgan izadores de é s t e t r a b a - A ú l t i m a h o r a parece que en l a 
Jan i n c e s a n t e m e n t e con e l fin de ! c a n d i d a t u r a de derechas p o r la c a ­
que e l ac to no t e n g a precedentes j PLTAL de E s p a ñ a , figurarán d o n M a -
en F e r r o l I n u e l Cas te l lanos y el s e ñ o r P é r e a 

- _" „ „ „ . I de L a b o r d a , p res iden te de la J . A . P. 
L A P R O P A G A N D A E L E C T O R A L i y 

O R E N S E , 2 8 . — N ó t a s e e x t r a o r d l - p u é s a Ce lanova , donde h a b l ó en e l 

E n d í a s sucesivos se p u b l i c ; r á a 
los lugares en que p u u d s a ser r e o - 1 te lo v i s i t ó aye r B a n d e , yendo des 

n a r l a a c t i v i d a d e lec to ra l , h a b i e n d o 
l l egado ya la m a y o r í a de los c a n ­
d ida tos 

L a J u v e n t u d de A c c i ó n P o p u l a r 
c e l e b r ó m í t i n e s ayer en Ce lanova , 
l l e n á n d o s e el c i n g Cur ros E n r í q u e z . 

L a p r o p a g a n d a de car te les se 
c o n t i n ú a e n t oda l a p r o v i n c i a , s i n 
que se h a y a n r e g i s t r a d o ha s t a a h o ­
ra inc :den tes . 

Bas i l i o A l v a r e z l a n z ó u n m a n i ­
fiesto, donde r e l a t a su l a b o r p a r ­
l a m e n t a r i a . 

C A L V O S O T E L O E N O R E N S E 

O R E N S E , 28.—El s e ñ o r Ca lvo s o -

c ine C u r r o s E n r í q u e z . 
Desde a l l í m a r c h ó a A l l a r i z , p r o ­

n u n c i a n d o u n discurso en el C a s i ­
no . 

D e f e n d i ó el estado c o r p o r a t i v o y 
a t a c ó e l p a r l a m e n t a r i s m o . 

D e m o s t r ó l a i n c a p a c i d a d del r é ­
g i m e n r e p u b l i c a n o pa ra reso lver 

los p r o b l e m a s nac iona les . 
T e r m i n ó abogando por u n a e s t r e ­

cha u n i ó n e n t r e las derechas p a r a 
t r i u n f a r en las p r ó x i m a s e lecc io­
nes. 

A n t e s del a c t o h a b í a n h a b l a d o 
los s e ñ o r e s A m a d o y Sabucedo. 
Esta noche regresa ron a Orense a 

c o n t i n u a r m a ñ * n a l a p r o p a g a n d a . 



• 
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B t I D B A L G A L L E G O M i é r c o l e s , 28 de E n e r o de M3« . 

la tmW faciiílo um 
d o í o soiire el cooíüdo 

floíyersiíarío 
Niegan los hechos que se 

atribuyen a un decano 

M A D R I D , 28.-^3 S w r e t a j i a de 
Ja Un ive r s idad C e n t r a l ha dado 
vina no ta en que dice que las a u t o ­
r idades académiCELS, en su r e u n i ó n 
de esta m a ñ a n a , h a n ten ido co­
n o c i m i e n t o de u n a no ta pub l i cada 
que a t r i b u y e a un decano hechos 
manif les tamente falsos. L a m e n t a 
las not ic ias que la Prensa da s i n 
c o m p r o b a c i ó n , a l parecer, que en 
de f in i t i va ceden en desprestigio de 
quienes con ev idente sacr i f ic io e jer ­
cen u n a a u t o r i d a d que no e s t á l l a ­
mada a tener n i derivactoneE p o l i ­
ciacas n i m u c h o menos exigentes 
de lucha personal . 

E s t i m a n que e l conf l ic to u n i v e r -
id ta r io obedece a causas y e s t á f o ­
mentado por quienes no t i e n e n n a ­
da de un ivers i ta r ios , lo que hace 

A y e r p i b i í c é i l í i e s í o e l e c t o r a i 
Orden público, economía liberal y respeto a todas las creencias. 

Insiste en que acude a la lucha 'para crear 
un instrumento idóneo de Gobierno 

PONCHE "SOTO" 
N o h a y o t r o 

e s t é r i l e s cuantos esfuerzos se r e a l i ­
cen desde denfro de l a p rop i a U n i -
vereidad pa ra resolverlo. M i e n t r a s 
que los factores sociales por cuyo 
influjo se mueven algunos e l emen­
tos per turbadores de la U n i v e r s i ­
dad no crean que é s t a es d i g n a y 
merecedora del m í n i m o respeto que 
carantiza s u t r a n q u i l i d a d , es m u y 
dif íc i l que l a í autor idades a c a d é ­
micas puedan obtener la . 

Las m\tm de laCroz 
de Beneficeocio 

Serán regaladas por la Diputa­

ción de Madrid a Sor Socoiro 

Vázquez 

J t A D R J D , 28. — L a D i p u t a c i ó n 
provincial de Madrid, en s u x e n n l ó n 
de hoy, h a acordado costear las 
insignias de l a cruz de Beneflcen-
c ia A Sor Socorro V á z q u e z V a l d i ­
via, a quien le ha sido concedida 
dicha cruz por su abnegada labor 
de caridad en la Casa, de Matern i ­
dad m a d r i l e ñ a , por espacio de 30 
afiOE. 

All í h a estado has ta hace siete 
a ñ o s , en que casi s in vista, tuvo 
que retirarse a la casa que la O o n -
g r e g a c i ó n tiene en A r a Chist i , don­
de c o n t i n ú a cumpliendo s u m i s i ó n 
en la medida que s u estado de s a ­
lud le permite. 

T a m b i é n a c o r d ó la D i p u t a c i ó n 
conceder el reingreso en la Corpo­
ración como asesor a don José 
Mart ínez de Velasco. 

<>-S>+-í̂ s> 

Perecen rioeve mm al ío 
ceDdi&rse on pabellóa de tn-
tenaíosos w Mm M 

K U E V A Y O R K 28.—Un Incendio 
ha destruido el p a b e l l ó n de n i ñ o s 
del Hospital p a r a tuberculosos de 
Malve ra, Pensil vania. U n a enfer­
mera l o g r ó salvar a 17 n i ñ o s , pe­
ro otros nueve h a n perecido e n ­
tre las l lamas. U n a e D í e r . n e r a y 
varios n i ñ o s resultaron con que­
maduras. Todos los intentos para 
apagar el fuego fueron i n ú t i l e s , 
pues a causa del enorme fr'.o las 
e a ñ e r i a s de agua estaban h e l a ­
das. 

r a dos i r r e conc i l i ab l e s b a n d e r í a s 
o si hemos de s a l i r a aquel los h o ­
r i zon tes de e s t ab i l idad , c o n v i v e n ­
cia, de c o n t i n u i d a d , de m a r c h a 
ade lan te , que son el t i m b r e de u n a 
g r a n n a c i ó n p o l í t i c a m e n t e o r g a n i ­
zada; s i hemos de caer e n l a gue ­
r r a c i v i l que unos a n u n c i a n o en 
la r e v o l u c i ó n r o j a Que por el o t r o 

M A D K L D , 2fi.—A las nueve de la 
noche f a c i l i t a r o n e n l a Pres idenc ia 
e l sigruiente man i f i e s to e l ec to ra l 
del G o b i e r n o : 

"Las p r ó x i m a s elecciones deben 
dec id i r l a senda y los dest inos ds 
l a n a c i ó n . Si se h a n de encer ra r 
e n l a p u g n a despiadada, f u n d a ­
m e n t a l m e n t e i n f e r i o r y d e s t r u c t o -

A n i n g ú n c - J id ida to le puede ser p e r m i t i d o en esta 
l o r a grave y so lemne esquivar u n a c l a r a y d e c i d i d a i n -
e r v e n c i ó n en l a po l i t i e a , n i por a p a t í a n i p o r ha ib i l i dad 
cautelosa con p r o p ó s i t o s ocul tos , y menos a l G o b i e r n o , 
jue siente l a resTwnsabi l idad h i s t ó r i c a que le i n c u m b e 
.orno g u a r d a d o r y r e c t o r que es de los intereses d e l p a í s . 

P o r eso m á s que e jecu ta r u n I n d i s c u t i b l e derecho, 
•.umple esencial deber a l presentarse y reclaanar as i s ten­
cias an te l a c o n s u l t a e l ec to ra i , m a n i f e s t a n d o n e ­
t a m e n t e cuales son su pensamien to ' y sus p r o ­
p ó s i t o s . L o hace en p r i m e r l u g a r r a t i f i c a n d o aque l s ig -
-dficado de cen t ro r e p u W i c a n o c o n e l que h a n a c i d o y 
í tón y p o n d e r a d o r e n n u e s t r a p o l í t i c a y e s t ab i l i za r l a v i d a 
jue h a de p e r m i t i r l e a c t u a r de e l e m e n t o de compensa -
aac iona l pa ra que p u e d a entraa- en v ias de p rogreso y 
í n g r a n d e c i m i e n t o . E n las dos g randes democrac ias e u r o ­
peas es e l c e n t r o qu ien e n d e f i n i t i v a v iene g o b e r n a n d o y 
j u i e n desde e l Poder con m a y o r o m e n o r p a r t i c i p a c i ó n h a 
¿ r e s i d i d o las apelaciones a l su f rag io . 

E s t i m a que e l m a n t e n i m i e n t o de l o r d e n p ú b l i c o es p r i ­
m o r d i a l pos tu lado e n todo Es tado que quiere merece r l a 
c o n s i d e r a c i ó n de t a l . La paz p ú b l i c a es l o menos que los 
ciudadanos pueden e x i g i r de los Gobie rnos . S i n ella- n o 
l a y p o s i b i l i d a d de v i d a m a t e r i a l , de v i d a m o r a l , de exis-
e n c i a p o l í t i c a . Y n o t o l e r a r á que ba jo b a n d e r a d e o r d e n 
;e p red ique l a s u b v e r s i ó n y se a t e n t e c o n t r a e l r é g i m e n 
y sus i n s t i t u c i o n e s comet i endo del i tos def in idos en el C ó ­
digo Pena l . L a demagogia b l a n c a n o es menos d a ñ o s a que 
a demagogia r o j a . E l G o b i e r n o desea que l a o p i n i ó n c : m 
pare su g e s t i ó n de o r d e n p ú b l i c o con cua lqu i e r o t r a d e l 
pasado y n o teme que f o r m u l e l a p r e g u n t a de s i h a y a l ­
guien que otfrezea a l p a í s mejores g a r a n t í a s que las que 
él e n este p u n t o s ign i f i ca . 

Los p r i n c i p i o s de democrac ia , de l i b e r t a d , de t o l e r a n -
; i a , de m ú t u o reepeto c i u d a d a n o ; las satistfaociones d e ­
bidas a l a j u s t i c i a social p a r a recoger l e g í t i m a s a s p i r a ­
ciones de l t r a b a j o y paita, m e j o r a r las re lac iones de t e r r a ­
tenientes y campesinos, s i n p r i v i l e g i o s n i despojos, e x ­
presan sus m á s í n t i m o s y firmes c o n v e n c i m i e n t o s . S o n 
a d e m á s requer idos p o r l e a l respeto a n u e s t r o C ó d i g o f u n ­
damen ta l , e l c u a l p o d r á ser m o d i f i c a d o p o r los t r á m i t e s 
aue l a p r o p i a C o n s t i t u c i ó n s e ñ a l a , pe ro que n i n g ú n o t r o 
poder p o d r á a l t e r a r s i n ser d e c l a r a d o faccioso. 

extremo noa a m e n a z a y s i a r r e b a ­
tado él ins t in te de c o n s e r v a c i ó n h a 
de cont inuar el colapso lo conc ien­
c ia de colect ividad o s i re sue l ta ­
mente h a de sobreponerse é s t a a 

la ceguera de los Intereses p a r t i ­
distas j a r a a f i r m a r u n pensamien­
to n a c i o n a l y u n a obra de paci f ica­
c i ó n y de r e c o n s t r u c c i ó n nacionales 

El estadista que ataba 
ios perros con longaniza 

— N i por la derecha, n i por l a izquierda, 
l a calfe de enmedio! 

¡ P o 

On homiire desaparece entre 
las a t e del M m m s 

M A D R I D , 28.^EbU taffde c a y ó 
a i Manzanares un hombre, en las 
proximidades del puente de l a 
Princesa. Los bomberos prac t i ca -
i o n sondeos, s in conseguir ha l lar 
el c a d á v e r . 

Eb Greda se formará no Go-
Metij Hacioaal 

A T E N A S , 2 « . ~ L a f o r m a c i ó n del 
nuevo Ministerio e x i g i r á u n plazo 
bastante largo. Parece que se e n ­
c a r g a r á de formarlo a l s e ñ o r Oo-
ph lilis. 

E l encargo s e r á para formar un 
Gobierno de u n i ó n nacional . 

l i e . Nanoel M m de U m 
P R O C U R A D O R 

Gestor Administrativo 
• Habilitado áe Clases Pasivas 
1 Cantón de L»ty, a." I . Teléf. « 2 1 

Las g a r a n t í a s de l a l i b e r t a d de 
conc ienc ia r e c l a m a n s incero res­
peto paira las creencias y s e n t i ­
m i e n t o s rel igiosos. A las p rofesa ­
das por l a m a y o r i a de los e s p a ñ o ­
les h a n de guardarse las cons ide­
rac iones a que p o r este t i t u l o son 
merecedaras. 

L a r iqueza n a c i o n a l sufre u n a 
crisáB, p r in j c ipa imen te d e b i d a a 
a taduras que l e i m p u s o l a l l a m a ­
da e c o n o m í a d i r i g i d a , breve n o ­
vedad que poco o n a d a h a r e m e ­
d iado . Preciso se hace devolver a 
las i n i c i a t i v a s p r i v a d a s aque l l ib re ' 
juego que t a n fecundos resu l tados 
d ie ra , e s t i m u l a r su e je rc ic io y 
ofrecerle fac i l idades p a r a su des-
e n r o M m i e n t o s i n p e r j u i c i o de las 
coord inac iones que r e c l a m e n los 
a l tos intereses que e l Es t ado t i e n e 
la o b l i g a c i ó n de s a l m g u a r d a j y 
proteger . 

B a s t a r á esto y que se m a n t e n g a 
u n a e tapa de con f i anza y e s t a b i l i ­
d a d guibemamentales p a r a que se 
produaca u n r e su rg i r de l a gene­
r a l r iqueza que a l c a n z a r á a todas 
las clases, que p e r m i t i r á u n m e j o r 
n i v e l de v ida a todos los e s p a ñ o l e s 
y s e r á el m e j o r as ien to p a r s sa­
near y e q u i l i b r a r d e f i n i t i k a m e n t e 
l a H a c i e n d a p ú b l i c a . L a t r i h u t a c i ó n 
excesiva agota l a m a t e r i a i m p o ­
n ib le , cede e n d a ñ o d e l fisco y en 
muchos casos se conv ie r t e en p r i ­
m a p a r a l a de f r au r i ac ió ín . 

E n m á s a m p l i a y l e v a n t a d a zo­
n a debe s e ñ a l a r s e p a r a e l e n g r a n ­
dec imien to de E s p a ñ a , l a necesi­
d a d de a f i r m a r u n a f á n n a c i o n a l , 
u n i dea l n a c i o n a l p o r e n c i m a de 
las an t i t e s i s p a r t i d i s t a s que enpe-
q u e ñ e c e n y m i sexab i l l zan nues t r a 
v ida . H a y que d o t a r a los ó r g a n o s 
de l Estado de e n e r g í a s y d i s c i p l i ­
nas p a r a que rindan p l e n a efica­
c i a e n l a f u n c i ó n que les e s t á 
as ignada, pa ra l o g r a r u n a supe­
r a c i ó n e n los i n s t r u m e n t o s da 
Gobie rno . Los I n s t i t u t o s a rmados , 
brazo m u d o de l a N a c i ó n , requ ie ­
r e n respeto y medios que les per ­
m i t a n r e a l i z a r sus anhelos de h o n ­
r a r y BST ú t i l e s a l a P a t r i a . L a 
Jus t ic ia , sup remo b i e n de los p u e ­
blos. L a e n s e ñ a n z a , í o r m a d o r a de 
las conciencias , c readora de l p o r ­
ven i r . Las fuentes de r iqueza que 
esperan a l u m b r a m i e n t o e i m p u l ­
so. Las i n s t i t u c i o n e s sociales, v i n ­
cu lo de s o l i d a r i d a d n a c i o n a l , A t o ­
dos los sectores y c é l u l a s e s t a t a ­
les h a y que l l e v a r e l n u e v o e s p í ­
r i t u v i t a l i z a d o r que l a m a y o r í a de 
los e s p a ñ o l e s l lenos de l e a l i e n ­
t a n en su pecho. 

Esta g r a n obra , esfuerzo de yo< 
l u n t a d sobre todo de n u e s t r a r e -
o o n s t i t u c l ó n y tengrandecimiento 
necesita reposo, d e s p r e o c u p a c i ó n 
de secundarios afanes, s e ren idad 
e sp i r i t ua l , u n a m p l i o c l i m a de co­
l a b o r a c i ó n , u n sen t ido de c o n t i ­
n u i d a d que n o pueden r ea l i za r las 
i r reconc i l i ab les f racciones ex t r e ­
mas, Y entonces p o d r á nues t ro 
pueblo c o n t i n u a r l a g r a n p r o y e c ­
c i ó n h i s t ó r i c a que e j e r c i ó y ser 

aquel factor de universa l idad en 
el mundo a que por tantos titules 
e s t á l lamado. Nadie le d i sputa e s ­
t a m i s i ó n y por fortuna e n el c o n ­
cierto de las naciones hemos a d ­
quirida ú l t i m a m e n t e c a t e g o r í a s y 
respetas que nos abren l a s m á s 
gratas y a letadoras perspect ivas 

Se a l e j a r á n p a r a s iempre o por 
lo menos se d e t e n d r á n s i pers i s t i ­
mos en l a d i s p e r s i ó n y en e l n e ­
gativo choque de nuestras ener­
g í a s , s i convertimos a l a P a t r i a en 
territorio desgarrado por querellas 

y ambiciones de tr ibu, s i nos a b ­
sorben p r o p ó s i t o s de reciproco 
aniqui lamiento, s i n o subord ina­
mos lo accidental y e f í m e r o a l a s 

permanentes esencias, s i no c e r r a ­
mos de u n a vea el p e r í o d o convu l ­
sivo con el firme proposito de r e ­
m o n t a r u n a c i m a y de l levar en 
c u r v a ascensional los destinos de 
la N a c i ó n . 

L a debi l idad de E s p a ñ a , todos 
nuestros atrasos , son amargas 
consecuencias , tr istes arras tres de 
las pasadas guerras civiles. 

L a exper iencia e s t á h e c h a . ¿ V a ­
mos a volver a l pasado, a I n s t a ­
l a m o s o t ra vez en la m i t a d del 
siglo X T X ? ¿ B s eso lo que a la N a ­
c i ó n conviene y lo que l a N a c i ó n 
quiere? Que c a d a c iudadano r e s ­
p o n d a a es tas preguntas antes de 
depositar e l voto en las urnas . 

Se GODfm p e Baflío 
ha eslaflfl en Andorra 
Celebrando entrevistas con 

e lementos de "Esta t C a t a l á " 

B A R X 3 E L O N A , 2)8, - - D e A n d o r r a 
nos c o m u n i c a n que h o y h a r e g r e ­
sado B a d í a a F r a n c i a . E l d í a 19 
de ene ro l l e g ó a l r e f u g i o de E n v a -
l i r a , e n e l va l l e de A n d o r r a , p r o ­
cedente de P a r í s . L e a c o m p a ñ a b a 
u n o de los que f u e r o n sus sec re ta ­
r ios , X i c o t a . A i d í a s i g u i e n t e , se 
m a r c h ó este ú l t i m o a E s - p a ñ a , : e -
g r e s a n d o luego con o t r o ' d e s t a c a d o 
s e p a r a t i s t a l l a m a d o s M a s R a m ó n . 
B a d í a e s tuvo t o d a l a s e m a n a a l l í , 
s a l i e n d o p a r a Escaldes ( A n d c r r a ) , 
e n c u y o H o t e l P a l a c i o se e n t r e v i s ­
t ó e l d o m i n g o , 22, c o n o t r o s seis 
i n d i v i d u o s l l egados de B a r n e l o n a 
poco a n t e s y pe r t enec i en t e s a "Eis-
t a t C a t a l á " , L a e n t r e v i s t a d u r ó 
h a s t a l a m a d r u g a d a . D i s c u t i e r o n 
b a s t a n t e a c r e m e n t e , a c u s á n d o s e r e ­
c í p r o c a m e n t e de cobardes . 

B a d í a c o n t ó q u e a l fugarse d e 
B a r c e l o n a q u e d ó a b a n d o n a d o e n 
V i e h y t u v o que seg i j i r a p ie h a s t a 
l a f r o n t e r a , c o s t á n d e i e a t r a v e s a r l a 
900 pesetas 

M lunes a m e d i o d í a s a l i e r o n t o ­
dos h a s t a A r a n z o l , ú l t i m o punto 
h a s t a donde se puede i r e n a u t o ­
m ó v i l , pues l a p i s t a queda c o r t a d a 
e n d i c h o l u g a r y luego h a y que 
segui r e n e s q u í . B a d í a s i g u i ó a l r e ­
f u g i o d e E n v a l i r a , y los d e m á s v o l ­
v i e r o n a B a r c e l o n a . Todos estos de ­
t a l l e s figuran e n los r eg i s t ros de l a 
P o l i c í a y en e l de l a A d u a n a . B a d í a 
h a regresado h o y a F r a n c i a , pues 
h a dado p o r t e r m i n a d o s ' los p r e ­
p a r a t i v o s que c r e í a necesarios. D í a s 
a t r á s es tuvo D e n c á s e n P e r p i ñ á n , 
donde c e l e b r ó e n t r e v i s t a s con e le ­
m e n t o s de "Es t a t C a t a l á " . 

I n t e r e s a n t e e x c i u s i v a 

Demostraciones e 
informes gratis: 
D O M B U S 
Hotel Grao Aotilia 

De 10 % á 1. y 4 á 6 

La Cornfla 

De g r a n rendimiento cederemos 
esn esta y o tras prov inc ias a r e ­
vendedores soilventes. 

Sorprendente novedad patentada , 
Indispensable p a r a a u t o m ó v i l e s . 

SERIEDAD G A R A N T I A S 

Los restas ie jorge V laeros despelidos por m 
Ae na millón de personas 

Siete mil accidentados tuvieron que 
ser asistidos en los puestos de socorro 

Romores de MM éeoeral 
en Asíorías para ímpeilír las 

elecciones 
O V I E D O , 2 8 . — C i r c u l ó el rumor 

de que los obreros p iensan dec la ­
r a r l a hue lga general ©1 d í a 14 de 
febrero p a r a que n o l leguen a r e a ­
l izarse l a s elecciones. 

Interrogado e l gobernador sobre 
este part i cu lar h a dicho que n a d a 
s a b í a , pero s i in tentasen cosa se­
m e j a n t e Incluso se d e c l a r a r í a el 
estado de guerra p a r a que l a s e lec­
ciones tuv ieran lugar . 

«• 

El general Sa'cedo, destinado 
a La Corofla 

T E N E S R U F E , 28 .—El v iernes l le ­
g a r á el general F a n j u l ? e l mi smo 
d í a e m b a r c a r á , dest inado a L a 
C o r u ñ a , e l general Salcedo. 

C o É o ó a l a d e s a r i e n t a c i o n e n e l I r e n í e r e v o l n c i o n a r i o 
Los sindicalistas amenazan con abandonar el pacto. 

Los jefes de las izquierdas republicanas 
ven sus actas en peligro 

M A D R I D . 28.—En el Congreso se 
h i c i e r o n es ta t a r d e sabrosos c o ­
m e n t a r i o s sobre l a t r a g e d i a elec­
t o r a l de los r epub l i canos d e i z ­
qu ie rda , o sea los amigos de M a r ­
t í n e z B a r r i o y A z a ñ a . M a r t í n e z 
B a r r i o que n o se pueda p re sen t a r 
por Sev i l l a , su / . e r r a n a t a l , puesto 
que en las pasadas elecciones t u v o 
que ser sacado c o n votos de l a Ce­
da, v iene colocado a l a c a n d i d a t u ­
r a de M a d r i d , donde co r r e e l r i e s ­
go de n o s a l i r n i a ú n p o r las m i ­
n o r í a s , puesto que sus c o m p a ñ e r o s 
de c a n d i d a t u r a , los social is tas , son 
los que t i e n e n ú n i c a fuerza e n las 
izquierdas de M a d r i d . L a r a , s e g u n ­
do de a bo rdo de U n i ó n R e p u b l i ­
c a n a s t a m p o c o puede presentarse 
en Cana r i a s y e n v i s t a de e l l o v a 
a l u c h a r por Sev i l l a , donde cor re e l 
r iesgo t a m b i é n de n a u f r a g a r . E l 
s e ñ o r Pascual Leone , que s a l i ó p o r 
C a s t e g ó n e n las pasadas e lecc io­
nes, a h o r a n o puede sa l i r a l l í y v a 
por A l m e r í a , donde t a m b i é n cor re 
e l p e l i g r o como el s e ñ o r B a r c i a de 
no sa l i r . 

E l s e ñ o r Casas, que t iene a l g ú n 
a m b i e n t e en C ó r d o b a , n o puede i r 
por a l l í y m a r c h a a Orense, e n ­
casi l lado, donde t a m b i é n puede 
fracasar, porque loe socia l is tas , sus 
co r re l ig iona r ios , no le p e r d o n a n 
que les abandonase y se n i e g a n a 
a y u d a r l e en l a c i u d a d de los C a l i ­
fas. E n c u a n t o a A z a ñ a , que él 
m i s m o n o sabe s i v a a s a l i r por 
M a d r i d , t i ene a lgunos amigos t a m ­
b i é n en r iesgo de n o sa l i r . Casares 
Qui roga cree pe l ig ro en l a C o r u ñ a 
y v iesn a p roba r f o r t u n a a M a ­
d r i d t a m b i é n , en donde n o s a l d r á 
Pedro R i j o , el famoso ex-a lcalde 
de M a d r i d , que no puede v e n i r a 
l a c a p i t a l de l a R e p ú b l i c a , t i ene 
que i r a refugiarse en C ó r d o b a . Y 
a£i todos '.os d e m á s amigos de los 
ex-presidentes del Consejo. 

L A S CAND'IOATtJRAS D E I Z -

X I I A N I V E R S A R I O 

D E L E X C M O , SKROR 

D. Antonio del Moral 
López 

«¡US F A L L E C I O E L 28 D E E N E R O D E 1924 

Habiendo recitado kM Santos Sacramentos y Ja b e n d i c i ó n 
de S u Sant idad 

R. P . 

E l mani f ies to y todas las m i s a í que se c e l e b r a r á n hoy 
d í a 39 en la iglesia p a r r o q u i a l d* Sant iago, s e r á n ap l i ca ­
das po r e l e terno descanso de su a lma . 

SU v iuda , hi jos y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A í í a las personas de su amis t ad se 
« i r v a n asis t i r a a lguno ce dichas actos y , aco­
m e n d a r l o a Dica en sus oraciones, p o r cuyo 
f a v o r a n t i c i p a n gracias. 

Q U I E E D A 

M A D R U D , 2 » . — T o d a v í a n o h a n 
t e r m i n a d o los pa r t idos de i z q u i e r ­
das de u l t i m a r las c a n d i d a t u r a s 
por las diversas c i rcunscr ipc iones . 
Este t r aba jo d u r a r á esta semana y 
a u n el p r i n c i p i o de l a p r ó x i m a . 

H o y t e r m i n a e n l a A g r u p a c i ó n 
Socia l is ta m a d r i l e ñ a e l plazo pa ra 
que los a ñ i l a d o s a c u d a n a v o t a r los 
candidatos por M a d r i d . 

E] esc ru t in io d u r a r á dos d í a s . Se 
hacen c á b a l a s en t o r n o a l a i n ­
c l u s i ó n de Beste i ro por l a cap i t a l , 
y aunque los elementas e x t r e m i E -
tas del p a r t i d o qu ie ren exc lu i r l e , 
parece que l a o p i n i ó n genera l es 
que no puede d e j á r s e l e fuera, pues 
eso s e r í a q u i t a r votes a l a c a n d i ­
d a t u r a de izquierdas. Suena t a m 
b l é n p a r a esta c a n d i d a t u r a por 
M a d r i d . A z a ñ a . L a r g o Cabal le ro 
Alvarez del Vayo y G i n e r de los Ríos. 

C I S M A E N T R E LOS P A R 

T I D O S OBREROS 

M A D R I T , 28. _ Donde hay u n 
verdadero c isma es en t re los ele­
mentos obreros social istas y los 
pa r t idos m á s ex t remis tas so-bre el 
r epa r to de pneat is . P r ó x i m a m e n ­
te se c e l e b r a r á una r e u n i ó n en 
M a d r i d , a l a que a s i s t i r á n los re­

p resen tan tes de los diversos p a r ­
t i dos obrer i s tas r e v o l u c i o n a r i o s y 
a u n los de ios p a r t i d o s r e p u b l i c a ­
nos de izquie rdas , que t a m b i é n r e ­
c l a m a n !<} suyo, y los que f o r m a n 
e l b loque p a r a ponerse de acuer­
do, pues s ind ica l i s t a s y c o m u n i s t a s 
n o se c o n f o r m a n Con e l n ú m e r o 
m i n ú s c u l o de cand ida to s que se les 
as igna y p i d e n m á s , que los tres o 
c u a t r o que p o r ejempSo, se q u i e r e n 
d a r a los s ind i ca l i s t a s de P e s t a ñ a . 

D e n o h a b e r acuerdo que se 
cons ide ra a l g o d i f í c i l , l a s i t u a c i ó n 
a ú l t i m a h o r a p a r a e l B l o q u e de 
I z q u i e r d a s ser ia pe l ig rosa , pues 
los s ln ica l i s t as l l e g a r í a n i nc luso a 
r e t i r a r s e de l a c o a l i c i ó n y h a r í a n 
u n mani f ies to e x p l i c a n d s e l caso. 

Es to u n i d o a l a a c t i t u d que los 
s ind ica l i s t a s ca ta lanes y los de 
a lgunas o t ras p r o v i n c i a s h a n 

a d o p t a d o de abstenerse en las 
elecciones, ¡hace t o r m e n t o s o e l p a ­
n o r a m a de las i zqu ie rdas e n ge­
n e r a l , y a b a s t a n t e q u e b r a n t a d a s 
p o r e l e m p u j e que d e m u e s t r a n las 
derechas e n t o d a E s p a ñ a . 

Tres revo'nsíonarios conde-
nados a mMk perpefoa 

Siete a doce años y diez 

abaueltos 

G U O N 28.—Hasta ú l t i m a h o r a 
de l a noche es tuvo r e u n i d o e l 
Consejo p a r a de l i be ra r y d i c t a r 
sen tenc ia por los sucesos de C a r -
b á y ó n . E n d i c h a s en t enc i a se c o n ­
dena a r e c l u s i ó n pe rpe tua a los 
procesados J o s é M a r í a S u á r e z A r -
bolsya, J o s é Can tos y J o s é M a r í a 
D í a z V a l d é s , i m p o n i é n d o s e t a m ­
b i é n a los dos p r i m e r o s u n a i n ­
d e m n i z a c i ó n de 20.000 pesetas p a ­
r a los herederos del g u a r d i a c i v i l 
m u e r t o P í o Velasco. A doce a ñ o s 
y u n d í a se condena a I s i d o r o 
Hev ia V i g i l , Q u i n t í n S e r r a n o Z a -
m o r a n o , E m i l i o Ramos Rugier rez , 
J o s é Do v a l , E v e l i n o F e r n á n d e z 
Cangas , A n t o n i o F e r n á n d e z G u ­
t i é r r e z y A l v a r o F e r n á n d e z , p r o ­
p o n i é n d o s e p a r a los dos ú l t i m o s 
l a c o m p u t a c i ó n d e l a pena p o r l a 
de dos a ñ o s . Los diez procesados 
res tantes h a n quedado absueltos. 

o < & - t - p o - — 

Diputado lesionado 
M A D R I D 28.—Cuando v e n í a de 

Va lenc ia a M a d r i d y a l sa l i r de 
M o t i l l a de Pa lanca r e n l a p r o v i n ­
cia de Cuenca s u f r i ó u n accidente 
de au to el exd ipu t ado Sr . Jus t que 
v e n í a a conferenc ia r c o n A z a ñ a 
sobre asuntos electorales de la 
p r o v i n c i a de CasteUo, R e s u l t ó con 
algunas lesiones D.espués de asis­
t i do c o n t i n u ó v ia je a M a d r i d 

M A D R I D 28.—A las ocho y me­
d i a a b a n d o n ó l a Presidencia e l 
m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a que h a b í a 
estado con le renc iando con el jefe 
del Gobie rno . Poco d e s p u é s sa l id 
e l Sr. P ó r t e l a , q u i e n se l i m i t ó a 
dec i r que iba a l d o m i c i l i o del p r e ­
sidente a despachar con él y que 
el í n d i c e de los decetos que so­
m e t e r í a a su firma ser ia f a c i l i t a -
ca como de cos tumbre e n Gober­
n a c i ó n 

La prenso izperdisla 
mm lo pwÉODdd 

de las derechos 
M A D R I D 28.—Los p e r i ó d i c o s de 

i z q u i e r d a l l e g a n y a a l p a r o x i s m o 
a l v e r l a p r o p a g a n d a de las D e ­
rechas y h o y acuden a todos los 
c o m e n t a r i o s p a r a d e m o s t r a r su 
i r a . Les parece m a l que las D e ­
rechas t e n g a n d i n e r o y den d i n e ­
r o p a r a l a c a m p a ñ a e l ec to ra l , pe ro 
e l las a su vez t a m b i é n lo p i d e n 
angus t iosamen te . 

U n a face ta de l a e x a c e r b a c i ó n 
de las i zqu ie rdas l a d á " H e r a l d o 
de M a d r i d " d e es ta noche que r e ­
p roduce en f o t o u n a bolsa de p a ­
pe l p a r a p o r t a r comes t ib les que 
A c c i ó n P o p u l a r de S e v i l l a r e p a r ­
t i ó e n t r e las pobres de l a b a r r i a ­
d a de A m a t e . D ice que A c c i ó n P o ­
p u l a r p r e p a r a las elecciones so ­
b o r n a n d o a los pobres , etc. Pero 
e n l a p á g i n a s igu ien te p u b l i t a 
u n a f o t o del r e p a r t o de d o n a t i v o s 
hecho p o r u n g rupo de s e ñ o r a s 
r epub l i canas de M a d r i d y como 
c o l o f ó n dice en e l p i e : que las i z ­
qu ie rdas e s p a ñ o l a s son pobres es 
u n a cosa o l v i d a d a p o r sabido. Pe­
r o n o obs tan te l a ca r idad—esto es 
u n anhe lo de j u s t i c i a soc ia l—t iene 
t a m b i é n sus fervorosas p a r t i d a ­
r ias e n las m u j e r e s r e p u b l i c a n a s 
de i zqu i e rda quienes fervorosa y 
c á l i d a m e n t e . r epa r t en d o n a t i v o s 
e n t r e las clases m á s necesi tadas 
de l a c a p i t a l de l a R e p ú b l i c a . " A 
esto n o l o l l a m a p r o p a g a n d a e lec­
t o r a l ' H e r a l d o " s ino r e p a r t o de 
dona t ivos , c a r i d a d 

W ü N B S O R , 2 8 . — E l tren que c o n ­
d u c í a los restas del R e y Jorge, l l e ­
g ó con m á s de veinte minutos de 
r e t r a j o . E n t r e s a l v a s de a r t i l l e r í a , 
e l a t a ú d f u é colocado sobre u n a r ­
m ó n , que r e c o r r i ó las cal les de esta 
p e q u e ñ a p o b l a c i ó n h i s t ó r i c a h a s t a 
l legar a l a c a p i l l a de S a n Jorge, 
• -^mp 'e tpraente rodeada de coro­
n a s y flores. E l recorrido estatoa 
L i j i e r t ó p o r tropas . 

L a comit iva l l e g ó a l a cap i l l a y 
se detuvo ante l a puerta de J o r 
ge W . P r i m e r a m e n t e se s i tuaron 
los miembros de l a f a m i l i a r e a l y 
a c o n t i n u a c i ó n las figuras m á s des­
tacadas del E j é r c i t o y de la M a ­
rina. Luego a p a r e c í a n las delega­
ciones e x t r a n j e r a s . E l a r m ó n que 
c o n d u c í a e l c a d á v e r l l e g ó ante la 
cap i l la a l a u n a y c i n c u e n t a y c u a ­
t ro de l a tarde. D e t r á s d e l f é r e t r o 
iba el R e y E d u a r d o , a c o m p a ñ a d o 
de sus tres hermanos . L a R e i n a se 
a p e ó de k i c a r r o z a y se c o l o c ó J u n ­
to a sus h i jos , d e t r á s del a t a ú d , 
que f u é colocado en un catafa lco 
emplazado en el centro de l a c a ­
pi l la . E l cortejo se s i t u ó en las t r i ­
bunas especiales levantadas e i n ­
media tamente d i ó comienzo l a ce­
remonia rel igiosa. 

L a i n t r o d u c c i ó n del f é r e t r o en la 
cr ipta tuvo lugar a las dos catorce 
d e l a tarde . T e r m i n a d o e l acto, 
E d u a r d o V I I I , la R e i n a y la f a m i ­
l i a r e a l , regresaron a L o n d r e s en 
tren. 

P A I U B , 26..—Gomo homenaje a la-
m e m o r i a del Rey Jorge V, las B o U 
sas de valores de P a r l a y provine 
c í a s , no h a n abierto hoy. 

Todas l á s E s c u e l a s y 'Facul tades 
de F r a n c i a h a n cerrado, a s í coma 
los Museos. Todos los procesos fue­
ron interrumpidos durante algunos 
minutos . 

E s t a noche, e n los teatros, se 
g u a r d a r á n dos minutos de silencio. 
E n l a iglesia de l a E m b a j a d a i n ­
glesa se ver i f i có u n servic io f ú n e ­
b r e a l que as i s t i eron , numerosas 
personalidades. 

L O S A C C I D E N T A D 0 8 

L O N D i R B S , 28.—Durante el tiasm 
lado del c a d á v e r de Jorge V . ei 
C u e r p o de A m b u l a n c i a de S a n 
J u a n m o n t ó un servicio especial a 
lo largo del recorrido. H a n sido, 
as ist idas siete mi l personae a c c i ­
dentadas . U n a n c i a n o m u r i ó a con­
secuencia de u n ataque a l corazón; 
E l se tenta y c inco por ciento d« 
los enfermos lo h a n sido personas 
que sufr ieron desvaneclmientcis o 
ataques de epilepsia. 

L o s 41 puestos de socorro y las 
30 a m b u l a n c i a s estaban, servidos 
por c inco m i l hombres. Se ca lcu la 
e n m á s de u n m i l l ó n las personas 
que acudieron a despedir a l Mo­
n a r c a fallecido. 

los ijsjjjsj seém Pórtela 
En Cataluña hay más partidos centro 
que la LRga.-Acción Catalana se eoali-

gará con los gubernamentales 

F i r m a g r e s i d e m i a ! 
M A D R I D 28.—En G o b e r n a c i ó n 

f a c i l i t a r o n e l s i gu i en t e í n d i c e de 
firma p res idenc ia l . 

P R E S I D E N C I A . — Decre to a d ­
m i t i e n d o l a d i m i s i ó n del c a rgo de 
G o b e r n a d o r c i v i l de To ledo a d o n 
J o s é M a l d o n a d o Ayuso . 

E S T A D O . — Pon iendo en v igo r 
p r o v i s i o n a l m e n t e e l acue rdo co­
m e r c i a l y p ro toco lo a d i c i o n a l fir­
mados e n t r e E s p a ñ a y la R e p ú ­
b l i c a d o m i n i c a n a , e l 16 de o c t u ­
bre de 1935. 

H A C I E N D A . _ T í t u l o de jefe su­
per io r de A d m i n i s t r a c i ó n c i v i l del 
cuerpo p e r i c i a l de C o n t a b i l i d a d 
del Estado a f avo r de D , F e r n a n ­
do L ó p e z y L ó p e z . 

T R A B A J O , J U S T I C I A Y S A N I ­
D A D . — T i t u l o de m a g i s t r a d o de 
e n t r a d a a f avo r de D . A n t o n i o 
S u á r e z Barc ias y J i m é n e z . 

I d e m í d e m a f a v o r de D . B o -
dosio C a r a c h ó n C a s t r i l l o 

I d e m í d e m a favor de' D , J u a n 
G a r c í a Cavi te . 

I d e m i d e m a fvor de D J o s é 
S á n c h e z G u i s á n d e z 

A G R I C U L T U R A , I N D U S T R I A Y 
COMERCIO,—Deere ' .o sobro cons­
t i t u c i ó n de l a - C o r ñ ' . s l á n de l c á ­
ñ a m o con a r reg lo a su r e g l a m e n ­
to de fecha 18 d* ot-tubre de 1935. 

M A D R I D , 28.—A la u n a y media 
l l e g ó a l a P r e s i d e n c i a el jefe del 
Gobierno, quien dijo que h a b í a es­
tado en los funerales del R e y de 
I n g l a t e r r a y antes y d e s p u é s de 
ellos t rabajando en G o b e r n a c i ó n 
de donde v e n í a . Luego dijo que 
quer ia ins i s t ir sobre u n a s d e c l a r a ­
ciones que hizo ayer a preguntas 
de los periodistas. 

— M e hablaron ustedes de u n 
partido centro en C a t a l u ñ a y yo 
s in duda me e x p r e s é m a l a l re fe ­
r i r m e a que tenia a l l í u n a r e p r e ­
s e n t a c i ó n c a r a c t e r í s t i c a , l a L l i g a 
N. L a L U g a es u n part ido centro 
y por ta l lo tengo, pero h a y otros 
de esa s i g n i f i c a c i ó n , tales como Ajccío C a t a l a n a en el que f iguran 

personas de tanto relieve como los 
s e ñ o r e s Hurtado , Nlcolau y Mart i 
Esteve . No quise, pues, a tr ibu ir a 
n inguno exclusi lvdad en esta m a ­
teria. 

U n periodista le p r e g u n t ó cuas -
do f a c i l i t a r í a e l anunciado m a n i ­
fiesto y el s e ñ o r P ó r t e l a c o n t e s t ó 
que alrededor de las nueve de esta 
noche. 

Y a e s t á terminado, a g r e g ó , las 
cosas malas convienen que sean 
r á p i d a s . 

P o r ú l t i m o se le p r e g u n t ó s i h a ­
b ía algo de candidaturas centro, 
especialmente por M a d r i d y el s e ­
ñ o r P ó r t e l a c o n t e s t ó : 

— Y a h a h r á , y a h a b r á y p a r a 
todos los gustos. 

R I C O A V E L L O E N L A P R E 8 I -

vis i tar a l teniente s e ñ o r Pa-eees 
C a m i n o que r e s u l t ó herido en un 
accidente ayer en el campamento, 

F u é recibido por el director d » 
dicho establecimiento. 
D e s p u é s de l a v i s i ta el ministro 
r e g r e s ó a Madr id . 

E L " 6 T R A P E R L 0 " 

D E N C I A 

M A D R I D , 28.—(Estuvo en la P r e ­
sidencia, e l ministro de H a c i e n d a 
s e ñ o r R i c o Avello que m a n i f e s t ó 
a los informadores iba a t ra tar con 
e l s e ñ o r P ó r t e l a asuntos de su de-
aprtamento . 

M O L B R O E N C A R A B A N C H E L 

M A D R I D , 28.— E l juez especial 
s e ñ o r B e l l ó n h a continuado hoj 
las diligencias testif icales tras át 
ordenar las pract i cadas d u r a n t í 
el reciente v iaje a P a l m a d é M a ­
l lorca. 

Hoy acudieron a deponer ante e l 
s e ñ o r B e l l ó n tres funcionarios del 
ministerio de la G o b e r n a c i ó n y u n 
agente de vigilaiccia que p r e s t ó sus 
servicios, como conductor, a l go­
bernador civi l de P a l m a de Ma^ 
Horca. 

A C U E R D O S C O M E R C I A L E S 

M A D R I D , 28.—Sabemos que hoy 
h a llegado a M a d r i d ta. d e l e g a c i ó n 
a l emana que viene a ul t imar las 
negociaciones en curso p a r a uft 
nuevo acuerdo comercia l con E s ­
p a ñ a . L a preside el doctor Scht i -
cher que y a p r e s i d i ó otras nego­
ciaciones a n á l o g a s en 1934. 

T a m b i f á i en el mes de febreid 
l l e g a r á n las delegaciones de B é l ­
g ica y Portuga l p a r a u l t imai 
acuerdos comerciales con E s p a ñ a . 

C A R R A S C A L V I S I T A A L S E -

«OR ALBA 

M A D R I D 28.—A pr imera hora; 
de l a noche el secretarlo general 
de l a C e d a S r . C a r r a s c a l v i s i t ó a l 
Presidente de la C á m a r a en sn 
despacho oficial. L a entrevis ta fué, 
sobre el acoplamiento de c a n d i ­
daturas en provinc ias y d e s p u é s 
conversaron extensamente sobre 

M A D R I D , 28 .—Esta tarde estuvo el m a p a electoral de Z a m o r a por 
en el Hospital MlHtar de C a r a b a n - ¡ donde ambos presentan sus c a n -
obel e l min i s tro de l a G u e r r a para d idaturas . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E L A E X C M A . S E Ñ O R A 

D.a Isidora D Almeira 
Cotter 

V I U D A D E A R N A I Z 

Q U E F A L L E C I O K L 34) D E EN E R O D E 1B96 

W. 1. P. 

Todas las misas que se ce lebren m a ñ a n a jueves d í a 30, 
de d i e « a doce de l a m a ñ a n a , y a n t e el A l t a r de l a Virgen 
de los Dolores de l a Ig les ia P a r r o q u i a l de S a n N i c o l á s , 
s e r á n ap l icadas p o r el e te rno descansa ^ <"» o í»"» 

- JS HOJOS Y D E M A S F A M I L I A , 

R U E G A N a las personas de su a m i s t a a se 
d i g n e n r/uist ir a a l g u n a de d ichas misas, por 
cu(yo f a v o r a n t i c i p a n s'-^cias. 
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Chocan dos autos en Pontevedra, resultando 
cuatro heridos,-Pronto darán comienzo las 

obras del puerto comercial de Marín 
S a n t i a g o 

APARECEN NUMEROSOS CAR-
TESJES DE ACCION POPULAR 
SANTIAGO, 28. — Causó exce­

lente efecto, «nitre elementos con-
traiprévolncionarios de esta ciudad, 
el texto de los numerosoe carte­
les que esta noche íueron coloca­
dos en las rúas composte"!anas. 

Es el primer partido poditioo de 
Sawtlago que coloca propaganda 
electoral en la vía pública. 

L a actividad desplegada por los 
Japistas de esta ciudad, está sien­
do raiánimemente elogiada no so­
lo por las distintas organizaciones 
políticas de Compostela, sino tam-
bj ín por algunos elementos de los 
sectores de izquierdas. 

NUEVO MAESTRO 
SANTIAGO, 28. — Con brillantes 

calificaciones terminó la carrera 
del Magisterio, el estudioso Joven 
don José Mlguélez Pardo. Que sea 
enhorabuena. 
DISTRITOS Y SECCIONES PARA 

EMITIR E L VOTO. — PRIMER 
DISTRITO 

SANTIAGO, 28. — Sección pri­
mera. Aula nümero 1 dñl Instituto. 

Calles: Avenida 14 de Abril, Ave­
nida de la Libertad, Calderería, 
Caidenal ¡Paya, Huérfana®, p la­
zuela y Travesía del Instituto Sen-
ra. y Universidad. 

Sección segunda. — Aula nume­
re 1 del edificio de San Clemente. 

Calles: Bautizados, San Cemen­
te, Entrecercas, Entremurallas, 
Campo de la Estrella, Fajera. Ave­
nida de Flgueroa, Fuenterrabia, 
General Pardiñas, Monteros Ríos, 
Plazuela Pablo Iglesias, Calle dei 
Peso, Avenida de Rajoy y Trini­
dad. 

Sección tercera. — Escuda Mu­
nicipal fiel Camino Nuevo. 

Calles: Carrera del Conde, L u ­
gar de los Feanes, Lugar de don 
Mendo, Tras del Pilar, Campo de 
Rapa da Folla y Rosalía .Castro. 

Sección cuarta, — Escuela mu­
nicipal <le la Barreiras. 

Oalles: Barreiras, Avenida de VI-
llagaicia. Campo del Cardenal Pa­
ya (Conjo), Puente de Santo Do­
mingo, Campo de la Espiñeira, 
Hospicio Viejo, Campo de San Jo­
sé, Marta de Abajo y de Arriba, 
Campo de Santa Marta, Calle Nue­
va, Romero Donallo (Oonjo) y L u ­
gar de Vi dan (Oonjo.). 

(Continuará; 
PRORROGA D E L COBRO DE C E ­

DULAS PERSONALES 
SANTIAGO, 28. — En el núme­

ro 14 del "Boletín Oñcial" de la 
provincia de L a Coruña, corres­
pondiente al día 17 de enero del 

. a ñ o en curso, ,se inserta lo sl-
¡ guíente: 

•"Diputación provinciai.—La Co­
misión Gestora, en sesión celebra-

' da el día 15 del corriente mes, 
acordó prorrogar hasta el día 15 
del próximo mes de fefcraro, el pe­
ríodo de cobranza voluntaria del 
impuesto de céduias personales 
correspondiente al ejercicio de 
1935, en el Ayuntamiento de San­
tiago.—Lo que se hace público pa­
ra general conocimiento.—La Co­
ruña, 16 de enero de 1936.—El Vi­
cepresidente, Gaspar Arattjo". 

MOVIMIENTO UNIVER­
SITARIO 

SANTIAGO, 28.—rííulos—Se re­
mita a la Sujpsríoridad, al objeto 
de que se haga la d^ligenca de 
completo pago el título de Licencia­
do en Farmacia, de doña Teresa 
Trallero Martín. 

Expelientes.—Se remite a la Su­
perioridad expediente para que se 
extleada el correspondiente título 
de licínciado en Farmacia, doña 
Cruz Costabarría Basterr^a. 

— üe comunica ai señor Decano 
de la Facultad de Ciencias que el 
Consejo Nacional de Cuitara, ha­
ciéndose eco del requerimiento de 
la Facilitad de Zaragoza para que 

• se establezca la incompatibilidad en 
el plan de secciones de Química de 
8 de agosto de 1935, manfiesta que 
deben ser Iíls respectivas Faculta-
deas las que formulen ios propues-

- tas correspondientes, enviándoles a 
este Departamento para imprimir­
las luego, carácter de unilormidao 
y encontrando acertada tal suges­
tión. Este Ministerio ha resuelto 
que por la Facultad de Ciencias se 
Jormulen, a la mayor brevedad, di 
cho plan de incompatibilidades. 

Facultad de Ciencias.—Acuerdos 
de SJunta.—La Junta de Facultad 
comunica a la Superioridad tenga 
a bien dejar sin efecto las órdenes 
d« 6 y 19 de diciembre de 1935 so­
bre acumulación de Cátedras por 
existir insuficiente número de auxi­
liares en la Facultad para poder 

' desempeñar las Cátedras que st 
hallan vacantes. 

También propone el aumento de 
sueldo a tres mil pesetas a los au­
xiliares qtwe desempeñan las Cá­
tedras de complementos, los cuales 
vienen .percibiendo sólo dos mil. 

I N G I E R E SOSA 
SANTIAGO, 28—Fué curado en 

el Gran Hospital el niño Manuei 
Caamaño Barreiro, de un año dt 
edad, por haber ingerido un poco 
de sosa en un descuido de sus pa­
dres. Las lesiones son de carácter 
leve. 

REGISTRO C I V I L 
• SANTIAGO, 28. — Nacimientos: 
.Enrique uópez Martínez. 
' Defunciones: Manuela Santos 
Villaverde y Andrés Vidal Guerra, 
de 70 años. 

PONTEVEDRA, 28.—Esta maña-1 noche, lo agredieron inesperada-
na, en la carretera de Lérez, cerca mente por atrás, dándole un fuerte 
de esta capital, chocaron el auto- golpe con un palo en la cabeza, 
móvil del servicio público de Vlla- que le hizo caer a tierra, en cuya 
garcía conducido por el chófer An- J situación los agresores, que eran 
tonlo Pena Núñez y ©1 de la matrí- dos o tres, trataron de seguir agre 
cuia de O. R. 162G, que guiaba An. 
tonio Mignez Coríés, de 23 años, 
vecino d€ Ribadav'a. 

E i accidente se originó en el mo­
mento en que paraba el camión de 
la empresa " E l Seguro'-' y el chó­
fer drt primer o hizo nn viraje para 
evitar chocar con el camión, en-
(y.ntráudose entonces con el otro 
ecchf. 

Resultaron lesionados Antonio 
Peí a Núñez, chófer y los vecinos 
de Orense José González Villar y 
xictor Antonio González Cabro, ha­
biendo quedado lr« tres hospitall-
r-ados en esta capital. También ha 
resulta-do levemente herido el vecl. 
ro de Rlbadavia Juan Baaüisa. 

B L PUERTO COMERCIAL D E 
MARIN 

PONTEVEDRA, 28.—Una muy 
grata noticia, para Pontevedra y 
Marín, podemos dar boy a nuestros 
lectores, referente al puerto comer­
cial de Marín; ha sido aprobada 
el acta de replanteo de dicho puer-

C u i d e u s t e d 

s u e s t ó m a g o 
vorque es lo base tít 

s u s a l u d 

Y o p o d e c i t a m b i é n 
c o m o u s t é d , p e r o mm 

c u r ó e! 

D I G E S T Ó N I C O 
del Dr Vicente 

SANATORIO QUIRURGICO 
DE SAN LORENZO 

, KN SANTIAGO DE COMPOSTELA 
de los Profesores 

Dr. FERNANDO ALSINA 
Cimjano 

tn. ANTONIO MARTINEZ de la KIVA 
Ginecólofro 

TELEFONO, núm. 1.006 

ABOGADO - PROCURADOR 

FERROL. 21. Pral. derech» 

to y en su virtud, las obras darán 
comienzo seguidamente. 

L a imiporbancia que tienen estas 
obras es enorme y una simple idea 
de ello la da su presupuesto, que 
asciende a unos tres millones y me­
dio de pesetas. 

En ellas se dará trabajo a más 
de doscientas obreros, y esto 
otro extremo interesante en esta 
época de agudizado paro. 

Las obras responden a un bri-
liante proyecto del inteligente y ce­
loso ingeniero director de las Obras 
del Puerto de Pontevedra, don Ra­
fael Picó. Con ellas se ganarán te­
rrenos al mar, por relleno, de unos 
ochenta metros, frente a los jardi­
nes de la inmediata y progresiva 
villa, en cuyos terrenos se emplaza­
rán la estación del ferrocarril al 
puerto, edificio para Aduanas, otro 
para Carabineros y los Servicios 
de Sanidad del Fuerte. 

Es contratista la razón Eraso y 
D avila. 

SUCESOS EN LA PROVINCIA 
PONTETEDiRA, 28.—Tuy: Cuan­

do Pedro Gómez Fernández, de 25 
años, vecino de Gnillarey, se diri­
gía a su casa por la vía férrea, de 

'ins* c í o 

ORENSE 
ORENSE, 28.-nLa tona composte, 

lana dió un concierto es el teatro 
Losada, que estuvo concurridísi­
mo. 

N e g r e i r a 
NSG-REDRA,—Fortalecido con ios 

últimos Sacramentos, falleció en la 
mañana del domingo último el co­
nocido industrial de esta villa don 
Andrés Puñal Patlño. 

Era persona de bien y había 
adquirido muclias simpatías en es­
te pueblo. 

A sus familiares hacrniTs presen­
te nuestro pésame. 

—A la edad de noventa y dos 
años, y habiendo recibido los au­
xilios espirituales, dejó de existir 
en Vllachán la bondadosa señora 
doña Dolores Lameiro Gómez. 

Reciba su familia nu:stra con 
dolencia. 

kmmm de Fomarios 
m u a í G i p a i e s 

REUNION D E JUNTA GENERAL 
E l próximo dia 30, a las seis de 

la tarde, en el Palacio municipal, 
se celebrará Junta general dé la 
Asociación de íuncionarioe muñí 
clpales para nombrar algunos car­
gos de la junta directiva, según 
precepto reglamentarlo, y dar 
cuenta a la asamblea de la mar 
cha, normal y satisfactoria, de. la 
referida entidad coruñesa. 

diéndolo, ante lo cual el agredido 
sacó una pistola, haciendo dos dis­
paros, ante los cuales los agresores 
huyeron. Pectro resuitó con una he­
rida de pronóstico reservado, de la 
que lo curó el médico señor Abral-
des. 

L a Guardia civil detuvo al veci­
no del barrio de la Iglesia, Bienve­
nido González Cerqueiro, de 22 años 
a quien Pedro pareció reconocer 
como uno de los agresores. E n efec­
to, se vió que estaba herido de ba­
la en el brazo izquierdo, manües-
tando que lo había sido al pasar 
casualmente por el lugar del suce­
so. Se negó a dar los nombres de 
sus acompañantes. 

L a agresión parece que obedeció 
a asuntos políticos y el herido ha­
bía sido amenazado por el deteni­
do. 

IMPORTANTE OBRA UR­
BANISTICA 

PONTEVBDIRA, 28^Como hemos 
anticipado, en la propia sesión que 
celebró la Comisión Administrativa 
de Obras del Puerto, se someterá 
a aprobación €l interesante proyec 
to, redactado por el ilustrado ge-
niero don Rafael Picón, de ons-
trucción de la Avenida de Bajada 
al Puerto, que contribuirá a urba­
nizar de manera notable uno de 
los barrios más típicos y más be­
llos de Pontevedra. 

Esta avenida partirá del paso a 
nivel de San Roque para terminan 
en el nuevo Puente construido so­
bre el arroyo de los Gaíos. 

Tendrá quince metros de ancho y 
para su construcción habrá (jue 
expropiar unos terrenos y unas 

casuchas que existen en la actual 
bajada al puerto. 

Fre..te a la capilla de San Roque 
se hará una vistosa plazoletei y to­
do el trayecto lucirá un buen alum­
bra-do eléctrico con artísticos faro-
Jes. 

&3 calcula que cuestan estas 
obras unas 70.000 pesetas. 

Desipnés de aprobado el proyecto 
por esta Comisión, será enviado a 
Madrid, en donde es de esperar que 
por las autoridades se gestione su 
pronta aprobación y ¡a consigna­
ción de la cantidad correspondien­
te. 

E ! señor Picó se propone también 
hacer las correspondientes obras 
para hab'Jtar una segunda amplia 
Avenida, que teniendo por base la 
que parte de la carretera de Marín, 
a inmediaciones del Parque del Ca­
sino pase por el nuevo puente de 
IÍNS Galos y siga por los maleco­
nes para desembocar en la cañe-' 
tera de Santiago, a fin de que pue­
da ser utilizada, con evidente eco­
nomía de itineraii,), por los vehícu­
los que de la carre'-era de Cangas 
tengan que ir a la de La Coruña 
ó viceversa. 

E l señor Picó, sin duda, recibirá, 
muchas felic'taciones por el celo e 
iiitíligencia que pone en las varias 
cuestiones de carácter local que 
afectan a! organismo ene digna-
mTite dirige. 
INFORMA OI CN DEL GOBIERJÍO 

C I V I L 
rONTEVEDRA. ¿£.—Detenciones: 

La Benemérita de Salceda detuvo 
al vecino de Balorfanes, en Tuy, 
Manuel Villaverde Romero recia-

POMADA C E R E O 
cura sabañones ulcerados, quema­

duras, herpes y erupciones 

mado por el Juzgado de instrucción 
por hurto de un caballo. 

- L a Guardia chrll de Tuy da 
cuenta de la reyerta ocurrida en 
Gmllarey entre vario; Jóvenes, he­
cho del que ya dimos cuenta y en 
el que resultó herido una pu­
ñalada en el vien'-- 1 joven Ma­
nuel Alvarez Páramos. 

El autor de la legión es otro jo­
ven llamado Manuel Alfonso Fer­
nández, de 22 años, que también 
resultó herido en Ja cabeza, de pro­
nóstico reservado, habiendo que­
dado a d'sp-os'.e'ó - de! Juzgado. 

u.:a c o y r r i o N 
PO"-.- - " I V —Esta maña­

na estuvo en ci Gobierno civil una 
coanisión de obreros descargadores 
del puerto de Vigo, interesando del 
gobernador la solución de un con­
flicto que allí exüte hac*. tiempo 
entre las collas. Intervendrá r>i 
asunto el delegado del Trabajo. 

L a " © a c e t a 
MADRID 28.—La "Gaceta" pu­

blica las siguientes disposiciones: 
Decreto de Guerra transforman­

do la actual jefatura del servicio 
militar de ferrocarriles y trans­
portes por carretera. 

Otro de Hacienda aprobando el 
reglamento, que se inserta, a que 
han de someterse las instalacio­
nes de la industria petrolífera. 

Otro de Trabajo relativo a la 
provisión de las plazas vacantes 
de jefes de prisiones. 

Orden de Instrucción aproban­
do el proyecto de reparaciones di­
versas sn la casa de Lope de ve­
ga, declarada monumento nacio­
nal. 

Otra ídem anunciando al tur­
no de oposición libr^ la provisión 
de todas las auxiliarías de las E s ­
cuelas de Artes y Oficios artísti­
cos que vacaron hasta 1 de abril 
de 1932. 

Otra de Trabajo relativa a la 
constitución de los tribunales de 
ejercicios de oposiciones. 

Otra ídem disponiendo quede 
.anulada la orden de 25 de ma­
yo de 1535, referente a la suspen-

d e P JEfWTUIRA ACEPTAiDA 
LUGO, 28.—IDon Manuel Becerra 

actual ministro de Justicia, Trabado 
y SanMad, ha aceptado lá jefatu­
ra y dirección política del partido 
jepublícano Independiente de esta 
provincia, formado con loe restos 
del partido radical en la misma 

LAS IZQUXERTXAjS LUCENISÉS 
LUGO, 28.—Bia quedado confec­

cionada la candidatura de izquier­
das QOie luchará por esta provincia 
en las próximas el.ociones: 

L a integran don Luís Peña Novo^ 
don Ricardo Gasset y don Rafael 
Fernández, por Unión Republica­
na; don Roberto Ouro, don Glice-
rlo Alberrán y don José María Díaz 
y Díaz-Viilami], por Izquierda Re­
publicana, y don Jacinto Calvo y 
don Evaristo Martínez, por el Par­
tido Socialista. 

VIAJEROS , 
LUGO, 28.—Ayer ha llegado a es­

ta «Judad, «1 exdiputado a Cortes 
por esta circunscripción, don Luda 
Rodríguez de Viguri. 

ENFERMO 
LUGO, 28—Se halla enfermo de 

algún cuidado el secretario del 
Ayuntamiento de esta capital, don 
Carlos Pardo Pallín. 

Muy de veras deseamos su me­
joría, 

E N E l HOSPITAL 
1ÍUGO, 28.—En el Hospital de 

Santa María se prestó asistencia 
en el día de ayer a los siguientes 
heridos: 

Crisante Campo, que sufría que­
maduras en la frente, producidas 
casualmente. Pronóstico leve. 

Alfonso Abel. Herida contusa en 
la ceja izquierda. Leve. E n riña. 

María Gamallo Fariña. Hemato­
ma en la región superciliar derecha 
y contusiones en la mano del mis­
mo lado. Leve. Casual. 

Aurora López Carreira. Herida 
contusa en la región frontal. Leve 
Se ia produjo su marido con una 
botella. 

Manuel Vlla ,de San Pedro Félix 
de Moja. Herida cortante en la 
pierna derecha. Leve. Se la produ­
jo con una hacha, trabajando. 

Alejandro Rodríguez. Fractura 
del tercio inferior de la pierna de­
recha y herida contusa en el occi­
pital. Pronóstico reservado. Fvé 
atropellado por una bicicleta. 

David Vila, vecino de Taboada. 
Luxaciones de pronóst'co reserva­
do en accidente del trabado. 

F E R R O L 
DE SOCIEDAD 

F E R R O L , 28. — Regresó de Las 
Palmas. Barcelona, Madrid y otras 
capitales el -ico propietario don 
Román Torres, con su distinguida 
esposa, y sus hijos los señores de 
Torres Casanova (don Ramón,). 

MOVIMIENTO D E POBLACION 
F E R R O L , 28.—Nacimientos: (Jo­

sé Luis Leal Novo y María dei Car­
men Aurora Evla Tojeiro. 

Defunciones: Carmen Macias 
Regueira, de 14 años, y Benita 
Marigómez Martín, de 77. 

NOTAS MILITARES 
F E R R O L , 28. — E n la Coman­

dancia militar hizo su presenta­
ción el teniente de Carabineros 
don Francisco García Pose. 

Se despidió en dicha dependen­
cia, el comandante auditor de la 
Armada, don Eduaa-do Viscasillas 
y Navarro de Iturren. 

N E C R O L O G I A 
FERROL, 28. — Dejó de existii 

en esta ciudad, la señora doña Be­
nita Marigómez Martín, siendo «u 
muerte muy sentida. 

A su atribulada familia, espe-
claJmente a sus hijos don Floren­
cio y don Fernando, envianoos el 
cestimonlo de nuestro sentido pé-
same. 

SESION MUNICIPAL 
FERROL, 28. _ E l próximo jue­

ves celebrará sesión supletoria la 
Corporación municipal, para des­
pachar diversos asunto* de trá­
mite. 

UN B A J U 
F E R R O L , 28. — E l próximo sá­

bado se celebrará en el Casino de 
Suboficiales un animado baile que 
dará comienzo a las once de la 
noche para terminar a las cua­
tro de la madrugada. 

Promete resultar lucidísimo. 
NOTICIAS D E MARINA. — D E L 

DEPARTAMENTO 
F E R R O L , 28. — E l contralmi­

rante don Pedro Zaran'dona Po-
sadíllo, cesa como disponible for­
zoso y pasa destinado al Ministé-
rlo. 

Pasa a dicha situación el oficial 
tercero de Oficinas y Archivos, don 
José Santana Martínez, que cesa 
en la licencia que disfrutaba por 
enfermo. 

Deben presentarse en la sección 
del Reclutamiento de la Jefatura 
de esta Base Naval por haberles 
concedido el ingreso como solda­
dos voluntarlos, en Infantería de 
Marina, del 28 de los corrientes a 
6 de febrero, los siguientes Indi­
viduos: 

José Ruiz Gástelo, Angel Fanto-
va Las Heras, Luis Pantín Rey, 
Manuel Díaz Rodríguez, José Rico 
Rey, Juan Piñeiro Maristany, Jo­
sé Hérez Olareaga y Enrique Ca-
rracedo Veira, 

sión de oposiciones y concursos 
anunciados con anterioridad al 15 
de mayo de 1934, para la provi­
sión de plazas de los servicios d-e 
Sanidad y Beneficencia y que con 
la mayor rapidez se proceda a la 
celebración de los mismos. 

Dirección de primera enseñanza 
anunciando concurso para pro­
veer una plaza de inspector de 
primera enseñanza en las provin­
cias de Cáceres, Coruña y Zara­
goza. 

S A D A 

Para trabajos de Imprenta en 
Sada, diríjanse n don Avelino 
Castafteira, Barrií de La Maza, 
f.ibrería. 

V A R I C E S , F L E B I T I S , 
U L C E R A S V A R I C O S A S , 
L L A G A S S U P U R O S A S , 
E Z C E M A S V A R I C O S O S 

El envenenamiento de fa sangre y su torpe ctreu-
lactón, originadlos por las toxinas que arrostra, pro­
vocan las varices, diíotondo o alorgondo las venas 
según los casos. Los primeros síntomas son dolores 
o cosquilieos, agravados frecuentemente por la im­
prudencia del enfermo, quien busca alivio en friccio­
nes que aceleran la aparición de llagas peligrosísi­
mos, precursoras de los Ulceras v a r k e s a j . Ecze­
m a s varicosos . Flebitis» Llagas , Supuraciones , 
e t c é t e r a , que alteran el sistema muscutor, los hue­
sos y las articulaciones, pudiendó ínufílizor las piemos 
para siempre. 

No pierda el tiempo con remedios pasajeros o 
ensayos inútiles; PURIFIQUE y REGENERE su sangre 
con el rectificador sanguíneo mas efkoz y poderosoi 
el científico 

'°s Pocos a/as habU at3w'^o y . 

/ desde nue „_ ' / Pesados dos ~. 
1 fi/er** mpecé, tenia i ""«*« I 

I 0 * * Matadero n r ^ 0 ^ 
\ Mo¡i„0 Aceii. ' Tor>osa. 

D E P U R A T I V O R I C H E L E T 
Los que sufren le tortura de los Var ices y sus 

complicaciones, como cuantos padecen porque su 
sangre ha perdido ia fluidez y riqueza naturales, lo­
gran una cura radical y completo en los casos más 
difíciles y rebeldes. Con el uso constante y metódico 
del DEPURATIVO RICHELET, desaparecen definiti­
vamente las Llagas , Ulceras y Supuraciones , por 
antiguos que sean,, sin dejar lo menor huello. Los 
piemos recobran su aspecto normal, su fuerza y su 
agilidad. La acción bienhechora del DEPURATIVO 
RICHELET alcanza a todo el organismo, y el enfermo, 
después de su curación, logra uno protección firme y 
segura que le hace invulnerable o todo enfermedad 
de lo sangre. 
L é a n s e l a s c o r t a s d e a g r a d e c i m i e n t o 

r e p r o d u c i d a s a l a d e r e c h a 

*e5K££* 1,9 i 

. fíOGE¿/íf u 

^ ^ J ^ y Z s p a n a 

De v e n t a en farmac ias . P i d a usted hoy m i s m o lofleto G R A T U I T O p a r a curar las 
e n f e r m e d a d e s d e l a sangre , a l 

L A B O R A T O R I O RICHELET • S a n B a r t o l o m é . 3 0 y 32 - S a n S e b a s t i á n . 

a l P a F e i i e n l o n a r e 
En el momento mismo, en que 

nos hicimos cargo del gobierno de 
este culto y célebre Monasterio, que 
llenó páginas enteras de la -historia 
patria, sentimos una necesidad 
apremiante de poner nuestra vo­
luntad y nuestro ministerio en las 
manos del Señor, que nos lo ha­
bía confiado y rige todas las co­
sas co nía suavidad de su Provi­
dencia, y experimentamos un hon­
do aí-ecto de veneración hacia tan­
to abades santos que ilustraron con 
sus virtudes y gobernaron con su 
prudencia este antiguo cenobio. Y 
fué en aquel instante mismo cuan­
do un impulso instintivo nos ha­
cía dirigir la mirada hacia una cel­
da de esta Abadía, como para bus­
car la luz, que todavía parece bri­
llar en ella y que iluminó el mun­
do del siglo X V I U : Fray Benito Je 
rónimo Feijóo. L a gran Agrura de 
aquel insigne benedictino se nos re 
presentó como una ccamtma más 
de la Ord«n gloriosa y milenaria, 
como prez de Galicia, honra de 
España y gloria de la ciencia. 

E3 correr de los tiempos y la 
aplicación de los estudiosos res­
tablecieron los fueros de la verdad 
y ei imperio de la justicia, levan­
tando en alto, como faros lumi 
nosos, tantas ideas fecundas, y 
bendiciendo, en nombre de la hu­
manidad, tantas nobles defensas 
como hizo de la virtud y de la 
ciencia el gran Maestro; y por el 
real camino que trazó, entre ma­
lezas literarias de su siglo, su plu­
ma inspirada y serena, marchan 
hoy, obreros del acervo cultural y 
patrio, los sabios que no encuen­
tran ya, en su vía, las espinas de 
la envidia que tanto mordían los 
pies de aquel andariego literario 
de su época. l a celda del Padre 
Maestro recreó nuestro ánimo por 
humilde y pobre, la contemplamos, 
con santo orgullo, llena de gloria; 
pero la lloramos, con amargura y 
t!riBte2a, vacía de aquellos libros 
que estudiara el sabio y que hoy 
yacen en la Diputación provincial 
manifiestamente descentrados y 
como desgajados del tronco que les 
dió savia en el ambiente plácido, 
tranquilo y silencioso de la celda 
que fué sede gloriosa para la cien-
cía. Y fué también en aquella oca­
sión, cando concebimos un pro­
yecto, cuya ejecución dilataron, 
más de lo que fuera nuestro de­
seo, acontecimientos notorios que 
deseamos para siempre olvidar. 
Hoy, despi és de haber personal­
mente comprobado el ambiente de 
admiración nacional y regional al 
gran Polígrafo, que en Samos for­
jó su inteligencia, para adoctrinar, 
después, al mundo, con su erudi­
ción tan vasta, con su doctrina tan 
sólida, con su r Jber tan univer­
sal, con sus concepciones tan ge­
niales y con sus enseñanzas tan 
nuevas; hoy hacemos ya público y 

s-i>4-í-<í —-— 

Rennión de sociedodes 

damos carácter 'vfleial a nuestro 
proposito, .cada vez más firme y 
cada día más arraigado, de rendir 
un homenaje nacional al sabio 

jóo y le juzga digno de una- esta­
tua. En una gran parte del pasa­
do siglo y en lo que va del ac­
tual, los críticos más reputados 

bensdictino que, en alas de la fa- soltaron su lengua en justas ala 

E l Colegio oficial de Agentes Co­
merciales de La Coruña, celebra­
rá hoy. a las siete de la tarde, en 
el local de costumbre, junta gene­
ral ordinaria en el salón de actos 
de la Escuela de Comercio. 

Si no hubie-se número suficiente 
a las siete y media será la se­
gunda convocatoria. 

ma, cruzó el mundo, para la ma­
yor honra y gloria de la patria: 
intenta:-os crear en este Monas­
terio do San Julián de Sames una 
bibliotxa de cultura jeijoniana; 
restaurar su celda y reunir, en 
cuanto podamos, los libros y ense­
res d-c" nnmotor constante, glorio­
so y tenaz del nuevo pensamien­
to cientjfico español y levantar un 
monumento, una estatua, un busto 
que, por humilde que sea. habrá de 
señalar a las generaciones futuras 
el lugar de esta provincia, geográ­
ficamente escondido y oculto, pero 
históricamente fajioso y notoria­
mente célebre, aunque no fuese 
má-s que por haber sido hogar, ce-
nohlo y templo de un sabio ilus­
tre y religioso ejemplar y obssr-
vante. De este modo, el monumen-' 
to tendrá el anhelado y debido ca­
rácter de perpetuidad y hará de 
este Monasterio un santuario de la 
gran figura española y una escue­
la ÍSÍ donde ¡a juventud venga pa­
ra aprender del verdadero "crea­
dor, en castellano, del lenguaje 
científico" su técnica, sus observa­
ciones, sus enseñanzas. 

Muévenos a este empeño nuestra 
condición de Ahad e hijo de esta 
villa; pues sentimos un afecto re­
cíproco al Padre Maestro que tan­
to amor profesaba al "insigne Mo­
nasterio de San Julián de Samos", 
para el cual "mi amor es taD 
grande, dejó dicho en su Teatro 
Critico, I I I . que sólo puede medirse 
por la obligación y la obligación 
es tan grande que sólo puede pa­
garse con el amor". El que esto es1 
cribe paga la deuda del amor con 
el oro del amor. 

E l joven de Casdemiro. que traía 
en su espíritu gérmenes de sabi­
duría y ansias de virtud y fervo­
res de santidad, impulsado por un 
superior llamamiento, entró, a los 
catorce años, por los sagrados um­
brales de este recinto, al hogar de 
ia religión, que tanto amó, y a la 
cátedra del saber, que tanto ilus­
tró. Nosotros deseamos abrir, coi> 
nuestras manos, esos mismos um­
brales a la memoria del Monje que 
vuelve a nosotros, ceñida su fren­
te con corona de gloria que le otor­
garon por unanimidad los sabios y 
los doctores. Sin que caigamos en 
el imposible empeño de citar to­
das las tftguras de Ja Jtteraíura 
y de ia critica, que se ocuparon 
elogiosamente de la magna obra 
de Feijóo, queremos aprovechar ») 
momento,' que es oportuno, para 
tributar nuestro agradecimiento a 
los brillantes escritores que cum­
plieron este dictado de justicia: 
la Regia Sociedad de Sevilla, con­
temporánea del gran polígrafo, ya 
en su tiempo le nombró miembro 
de honor; el médico de Cámara 
francés, Boyer, que leyó el Teatro, 
expresa su sentimiento apasiona­
do al autor y, un extracto que hi­
zo de la obra publicada en el Mer­
curio de Francia "provocó la ad­
miración del mundo". El Cardenal 
Querini d.^eaba aprender el cas­
tellano, cuando frisaba en los se­
senta, sólo para leer el Teatro, se­
gún refiere Uría. Sus libros fue­
ron inmediatamente traducidos a 
Varios idiomas. El mismo Lista, en 
su impremeditada frase, ya justa­
mente repudiada, no puede mirar, 
cara a cara, lá gran figura de Peí-

banzas a la obra íeijoniana: Con­
cepción Arena), Emilia Pardo B a -
zán, Morayta, Azorin, Millares, 
Montero Díaz, Menéndez y Pelayo, 
a quien "ensanchaba el ánimo oír 
en pleno siglo X V m al Padre Fei­
jóo reivindicar los derechos del 
genio y cierra en aplauso aquríla 
frase del Monje ilustre "soy ciu­
dadano libre de la repúbiiea d? ia.s 
letras". Finalmente el doctor don 
Gregorio Marañón estudió, con umi 
competencia muy suya y con un 
cariño muy estimable, su actua­
ción como naturalista y como mé­
dico. 

Feijóo lleva siempre, en la ma-» 
no, el timón de la prudencia y an­
da siempre los caminos de la r a ­
zón. Cualquier rumbo que quiera 
tomar la pluma, dice nn biógrafo 
suyo, encuentra a Feijóo en el si­
glo X V I U ; por eso, es anhelo de 
Galicia encontrarle en sus obras 
guardadas con veneración y cari­
ño en este retiro silencioso y apa­
cible. 

El amor a este Monasterio para 
el cual el que esto escribe tiene la 
misma medida, la regia nrüsma 'i 
que tan piadosamente ajustaba el 
suyo el venerado Maestro; la un­
ción por la patria, que recibimos 
lejos de ella, y la consideración a 
los sabics que honran a la huma­
nidad y glorifican al Señor, son 
títulos que suplen nuestra peque-
ñez y disculpan nuestra iniciati­
va. Pero sobran razones, porque 
omnia dixi cum virum dixi! Todo 
lo merece su nombre: todo es poco 
para el que ha publicado, el pri­
mero en nuestro idioma, los más 
recónditos arcanos de la ciencia: 
ei que ha extendido en España el 
buen gusto por las Matemáticas y 
por los nuevo- sistemas de la Fí­
sica; el que, remando como un t i­
tán, contra la corriente de su épo­
ca, supo llevar a los más primo­
rosos ingenios a que se aplicasen, 
a ciencias "no menos sólidas y 
más útiles que la Filosofía aristo­
télica"; el que supo producir en 
España un olima adecuado a la 
ciencia que brotaba en Europa y 
dotar a su patria de la "hospita­
laria atmósfera que supo-; aque­
lla honda labor de roturación y 
conreo" que señala la pluma dei 
docto Cotarelo y Vaüedor. 

Las obras de Feijóo son cante­
ra inagotable y rica mina, sin ex­
plotar aún para las ciencias. Al 
fiiósofo abren nuevas vías, cami­
nos más expeditos, dando de lado 
a las sutiles y fatigosas abstrac­
ciones y cediendo la especulació;-! 
paso a la observación; descorrler-
do, en fin, ei velo ds la naturale­
za a la que. en frase gráfica i M 
admirable autor, "no se hacía si­
no palparle la ropa". Estúdiai. 1 
en ellas los entes naturales en "los 
que se hallan estampadas ;as ¡des* 
divinas, mientras que en !<"• libros 
teóricos encuéntrp.nse sólo las 
ideas humanas". Y para que la 
Filosofía no se extravíe le encarga 
y encarece, en el tomo H del Tea­
tro, que no pierda de vista ¡a fe, 
como el piioto no h i de abando­
na: la consideración del polo. Pue­
den ¡os csUidiosos buscar la verdad 
por e; camino que l-?s oarezca mái? 
directo dice en e! 'u" — fiíadq¿; pe­
ro poniendo el dcii - • ••'•ndo ro-

i C o v t U i a r ñ ) 
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L a s e l e c c i ó n a d o n t i n a d e M M , v a a l u á a r e n E u r o p a 

¡a cabeza Otra vez el Madrid, 
de ]a c las i f i cac ión . 

L a historia se repite. E s lo mtsmo 
nue suced ió hace dos o tres tempo­
radas. Una semana "manda" el 
Madrid; otra semana, m a n d a el 
Athlé t ic de Bilbao. 

Y asi sucesivamente. 

E l Madrid se d e s e m b a r a z ó holga­
damente del Betis, en C h a m a r t í n . 
mientras el A t h l é t i c b ü b a t n o se 
tenia que rendir ante la codicia de 
los rojillos navarros. 

E l Oviedo y el A t h l é t i c " A i " - - « « a 
semana "Jf". otra semana ' P —, 
alcanzaron sendos puntos a domi­
cilio en tanto que el Barcelona y 

' liacing—tres tantos de C n i s — 
••'ahan en sus casas soí in; her-

ctiustas y e s p a ñ o i i s t a s . 

E l Celta favorecido por su a m ­
biente habitual, derro tó ampl ia ­
mente a nuestro Deportivo, en el 
partido m á s versallesco—opin:on 
olivica que compartimos—fugado 
por los "eternos" rivales de la re­
g ión . 

i í m a g i n e s e el lector! E l feroz 
M a r a t h ó n , departiendo versallesca­
mente en la tribuna de Balaidos 
con Handicap. Luis del Valle, el 
secretarlo de la F e d e r a c i ó n Gallega 
de Hockey y el tesorero del Colegio 
regional de Arbitros de Hockey. 

¡ C ó m o degenera la a f i c ión , mon 
Dien!. . . 

E l s tadium Avilesino e m p a t ó en 
el Mol inón , colocando a l Deportivo 
en la s i t i íac ión deportiva m á s d i f í ­
ci l que l-ava sufrido el club coru­
ñ é s . 

E l Zaragoza, firme en su deseo de 
pasar a la ronda final, v e n c i ó en 
el Parra l . 

Y por ú l t imo , perfecta normal i ­
dad en Valladolid, donde el titular 
bat'.ó al Un ión Sporting v i g u é s . 

Arenas y Gerona triunfaron s i ­
m u l t á n e a m e n t e a domicilio, en Irún 
y Sabadell, c l a s i f i c á n d o s e definiti­
vamente para la fase finaX del tor­
neo. 

Y en el tercer grupo de la se­
gunda div is ión, normalidad abso­
luta. > 

L a primera ronda de las semifi­
nales del campeonato gallego de 
hockey ha constituido un doble 
triunfo para los sticks c o r u ñ e s e s . 

E l Ca iro Paitas, aunque d i f í c i l ­
mente, v e n c i ó por la m í n i m a dife-
renc'a a l A t l á n t i d a , en San Pedro 
d? Nos. 

Pero la gran proeza estuvo a c a r ­
go del Artabro, que en el m i s m í s L 
mo Vtgo derrotó por dos tantos a 
cero a ta Sociedad At lé t i ca , des­
arrollando una m a g n í f i c a exhibi­
c ión de hockey. 

E l Artabro H . C . se h a ganado 
merecidamente el titulo de "el te­
rror de Vista Alegre". 

Y una ac larac ión para terminar 
Si los dos equipos coruñeses—o 

los dos vigueses—pasan a ta final, 
ñ o h a b r á final. L a c la s i f i cac ión se 
é i t a b l e c e r á con arreglo al resul ta­
do de torneo de la zona correspon 
diente. Artabro, c a m p e ó n , y C a i r o 
Pal las , s u b e a m p e ó n , o A t á n t i d a , 
c a m p e ó n , y At lé t i ca , s u b e a m p e ó n 

Si las semifinales dan como r e -

Desembarcsrá el 15 de 
amo, en Buríleos 

P A R I S . - ^ E l d í a 15 de marzo des­
e m b a r c a r á en~ Burdeos la s e l e c c i ó n 
argentina de í u t b o l . J u g a r á el 19 
de dicho mes en la capital de F r a n ­
cia contra un equiipo de la L i g a de 
P a r í s . Este partido s u s t i t u i r á a l P a -
r i s - B e r l i n que se intentaba y que 
por las dificultades que h a n encon­
trado para su o r g a n i z a c i ó n los d i ­
rectivos del f ú t b o l f r a n c é s , se ha 
desistido de celebrar. 
A N T E E L C A M P E O N A T O D E E S ­

P A Ñ A A M A T B U K 

C o n vistas a l campeonato de E s ­
p a ñ a amateur , que e m p e z a r á a dis­
putarse en la regióri gallega en el 
p r ó x i m o mes de febrero y en el 
que t o m a r á n parte n o t a b i l í s i m o s 
conjuntos gallegos, como el Celta , 
Deportivo, C o r u ñ a , U n i ó n Sporting, 
Elr iña , V i l l a g a r c í a , C h a o y C i o s v í n 
de Vigo, e l Club C o r u ñ a e m p e z a r á 
sus entrenamientos uno de estos 
días , en una playa de esta pobla­
c i ó n a l objeto de preparar u n buen 
conjunto, ya que p a r a ello, a pesar, 
de haberle cedi<io a l Deportivo v a ­
rios de sus meijores elementes del 
pasado campeonato, no piensan r e ­
gatear esfuerzo a lguna p a r a for­
m a r un "once" que mejore a ser 
posible al del anterior torneo. 

Confiamos en el entusiasmo y 
buenas actitudes de los patrones 
de pesca con que cuentan los d i r i ­
gentes c o r u ñ i s t a s y en el c a r i ñ o 
que en defender sus colores ponen 
los bravos y aibnegados jugadores 
de dicho "once", p a r a que, a l igual 
que en e l torneo anterior, sepan 
dejar a buena a l tura el p a b e l l ó n 
f u t b o l í s t i c o c o r u ñ é s . 

L o q u e v i e n e l A t l é t i c a - A r t a b r o 

A L M A C E N E S 

D E T E J I D O S 

Estos partidos semifinales del 
campeonato gallego, entre las d<xs 
zonas Norte y Sur , d e c í a hace d ías , 
nos d e m o s t r a r á n , en cua l de las 
dos se pract ica mejor hockey. S i 
Juzgamos por los resultados del do­
mingo, la balanza se inc l ina favo­
rablemente a los equipos c o r u ñ e ­
ses. 

E l partido jugado en Vigo fué 
bello y maguifleo. Desarrollado en 
la pista del Club de Campo, se ví;ó 
que tiene este club "Bonheur" p a r a 
el Artabro. A l l í el equipo femeni­
no, hizo uno de los mejores p a r t i ­
dos de su vida; a l l í el masculino, 
puso c á t e d r a de hockey el domin­
go-

P r e s e n t ó l a A t l é t i c a viguesa, el 
mejor equipo que t e n í a y jugaron 
discretamente, s i j u g a r puede l l a ­
marse a moverse bien por el c a m ­
po, correr la bola de u n lado p a r a 
otro, y hacer entradas duras, a b u ­
sando un poco de s u c o n s t i t u c i ó n 
a t l é t i c a . Pero, en las entradas du­
ras, se encontraron con un r iva l , 
que a este juego opuso el mismo, 

Por lo que vimos, l a base del equi­
po la forman Santoro y Corsi I I , 
que tuvieron u n a gran a c t u a c i ó n , 
y el centro delantero. De L i s . que 
estuvo fonndlable jugando y poco 
afortunado rematando, s i bien de 
esto no tuvo é l la culpa, sino l a 
pare ja de zagueros del Artabro, que 
no le dejaban mover. 

E l portero que presentaba era 
nuevo y j u g ó bastante bien, a pesar 
de los dos tantos que e n c a j ó , impo­
sibles de p a r a r . Paco L u i s , que j u ­
gaba de extremo, no hizo o t ra co­
sa en todo el partido que protestar, 
E n esto b a t i ó el record. E s necesa­
rio saber perder; ganando, todo el 
mundo es buen deportista. Por cier­
to que el p ú b l i c o , que estuvo co-
r r e o t í s i m o , le gr i taba: "¡A jugar, 
¡más y protestar menos!". 

que, empujando en todo momento. 
C o n partidos como é s t e se acred i ­
tan, s i y a no lo estuviesen; G u y a t t 
(E.) l leva una serie de partidos de 
los que no se puede decir c u a l es 
el mejor. 

Y pasemos a l adelante, formado 
por . Arcadio, G e r m á n , Pelicianb, 
Ve la (D.) y V i d a l . D e s a r r o l l ó ei í 
todo momento u n gran juego, pases 
de todas las marcas , perfectamente 
compenetrados, terminando s iem­
pre l a jugada , por d e c i s i ó n y v a l e n ­
tía , sohre l a p o r t e r í a . contraria; 
creando as í situaciones peligrosas, 
l istas a o h u t á r . Con decir que to.-
dos estuvieron bien, queda dicho 
todo. E l pr imer tieinpo, a conse­
cuencia de la e x p u l s i ó n de Diego 
Vela , j u g ó e l ataque con cuatro 
delanteros, y por eso f u é menos 
bril lante s u a c t u a c i ó n , pero en el 
segmndo, carburaron en t a l í o n m a 
que llegainos a creer que t o d a v í a 
f u n c i o n a r í a m á s el marcador . 

' A r c a d i t o . m a r c ó el pr imer tanto; 
a consecuencia de un chut sesgado 
impatuble, l anzada la bola e'n una 
s i t u a c i ó n d i f í c i l ; el segundo, F e l i ­
ciano, en combinaciones con un z a ­
guero contrario. 

E n resumen, un maravi l loso p a r ­
tido; jugado por el Artatoro, qu izá 
el mejor partido, que le vi , d e s d é 
su f u n d a c i ó n y conste que l e ' l í e 
visto todos. 

U n a pag ina de hockey • escrita 
por e l Artabro en la palestra del 
Club de Campo , que puede compa­
rarse con la- que el equipo femeni­
no h a escrito en el mismo sitio. 

U n arbi traje completamente i m ­
p a r c i a l y bueno, realizado por Abal 
y D í a z G r a n d e . 

U n a serie de atenciones que el 
presidente y secretario de la F e d e -

! U l l l l ! L U ] 
S A S T R E R I A 

coa e i g e r t o { o r l a d o r a l í r e n l e 
Linares Rivas , 24. L a C o n m a 

Vlsuenos se h a r á cuente 

U L T I M A S N O V E D A D E S E N 

A B R I G O S V A R A SEÑORA 

E C O N O M I A 

M A X I M A C A L I D A D 

M I N I M O P R E C I O 

Y vamos con el Artabro . C u a n - ! 
do u n partido h a terminado bien, 
todo son buenas caras . As i e s t á n ' 
a ú n los muchacihos del Artabro, que, r a c i ó n Gal lega , s e ñ o r e s G o n z á l e z 
t o d a v í a les d u r a la euforia, pro-1 c a r r a y P é r e z Riveiro , h a n tenido 
ducida por e l merecido triunfo de ] con los c o r u ñ e s e s a los cuales no 

R E S U L T A D O S D E L D O M I N G O 
- - E l Sporting Club P a r k , e m ­

p a t ó a tres tantos con el Federico 
T a p i a . 

— U n a s e l e c c i ó n de Santiago 
derrotó el domingo, en Negreira, a 
una s e l e c c i ó n local, por tres tantos 
a uno. 

Los excursionistas fueron muy 
obsequiados. 

MUY BARATO 
Medias de todas clases, de sport, 

hilo y seda. Calcetines, camise't; de 
felpa jr otros artículos. 

M E R C E R I A "MOURISíO". Pana­
deras, 47. 

saltado definitivo la c l a s i f i c a c i ó n ' p o neutral m á s equidistante.—M 

de un equipo de cada zona, enton­
ces h a b r á final, j t i g á n d o s e un par ­
tido ú n i c o ; en Santiago, como c a m -

Seccíén médica 

Vigo- J u g ó el Artabro completa­
mente desconocido; todas sus l í ­
neas desarrol laron u n buen hockey, 
que p o d r á ser firmado por el me­
jor equipo e s p a ñ o l . 

S a l i ó e l equvpo con un "handi ­
cap" grande: L u c a s , el portero, no 
pudo desplazarse por estar enfer­
mo, y no h a b í a entrenado nadie 
para este puesto, por lo que tuvo 
necesidad de jugar Car los Obanza, 
que hizo un buen partido. No ha<y 
que ponerle o b s t á c u l o s a s u a c t u a ­
c i ó n ; tuvo a l g ú n defectillo, pero 
f u é debido a l puesto, en el que se 
al ineaba s in p r e p a r a c i ó n . 

G u y a t t (C. y Ve la (M.) , la pare ­
j a defensiva, hic ieron u n partido 
perfecto; compenetrados en todo 
momento, dieron una gran sensa­
c i ó n de potencia y seguridad; tas 
dieron todas, por a l l í no pasaiba 
nadie s in su permiso. E n el pr imer 
tiempo, que hubo m á s dominio 
a t l é t i c o , hicieron despejes d i f ic i l í ­
simos, que t o d a v í a fueron m e j o r a ­
dos en el segundo. 

L a l í n e a media, f u é la base del 
equipo, T o n ó n , G u y a t t y Rot i ín , h i ­
cieron lo que quisieron, pasando, 
cortando Juego y s i r v i é n d o l o a l a t a -

T r S U T O B E A V I S 
c, r ( I I H E D A D E S D E L R I S O N , 

V E J I G A , P R O S T A T A Y U R E T R A 
V E N E R E O S I F I L I S 

M E D I C O E S P E C I A L I S T A 
ei r Margall, 1. 2 ° Consulta de 4 a 6 

Horas especiales a petición 
Teléfono, 2423 

Casa dp los Almacenes San Pedro 
L I N A R E S R I V A S , 24 

D R . T O M É O R T I Z 

D E L H O S P I T A L M I L I T A R 
V E N E R E O - S I F I U T I C A S , V E J I G A 

PROSTATA 
F.nrerm-d.icies de la M U J E R y PAR­

T O S . 
(DIATERMIA) 

CONSULTA: D E 4 a 8. 
PLAZA D E L U G O , núm. 7-l.c 

abandonaron u n solo momento. 
Y yo, que me p a s é toda la m a ñ a ­

n a aplaudiendo no s é a qué j u g a ­
dor m á s , s i a Fe l ic iano, Arcadio, 
Guyat t , T o n ó n Vela , etc., a Santo ­
ro, a C a r s i 11, De L i s . Menos a Paco 
Luis , a todos. 

Ahora , a prepararse p a r a el do­
mingo en R i á z o r . A jugar . . . y a 
por él . 

C H U C O . 

Noticias breves de i m 
los i m M 

B A R C E L O N A . — E n j u n t a general 
celebrada por l a A s o c i a c i ó n de 
L a w n T e n n i s de E s p a ñ a se a c o r d ó , 
a t e n i é n d o s e a las normas de la 
Academia . E s p a ñ o l a de la Lengua , 
cambiar el nombre de A s o c i a c i ó n , 
por el de F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
Tenis . 

E l C o m i t é ejecutivo lo in tegran: 
Don J u a n Andreu , como pres iden­
te; don Dionis io de l a Huerta , co­
mo secretario; don C é s a r M o n t a -
gut, como tesorero, y don J a i m e 
Portuny, don Antonio Juanico , don 
Ignacio P u i g m a r t i y d o n ' F r a n c i s c o 
S indreu , como vccales . ,' 

B E R L Í N . — S e h a n disputado los 
campeonatos de E u r o p a de p a t i ­
na je a r t í s t i c o p a ! a damas, ú l t i m a 
prueba, c o n posturas obl igada* 

T o m a r o n parte , 18 deportistas, 
representantes de numerosos p a í ­
ses. T r i u n f ó l a famosa pat inadora 
noruega S o n j a Henie , seguida de la 
inglesa Ccllede, la sueca B ib i Ul ter 
y -la japonesa I n a d a . E s t a ú l t i m a , 
ú n i c a m e n t e cuenta o ñ e e años' , y en 
su a c t u a c i ó n h a impresionado a los 
espectadores y t é c n i c o s . De e l la h a 
dicho S e i i j a H é n i e , q u é con toda 
seguridad se pi-.ede ca lcu lar que 
s e r á s u sxieesora, 

. o s ^ . t . ^ 

Convocatorias, retos 
y otras notas 

R E U N I O N E S 
•La. S e c c i ó n deportiva del Ateneo 

P o p u l á r C o r u ñ é s h a e legido' la s i -
go-ente Junta direct iva: 

Presidente,- don Jorge R o d r í g u e z ; 
secretario, don Salvador Domingo; 
tesoreiro, don G e r a r d o ÍBorraaás; 
contador, don Ignacio Gago; vocal 
primero, don Mar ino Mosquera, y 
vocal segundo, don Antonio Sa.n-
jur jo . 

Deseamos a todos u n a g e s t i ó n 
l lena de é x i t o s . 

R E T O S 

— E l Mumancia F . C . reta a los 
equpos F o r t u n a , S . C o r u ñ é s , D . 

Ol impia y Mickey C a r r e r a , p a r a j u ­
gar u n part ido e l p r ó x i m o domingo 
a la hora que quieran, j u g á n d o s e 
con el pr imero que conteste a J a i ­
me M a r t í n e z , calle del O r z a n , 158, 
primero. 

— E n j u n t a general celebrada 
por e l Centauro F . C-, Se a c o r d ó 
por unan imidad designar p a r a el 
a ñ o a c t u a l l a siguiente Junta d irec­
t iva: 

Presidente, J o a q u í n Pedrido; se­
cretario, Manue l L a g a r e s ; contador, 
L u i s V á r e l a ; tesorero, J o a q u í n R o ­
d r í g u e z ; vocales, L u i s R e y , A n t o ­
nio R e y y Franc i sco S á n c h e z . 

P R O C U R Í . & O R 
D £ L O S T R I B U N A L E S 

Cecilio FeroMz Alonso 
C a n t ó n G r a n d e , 2 5 , 2.a 

T e l é f o n o , 2 3 9 6 

e . i e G.le 
P a r a 

Salidas del H A V R E : 

2 9 E n e r o 
5 F e b r e r o 

1 2 F e b r e r o 
2 6 F e b r e r o 

T r a n s a t l á n t i q u e 
N E W Y O 3? K 

v a p o r 
v a p o r 
v a p o r 
v a p o r 

L A F A Y t T T C 
C H A M P L A I N 
I L E D E F R A N G E 
C H A M P L A I N 

E l vapor N O R M A N D I E , el mayor barco del mundo, batió el récord del 
—tlántico, empleando en la travesía 4 días y tres horas. 

E n la Agencia de L a Coruña se facilitan billetes de Primera, Clase C a -
bini Turista y Tercer» Clase. 

C O N S I G N A T A R I O : 
E D U A R D O F A R I Ñ A 

VIAS U R I N A R I A S 
P I E L , V E N E R E O , S I F I L I S 

C A N C E R - R A D I U M 

J O S t F O L L A F E R N A N D E Z 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

Consulla, de 10 a 1 y de 4 a 6 
Marcial Adalid, 1, 2.o Edificio Torres 
7 S k n . (Linares Rivas, 41) L a Coruña 

T R T i u r r c T T r D 
COMANDANTE MEDICO 

K S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A ­
D E S D E L RIÑON, V E J I G A . P R O S -

TATA. P I E L , H E M O R R O I D E S , 
V A R I C E S S I F I L I S 

Consulta: de 9 a 1 T de 5 a 7 
C A S T E L A R . 16, 1.0 

L A C O R U R A 

D ^ C T O ^ C R E S P O " 
MEDICO I N T E R - ' I S T A 

c t íPECIAUD A P . E N F E R M E D A D E S 
D E L ESTOMAGO. HIGADO - I N ­

T E S T I N O S . R A Y O S X 
Consulta de diez a doi 

Joan-) de Veja. 5 

t Mr ígnito iiiso 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

C O N S U L T A S : de 4 a 6 
SAN A N D R E S , 115, P R I M E R O 

T E L E F O N O 1344 — L A CORUÍÍA 

C L I N I C A D E L ESPECIALIST.Í E N 
GARGANTA, N A R I Z V OIDOS 

G . B A Q U E R 0 
C O N S U L T A D E 10 a 1 

Plaza de Orense. S - Teléfono 2522 

D R . F L O R E Z D E L C U E T O 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

Especialista: Enfermedades del Estó­
mago, Intestinos, Hígado. Nutrición 

y Sangre 
R A Y O S X 

CANTON PEQUEÑO. 22. primero 
Consulta: de 10 a 1 

T . N Ü N E Z C O R D E R O 
M E D I C O C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A 
E X - P R A C T I C A N T E N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L D E SAN­
T I A G O . M E D I C I N A G E N E R A L . E n ­
fermedades de U P I E L , V E N E R E O -
S I F I L I S y propias de la M U J E R 

N E U R A S T E N I A 
E L E C T R I C I D A D M E D I C A 

Consulta: de 10 a 1 y de 4 a 6 
San Andrés, 117, Z.o _ L A CORUÑA 

D R . A L V A R O U R G O n T 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I T U B E R C U L O S O C E N T R A L 

T U B E R C U L O S I S . E N F E R M E D A D E S 
D E L APARATO R E S P I R A T O R I O 

C O N S U L T A : D E 3 A 5 
Cantón Pequeño, 1 S. Blas, 1 

(Edificio Banco Pastor) 
Teléfono. 1881 

( U N I C A E S P E C I A L 
PARA E N F E R M O S D E LA VISTA 

D E L E S P E C L A L I S T A 

A . B E N A V E N T E M A R T I N 
F E I J O O . 1. P R I M E R O 

F . P I N O L E A R A M B U R U 
M E D I C O 

C O R A Z O N Y PU LMO NES 
Consulta; de 10 a 1 y de 3 a 5 

R E A L , núm. 83. segundo 

D Í ¿ C O L M E Í R Ó L A F Ó R E F ' ^ E c i A ™ N ' ^ m ™ t M E D A . 
U ! \ . U U L . I ' U r i n V l jr l1 U1N^ 1 i D E S D E L ESTOMAGO. I N T E S T I N O S 

P l a n d- Lujo. 13, secundo E HIGADO 
De 11 a 1 y de 4 a 7 C O N S U L T A : D e l 0 a l y d e 3 a 5 

PARTOS, C I R V G L A Y E N F E R M E D A - R E A L , 82. 2 ° — Teléfono 2239 
DES DE LA M T J J E R 1 R A Y O S X 

L . S A N C H E Z M O S Q U E R A 

M . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
OIDOS — NARIZ — GARGANTA 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros: De 5 y media 

a 6 y media 
Para casos de orgencui, servicio 

permanente 
COMPOST E L A. 6, P R I M E R O 

T i l B A R C E N A 

C r í t i c a a j e n a 
E L D E P O R T I V O , mx B A L A I D O S 

Dice "Handicap", en "Faro de 
Vi^o": 

" Y referente a l equjpo del Depor­
tivo, no h a "visto" el p ú b l i c o lo que 
seguramente deseaba ver. {Pero 
nosotros s i que hemos visto un D e ­
portivo C o r u ñ a excelente, que evo­
lucionaba sugestionado por el C e l ­
ta y por el s tadium. Hemos visto un 
Deportivo capaz de todos esos p u n ­
tos que muestra en la tabla de la 
c las i f i cac ión y de muchos m á s co­
mo le den vm terreno en mejores 
condiciones-

Tiene gente joven adelante; pe­
ro s in peso, aunque magnifica y 
e f i cac í s ima para terrenos ligeros. 

No desprecien a l Deportivo por 
esos cinco a cero. Cinco y seis le 
m a r c a n unos equipos a otros en la 
primera d iv i s ión y por eso no de­
j a n de continuar figurando en la 
l lamada d i v i s i ó n de honor. E n u n a 
d iv i s ión donde eso del honor ©s un 
cuento, y el juego es, muchas ve­
ces, u n a utopia, que suele servir 
cierta prensa cor,o bellas rea l ida­
des." 
E L A R T A B R O , E N V I S T A A L E G R E 

Comenta "Kiko", en " E l Pueblo 
Gallego": 

" E n u n ambiente de gran an ima 
c ión se j u g ó anteayer en «1 Club de 
Campo la semifinal del campeona 
to gallego de hockey entre la A t l é ­
tica local, s u b e a m p e ó n de nuestra 
zona y el Artabro herculino, cam 
p e ó n de la Norte, que v e n c i ó ro tun­
damente, ya que se esperaba una 
clara victoria de los del trébol . E l 
resultado h a sido justo, y aunque 
han sido animados a lo largo del 
encuentro y jugaron con gran e n -

| tusiasmo, quizá con demasiada d u ­
reza. 

E l Artabro nos h a causado gran 
i m p r e s i ó n . Todas sus lineas se des­
envolvieron perfectamente, derro­
chando codicia y entusiasmo. M u ­
chachos todos ellos con un gran 
dominio del stlck, conducen la pe­
lota maravillosamente. especial­
mente Feliciano, el ex deportivista, 
verdadero conductor de la l inea 
delantera, con m u c h a t é c n i c a y 
movilidad sorprendente. E s , i n d u -
dabiemente, el mejor jugador del 
Artabro, secundado por Vela, que 
posee un gran tiro; Arcadito, gran 
"sprinter" y con m u c h a soltura del 
stick. G e r m á n y V ida l no desento­
naron del resto. 

E n la l inea media sobresale el 
eje Enrique Guyatt . muy bien se­
cundado por los alas. L i n e a muy 
conexionada, sirve a los delanteros 

I y defiende bien su meta. E n la de-
] feosa. muy enérafica v de fáci l pe-
j gada. sobresale M, Vela." 

H a m b u r g - A m e r i c a L i n e 
R A P I D O S E R V I C I O D E S D E L A CORUÑA P A R A LA ILABANA V E R A -

C R U Z y T A M F I C O , con la magnifica molonave 
O R I N O C O e l 1 d e F e b r e r o 
I B E R I A e l 4 de M a r z o 

Precios en tercera clase (incluidos impuestos) 
Para L A HABANA Pesetas 664,25 
Para V E R A C R U Z y T A M P I C O PeseUs 717*50 

P R I M E R A C L A S E (incluidos Impuestos! 
Para L A HABANA Desde pesetas 1 696'40 
Para V E R A C R U Z y T A M P I C O . . . Desde pesetas l/ISg'SS 

C L A S E T U R I S T A (Incluidos impuestos) 
Para L A HABANA Pesetas 1S)6V90 
Para V E R A C R U Z y T A M P I C O Pesetas I.IIO'IS 

Para más informes, dirigirse íú A G E N T E general: 
E N R I Q U E F R A G A Y C í a . 

C O M P O S T E L A , 8. Tcleframas " F R A G A " . — L A CORÜÍíA 

Coopoía Uoierícana 

B L E N O S ^ A I R E S traiiatlálltico5 ráPlcl03 a B R A S I L , M O N T E V I D E O T 

Precio en 3.a Clase: 

M A D R I D A de F e b r e r o 6 8 9 ' 5 0 

C A P N O R T E 1 1 de F e b r e r o 7 3 7 ' 5 0 
Suplemento en Camarote cerrado: Pesetas 42 por cada cama 

Los vapores ANTONIO D E L F I N O . CAP N O R ^ E y M A D R I D admiten 
pasajeros de Intermedia y Tercera Clase. aamieen 

B l ^ ^ C o ^ i ^ t a r i l : 1 1 1 ' 0 ™ 6 5 refereUteS a eSt0S d0S VaporeS' áM-

F E L I P E R O D R I G U E Z . — P l a z a de M i n a , n ú m . 1 , b a j o 

T e l e g r a m a s N o r d l l o y d . — L A C O R U Ñ A 

1 8 F e b r e r o M O N T E S A R M I E N T O P í a s . 7 9 7 ' 5 0 
2 5 F e b r e r o M O N T E P A S C O A L P t a s . 7 9 7 » 5 0 

3 M a r z o G E N E R A L A R T I G A S P t a s . 6 8 9 ' 5 0 
1 7 M a r z o G E N E R A L S . M A R T I N P t a s . e 8 9 ' 5 0 
31 M a r z o G E N E R A L O S O R I O m a s . 6 8 9 ' 5 0 

E n todos los buques; 
Suplemento por plaza eu camarote: 42 pesetas 

C L A S E I N T E R M E D I A P R E C I O . - P E S E T A S 

G E N E R A L A R T I G A S y 
G E N E R A L S A N M A R T l N 
G E N E R A L O S O R I O 

Vapores de regreso: 
3 0 de E n e r o 

B R A S I L M O N T E V I D E O B. A I R E S 

1 . 5 9 0 
1 . 7 3 5 

1 7 3 5 
1 . 8 7 5 

1 , 7 8 0 
1 . 9 2 5 

G E N E R A L A R T I G A S 
J*""1 J?r?c.ios en Poniera y segunda clase, carga y toda clase rie 

informes, dirigirse al A G E N T E G E N E R A L 

E N R I Q U E F R A G A y C í a . — C o m p o s t e l a , n ú m . 8 
Telegramas: " F R A G A " . - L A C O R U S A - Teléfono. 2733 

S A N T O R A L 
Santo de hoy: S a n Vaiero. 
Santos de m a ñ a n a : S a n H i p ó l i ­

to y S a n F é l i x . 

C U L T O S 
I G L E S I A C O L E G I A T A . — A las 

seis d i la tarrle, r o v e n a perpetua 
en honor P ia Virgen del Porta l 

S A N P E D R O Q S M E Z O N Z O — A 
las siete de la tardJ , rosario con 
e x p o s i c i ó n del S a n t í s i m o y Saive 
cantada . 

V . O. T . — A las cinco y media 
de la tarde, rosario y ejercicio es­
piri tual . 

C o n t i n ú a , los d í a s festivos, la 
Novena Domin ica l dedicada a l P u ­
r í s i m o C o r a z ó n de M a r í a por la 
c o n v e r s i ó n de los pecadores. 

C A P I L L A D E S A N J O S E D E L A 
M O N T A Ñ A (PP. C a p u c h i n o s ) . — T o ­
das las tardes, a las seis; rosario y 
visita a l S a n t í s i m o . , •. 

Misas : L o s d í a s laborables, a las 
8 y a las 9, y los d í a s festivos, a 
las 8, 9 y 10. 

' S A N A N D R E S . — A las seis de l i 
tarde, Santo Rosario y ejercicio del 
mes en honor del E terno Padre . 

— M a ñ a n a , d í a SO, cultos dé J u e ­
ves E u c a r í s t i c o s ; a las seis y ' m e ­
dia. Misa y C o m u n i ó n conmemo-
rart.ivá, por Coros •duodeñar ios , y 
piadoso ejercic io m a t i n a l . Por lia 
tarde, solemne H o r a S a n t a E u c a -
n s t i c á . 

S A G R A D O C O R A Z O N . — Por la 
m a ñ a n a , a las nueve, misa , y por 
la tarde, a las cinco, rosarlo y 
ejercicio espiritual . 

S A N T O D O M I N G O . — Todos los 
d ías , Rosar io y M e d i t a c i ó n en la 
misa de siete, y por la tarde a las 
seis. 

P E R P E T U O S O C O R R O (PP. R e -
dentoristas) .—Por la m a ñ a n a , m i ­
sas a las 6'30, 7'3íl y 8. Por la t a r ­
de, a las S'SO, rosario, vis i ta y ben­
d i c i ó n cor el S a n t í s i m o . 
_ J U E V E S E U C A R I S T I C O S . _ M a ­
ñ a n a se c e l e b r a r á n los acos tum­
brados cultos "e Jueves E u c a r í a t i -
cos en las iglesias de S a n A n d r é s 
y del Perpetuo Socorro CPP. R e -
dentor lrtas) . Por la maf iana h a b r á 
en amhos (templos misas de c o m u ­
n i ó n general , y por la -tarde solem­
ne H o r a S a n t a E u c a r i s t i c a . 

los Acoles m Caiopo 
S U S E X C U R S I O N E S 

Suspendida por diversas c a u s a s 
la e x c u r s i ó n del 26 a Culleredo, se 
r e a l i z a r á e l dos de febrero e n el 
a u t o m ó v i l que parte del C o n s u l a ­
do y so encuentra unos momentos 
en la calle de S a n t a C a t a l i n a , de 
9 a 10. 

No ponderamos el bonito Val le 
de Cul leredo conocido y a por l a 
a g r u p a c i ó n , y no hay por q u é i n ­
dicar tampoco la e m o . i ó n que se 
experimenta a l v is i tar u n enorme 
p e ñ a s c o oscilante que a l l í existe y 
muchos vecinos de L a C o r u ñ a no 
vieron. 

Aunque en Cul leredo hay que co­
mer, el que lleve pi tanza de s u 
casa e s t á seguro de que no pueden 
darle u n a cosa por otra. 

E n e r o de 1936. 
I . 

C O M I S I O N I S T A con coche s& 
h a r í a cargo de representaciones en 
Betanzos y sus alrededores. D i r i ­
girse, a Qulroga, 8, J . I . 

P A R A H O Y M I E R C O f L E S 
M A D R I D (74 m.; 1.095 ice.): 17; 

C a m p a n a d a s . M ú s i c a var iada . G u i a 
del v iajero . 17'30: D i v u l g a c i ó n s a ­
n i tar ia . M ú s i c a var iada . 18: Nue­
vos socios. E l Sexteto. 1 9 ^ C o t i z a ­
ciones. D iar io hablado. M ú s i c a de 
baile. 19'30: L a hora a g r í c o l a . M ú ­
s ica de baile. 20'15: Diar io hab la ­
do. Concierto de canto. 21: C o n ­
ferencia. Concierto. 22: C a m o a n a -
das. D iar io hablado. M ú s i c a de c á ­
m a r a . 23'15: M ú s i c a de baile. 23,45: 
Diar io hoblado. 2 ' : C a m p a n a d a s . 
Cierre . 

S A N T I A G O (201'1 m.; 1.492 k c ) . 
14'3[): Programa variado. 15: C a m ­
panadas . Servicio m e t e o r o l ó g i ; o . 
Discos. 15'15: Diar io hablado, IS^o 
F i n de l a e m i s i ó n . 20: C a m p a n a - , 
das. Qotizaclones. M ú s i c a var iada . 
21: C a m p a n a d a s . Cierre . 

B A R C E L O N A { S l T i m. , 795 k c ) . 
18; P r o g r a m a del radioyente. 18'38-
Suplemento infant i l . Programa del 
radioyente. 19'30: I n f o r m a c i ó n g ? -
n e r a l . Cotizaciones dé monedas. 
20: Noticiario deportivo y de aero­
n á u t i c a . Discos selectos. 20'4ó; N a - : 
t iciario. Cotizaciones- varias . 21: 
"Campanadas. Servic io m e t e o r o l ó ­
gico. Orquesta de la E s t a c i ó n . 2 r 3 J " 
Radioteatro. 22'05: Diar io hablado. 
22'20: C o n t i n u a c i ó n del radiotea­
tro. Discos. 24: U l t imas í n i o r m a -
ciones. Cierre . 

P A L E R M O (531 m.; 555 k c . L 
19'30: Sehales . Comunicados , - ü a -
bal ler ia rust icana", Mascagni . D i a ­
rio hablado. C i e r r e . ' 

B I S A M B E R G (506'8 m.; 592 kc'.). 
18'25: ' ' E l rapto e n e l Serrallo", 
ópera , de Mo^art. 2 r i 0 : Concierto 
recreativo. 22'45: M ú s i c a de baile. 
24: Cierre . 

R O M A (420'8 m.; 731 k c ) . 19'35: 
R e t r a n s m i s i ó n desde l a S c a l a de 
M i l á n : "Lücía de Lammermoor"; 
ó p e r a , Donizetti . D iar io hablado. 
Cierre . 

Mareas para h o y 
Pleamares : Por la m a ñ a n a , a l a s . 

B'Zi horas, a l t u r a 3'81 metros; por 
la tarde, a las 18'53 horas, a l tura 
370 metros. 

B a j a m a r e s : Por la m a ñ a n a , a las" 
O'S^ horas, a l tura 0'64 metros; por 
la tarde, a las 12'57 horas, altura 
074 metros. 

B u j á n 
B Ü J A K . - - Con gran e...;'3naor 

se celebraron las fiestas parroquia­
les de Rive iro y R i a l muy concu­
rridas de forasteros. 

Por les trabajos y aciertos en s a 
p r e p a r a c i ó n merecen u n a efusiva 
f e l i c i t a c i ó n el p á r r o c o de R i a l . don 
Manue l Posse R o d r í g u e z , y e l de 
tS'ibeiro, don J e s ú s F u m a r . 

Se a n u n c i a l a p r ó x i m a boda 
de la s e ñ o r i t a Josefa F r a g a y el 
culto maestro don J e s ú s Antelo.^ 

Nuestros parabienes por el pró­
ximo acontecimiento. 

— C o n objeto de pasar unos d í a j 
al lado de su hijo, hemos tenido el 
gusto de sa ludar a l propietario d« 
Ames don M a n u e l Antelo, e n t u - ; 
s iasta directivo del Bloque N a c i ó - ; . 
nal . 

— E n Bembibre h a fallecido, c i -
si repentinamente, l a s e ñ o r a d o ñ a 
C a r m e n V á r e l a . A sus familiares 
nuestro sentido p é s a m e . 
i t i i i i i i i i i i i i i i imtmi i i i i i i i i i i imTmtmtmt 
E L I D E A L G A L L E G O 
e s t á a la venta en Carbal lo . casa 
de itamon Castro , a las nueve dt 
la m a ñ a n a . 

C l e G . " T r a n s a t l á n t i q u e 

' Servido rápido de L A CORUÑA para L A HABANA y V E R A C R U Z , 
P R O X I M A S S A L I D A S : 

1 1 F e b r e r o C o r r e o r á p i d o M E X I Q U E 
1 8 A b r i l " " M E X I Q U E 
2 5 M a y o " " M E X I Q U E 

admiten pasajeras en primera (varias categorías) , segunda. Intermedia 

P R E C I O S : HABANA V E R A C R U Z 

T e r c e r a c l a s e 
I n t e r m e d i a 
S e g u n d a 
P r i m e r a 

P t a s . 6 6 4 ' 2 S 
9 6 5 ' — 

1 . 1 6 5 ' — 
1 . 6 2 0 ' — 

7 1 7 5 0 
1 . 0 5 5 ' — 
1 . 2 2 5 ' — 
1 . 6 8 0 ' — 

A los precios de Cámara hay que añadir los impuestos. 
Los pasajeros de tercera son servidos en amplios comedores. 

C O N S I G N A T A R I O : 
E D U A R D O F A R I Ñ A 

Telegramas: FARIÑA L a Coruña. 

C o m p a ñ í a d e l P a c i f i c o 

P R O X I M A S S A L I D A S D E L A C O R U Ñ A 
Para L A HABANA, PANAMA, E C U A D O R , P E R U y C H E L E . 

3 d e F e b r e r o d e 1 9 3 6 O R B I T A 
1 6 d e M a r z o de 1 9 3 6 O R D U Ñ A 
1 3 d e A b r i l d e 1 9 3 6 R E I N A D E L P A C I F I C O 
Precios para L A HABANA: P R I M E R A C L A S E (mínimum) Ptas. l.M*!1 

S E G U N D A C L A S E : Ptas. 1.165; y T E R C E R A C L A S E , Ptas. 664'25. 
A los precios de Cámara, hay que añadir los impuestos. 
Los pasajeros de T E R C E R A C L A S E van todos alojados en camaroM 

de 2, 4 y 6 camas. 
R E G R E S O D E A M E R I C A 

Para Liverpool: 
2 0 d e F e b r e r o O R D U Ñ A 
2 6 de M a r z o R E I N A D E L P A C I F I C O 

9 de A b r i l O R B I T A 
Se admiten pasajeros de Cámara, con destino a Nueva York y otro» 

puertos de Norteamérica, en combinación cor. los vapores de la CUNAB» 
WH1TE S T A R L I N E . 

A G E N T E S G E N E R A L E S E N ESPAÑA: 
S O B R I N O S D E J O S E PASTOR, L T D A . - L A CORUÑA 

D i r e c c S Ó D t e l e g r á f i c a : P A C I F . 
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Nueva a g r e s i ó n 
al vendedor de 

"Arriba" 
La intolerancia marxiste, provo­

có ayer al mediodía un nuevo i n ­
cidente en la calis- Real, con mo­
tivo de la venta del stmanario de 
Falange Española de las J. O. N. S. 
¿cnciminaido "Arriba". 

Cuando por la referida vía pa-
eatoa vendiendo- el semanario fa­
langista «1 conserje y vendedor del 
Centro Avelino Méndez Núnez, fué 
inopinadamente agredido por En­
rique Miguel Mosccso, de 27 años, 
Ví'cino de Santa Lacia, 27, y por 
Manuel Abelenda Catoira, de 26 
años, domiciliado en el Corralón 
de ía ealle del Tren, n ú m e r o i , 

Ll vendedor t r a tó de-repeler la 
agresión de que se le hacia objeto, 
pero ya no lo necesitó, toda vez 
que el público reaccionó en su fa­
vor y propinó varios golpes a los 
do£ sujetos, ya caracterizados co­
mo provocadores de esta clase de 
jricídentes._ 

Cuando hu ían de las- iras del 
público,, el Migu^i Moscoso y el 
Abeienda Cátoira, fueron deteni­
dos por , una pare;ia de Seguridad 
y pasaron a la C'ómisarla de VÍgi-
lancia-
. Los dos sujetos fueron denuncia­

dos por el delito d--; coacción, al 
Ju?'gado de instrucc 'ón -leí distrito 
de la Audiencia. , . , 

El Abeienda Catoira, ya fué uno 
de los .que más se significó dias 
l^aíados en la agresión al mismo 
•vendedor del "Arriba", en cuyo su­
ceso resultó rota la-luna y la va­
jil la que había .en el escaparate de 
un comercio de la calle l íea l . 

La injusta agresión al vendedor 
del semanario falang'sta desper tó 
la indignación del público que ayer 
paseaba por la vía de referencia, y 
niíni lo hubieran pasado los provo­
cadores del incidente si no inter­
vienen los guardias con oportuni­
dad 

La uiíHlatara lie 
Recibimos la siguiente; 

CARTA ABIERTA 
Sr. Director de 

EL IDEAL GALLEGO 
Presente. 

Muy distinguido Sr. mío : En el 
pífiódico de su acertada dirección, 
correspondiente al día de hoy, se 
publica una nota enviada por el 
señor Miñones, en relación con el 
Congreso Provincial del P. Unión 
Republicana celebrado con objeta 
de hacer la proclamación de can­
didatos en la futura e-ección a 
Cortes, 

Me interesa rectificar un deta­
lle de dicha noticia, para que la 
opinión no sufra extravío y que 
cada cual, quede en la posición quj , 
aálí se mantuvo. 

No es cierto lo tue el Sr. Miño.-
nes dice, que se designaron con 
absoluta unanimida.) a los señores 
García Ramos y Miñones para 
candidatos del Partido en la p ró ­
xima contienda electoral. Tampo-
es cierto que yo elevé .una propues­
ta a l Congreso, haciendo ver, en 
nombre de .todas, las. Agrupaciones, 
del extinto Partido Radical Socia­
lista, hoy fundidas en Unión Re­
publicana, que tendía- a postular 
un Candidato por cada rama que, 
íormó la Unión Republicana. \ 

No hemos -tenido la fortuna de 
que se aceptase m i propuesta y al 
no estar tampoco conformes nos­
otros con la pretensión de, los Ra­
dicales Demói ra tas , que absorbían 
los dos puestee.para ese grupo, nes 
limitamos a señalar nuestra dis­
conformidad, ' absteniéndonos de 
votar la totalidad de las Agrupa-
clones que pertenecieron al fene­
cido Partido Radical Socialista, 
ptro aceptando, claro está la de-, 
cisaón de la mayor ía . 

Le ruego, Sr. Director, el favor 
de publicar esta carta abierta, que 
aclara de. rnodo concreto lo ocurri­
do en aquella reunión. 

Muy agradecido de antemano a 
sus bondades, me repito muy aten­
to s. s. q. e. s. m., 

Salvador Echeverría, 

E l P a r t i d o G a l l e g u i s t a 

Recibimos la siguiente nota dei 
Comité ejecutivo del partido ga­
lleguista: 

"Diversos xornaes de Gaacia ve-
ñen pubricando os nom-es de di-
frentes afiliados ao Partido Gaie-
guista com posibles integrantes da 
candidatura chamada de centro. 

Non pagar ía a pena desmentir 
unha a unha estás informaciós 
Máis como hoxe, precisamente, hai 
n-un xornal de actual autoridade 
oficiosa unha mención destacada, a 
I I Asambreia extraordinaria do 
P. G. decrara, solene e t e rmíñan te -
mente: 

Primero.—Que deica hoxe o Par­
tido Galeguista non autorizou a 
ningún dos s-eus compoñentes para 
figurar en ninguna crás de candí-
daturas nin, por consegulnte, na 
chamada de centro. 

Segundo.—Que o Comité non po­
día autorizar tales desiñacións xa 
que dedeica a Asambreia extraordi­
naria de hoxe o Partido, conforme 
os seus Estatutos, non tiña desiña-
do n ingún candidato. 

Terceiro.—Que si algún dos su~ 
postos candidatos chegase a acep­
tar posto en calquer candidatura 
non acordada polo Partido ou sim-
prementes deixara incruir o seu 
nome, sería au tomát icamente dado 
de baixa na nosa Orgaización. 

Cuarto.—Que o P. G. non poderá 
ter outros candidatos que os i rmáns 
que figuran na seguirle relación, 
da que foi excruido D. Valentín 
Paz Andrade por haber sido baixa 
no Partido: Alfonso R. Castelao, 
R. Otero Pedrayo, A. Villar Ponte, 
R. Suárez Picallo, M. Gómez Ro­
mán, Alexandro Bóveda, Xerardo 
Alvarez Gallego, Plácido R. Castro, 
R. Carballo Calero, M, Peña Rey, 
Xosé Núñez Búa e Sebastián Gon­
zález que serán acoplados ñas di­
versas circunscripcións conforme a 

las del Paerís 
EN LA BAHIA, 

Trasa t ián t ico español "Habana" 
Usgó a las once de la m a ñ a n a de 
ayer, procedente de Bilbao y. es­
calas; ú l t ima Gijón, c z n 80 pasa- j 
jeros en t ránsi to . 

Aquí embarcó 50 pasajera;, a-i- I 
guna-s toneladas de carga y v i r a s 
.acas de correspondencia, y sa l ió! 
sn las primeras horas de la tarde 
para Cuba y Méjico. 

Vapor español •• Norte", en t ró 
ayer por la m a ñ a n a procedente 
de Barcelona y eseaias con car­
ga general en t ráns i to . Hoy atra­
cará al muelle de Santa Lucía pa­
ra alijar la carga que trae para 
este puerto, en su mayor ía asfal­
t o ' y harina. Fué . despachado pa­
ra Gijón. , • , 

Vapor español "San Jorge", tras­
bordó á s i vapor "Norte", una par­
tida de asfalto y fué despachado 
para Betianzos. 

Vapor español "Josefa", en t ró de 
arribada, procedente de Gijón con 
carbón en t r áns i to y fué despa­
chado para Vigo con dicha carga. 

Goleta españoila "Velguela", de 
arribada, se dirige a, Vegadeo con 
sal en trúnisito, 1 ; n 

Velero español "Loli ta Goday", 
despachado ¿ a r a Vigú, con. qargit, 
en tránsito.,! V , ,T :,-»,.!•-, • 

Velero ésopanol ;• Julián.",_ daepa-
chado para Córme en lastre. 
': Velero español'.".San Telmo.'.',. es­
perando órdenes." 

Cont inúan fondeados en bahía, 
de arribada, los veleros espkñoleá 
"Cóndor", '•Gabino" y '•Occlden-
te". 

EN LOS MUELLES 
En el de Ménde-; Núñez,- vapo í 

noruego "San Lucar", .descargó 
bacalao, fué despachado para 
Oporto, con carga en t ránsi to , con­
tinuando en el mualle esperando 
órdenes. , 

En el de Linares Rivas, vapor 
esipañol "Cabo Blanco", salió para 
fflUaga-rcia y demás escalas hasta 
Barcelona, después de haber em­
barcado aquí 203 toneladas de pa­
tata, cebolla, alubias, madera y 
otros. 

En el de Santa Lucía, vapor ale­
m á n "Tánger" , re ta rdó su salida 
para Oporto por no haber termi­
nado las operaciones de descarga 
marchó ayer por la tarde para el 
citado puerto portugués, con carga 
general en t ráns i to ; vapor ejpa-
nol "Mariano Benlliure", s aüó ayer 
para Bstanzos con losetas de as­
falto; el vapor español "Sancno 
Panza", sallo para IBetanzos en 
lastre. 

BUQUES QUE SE ESPERAN 
Hoy es esperado en este puerto 

el vapor español "Altube Mendi", 
procedente de Barcelona y esca­
las con carga general. 

Se espera, además , el vapor es­
pañol '•S. A. C. número 8", de los 
puertos del Medi te r ráneo con p i ­
rita de cobre, y el vapor español 
"Cabo Silleiro", de Barreloria ' y 
escalas con carga general, 
. Para m a ñ a n a jueves, se anun­
cia el vapor español "Cabo Sacra-
(ií'", de los .puercos del Medite» 
í ráneo . 

También se anuncia la llegada 
de m a ñ a n a a-pasado, del .tra*-
sa t lán í ico a lemán "General A r t i . 
gas", de regreso- de América d;) 
Sur con pasaje, carga .y corres­
pondencia, y el t rasa t lán t ico es­
pañol -Marqués de Comillas", pro­
cedente de Ferrol, en viaje d t . Ida 
a Nueva York. 

Es esperado igualmente, deh 31 
cié este mes al primero de febre­
ro, el t rasa t ián t ico español "Cris­
tóbal Colón", de regreso de Méjico 
y Cuba con pasaje, carga y co­
rrespondencia. 
" SITUACION DE LOS B U -

-•' -; • QUES DE CABOTAJE 
' Los Cabos.^En viaje de ida a 
^ i rce lona : "Menor", en M o t n i , 

"Espartel", en Valencia; "Quin-
tres", en Barcelona; "Tres Forcas", 
en Marsella; "Razo", en Sevilla; 
"Ortegal", en Vigo; "Blanco", en 
Vlllagarcia. 

En viaje de regreso a Bilbao: 
"Creux", en Ceuta; "SiUeiro", en 
Villagarcía; "Roche", en Meiil la; 
"Cervera", "Prior" y "Villano", en 
Bilbao; "Sacratif", en Villagarcía. 

Los Trasmediterráneos.—En via­
je de ida a Canarias: "Romeu", en 
Vigo; "Plus Ultra", navegando de 
Cádiz para Canarias. 

En v a;e de regreso a Bilbao: "Es, 
colano", en Vigo. 

Los Mendís.—En viaje de ida a 
Barcelona:. "Ayala", navegando de 
Villagarcía a Huelva; "Aya", en 
Pasajes; "Anboto", en Palma de 
Mallorca; "Araya", en Málaga. 

En viaje de regreso a Bilbao: 
"Artza", en Bilbao; "Altube", en 
Coruña; "Axipe", en Sevilla; "Ar-
nabal", en Valencia. 

D E 

AVISO A LOS NAVEGANTES 
F.i Delegado Marít imo de Car­

tagena, comunica ayer por te'e-
grama que hoy día 29, se lanz-.ri 
sobre la costa un torpedo co1- ' 
cabeza y punta de combate, slená > 
zona peligrosa dos millas a lo a i 
cho entre Punta Aguüones y c 
Gorguel. 

» • « 
El Delegado Marít imo de Cádiz, 

participa que la boya número 2 
marca veril . levante en el canal de 
entrada de aquel puerto se en­
cuentra apagada; y que igualmen­
te a causa del temporal ha dejado 
de í imc ionar - l a luz del Castillete 
que marcaba el bajo "Las Puer­
cas". 

• • . . » . . 
El Delegado mar í t imo de Sevi­

lla 'da cuenta de que la boya de 
luz i .verde número 8, nombrada 
"Cotaujón", no funciona y que _a 
causa del temporal, se han des­
plazado a aquellas playas enor­
mes masas de arena y •grandes 
trozos acantilados de la costa; ca­
paces de formar bajos fondos en 
la Gama de San Lúcar de Barra-
meda, ofreciendo peligro para U 
navegación. 

proporcionalidade que corresponda 
ao P. G. e ao orde de votación que 
oitíveron na Asambreia.' 

Oompostela, 26 de xaneiro de 1936 

UnióD de Mistas líri­
cos "Arle"' 

UN GRAN FESTIVAL BENEFICO 
Convenientemente informados, 

podemos afirmar que los festivales 
que tarde y noche celebrará esta 
naciente colectividad en su pre­
sentación ante el público, el 
aia 12 de febrero en el Rosalía 
Castro, d e j a r á n en los coruñeses 
una imborrable y agradable i m ­
presión No en vano t o m a r á n par­
te pr incipal ís ima en ellos la re ­
velación lírica coruñesa señor i ta 
Chacha Porta, el formidable ba­
r í tono local Sr. Navarrete, r o d e á n ­
dose de artistas como la señorita 
Maruja Suárez, notable c a r á c t e -
ristica y los: señores Ross director 
ar t ís t ico Soto, Ackerman y Zapa­
ta. Un plante! de hermosas seño­
ritas de nuestra buena sociedad 
fo rmarán unos coros nutridos y 
afinadísimos. 

Serári puestos en escena la ope­
reta del maestro Ltina "Molinos 
de Viento" y el estreno del jugue­
te excéntr ico obra del jovén local 
Joaquín Naya "El mart ir io de un 
virtuoso". 

- Un vestuario propio ' magnífico 
y un decorado obra del conocido 
escenógrafo Sr. Sóuza, h a r á n que 
la- presentac ión de ambas -obras 
no i a pueda'igualar nadie en lujó 
y fastuosidad. La dirección de or­
questa e s t a r á a cargo de la bella 
profesora - de piano señor i ta M i l i 
Porta, LOS festivales son a benefi­
cio de la Casa del Niño (Gota de 
Leche). 

O^'+J-o 

R e g i s t r o C m l 
Distrito de la Audienc'a 

, Nacimientos: Filomena Becerra 
Sánchez, Juan Algarra Alvarez. 
Eduardo Estévez Dosmo, Luis Ote­
ro Ares, Manuela Victorina Rojo 
Masurier, Manuel Castelo F e r n á n -
d e í María Teresa Fraga Blanco, 
Manuel Rodríguez Hermi-da y Juan 
José Antonio Garrote Serrano. , 

Defunciones: Remedios López Uz, 
18 años (tuberculosis pulmonar); 
Socorro Babio Pereira. 23 años (sep-
t'cemia); Rafael Folgnciras Conde, 
2 meses (vómitos incoerhbl.'is); Jo­
sé Bouzas Domiug'aez, 11 meses 
(meningitis f ímica) . 

Matrimonios: Ningún;). 
Distrito del Insti tuto 

Nacimientos: Alber-ta Amalia 
María Ferrant Franco. 

D?fun-c'ones: Vifeenta Cato'ra 
Parda, Hermelinda Fernández Rial 
y Amalia García Castelo. 

Matrimonios: Ninguno-

Palacio de M í a 
TRIBUNiAL ORDINARIO 

Eij la tarde del día 3 de abril de 
1934, r iñeron en el Montiño, las ve­
cinas de aquella barriada Mar ía 
Mosquera e Isolina Bello or ig inán­
dose el incidente porque un hijo 
de la segunda se hab ía peleado 
con nn hijo de aquella. 

Las dos mujeres pasaron de los 
dichos a los hechos y en el curso 
de la pelea, María Mosquera agre­
dió con una ti(j era de costura a Iso. 
ü n a y le infirió una herida en la 
región supraclaviGulax izquierda, 
herida que t a rdó en curar 30 días. 

Ayer mamana se vló en la sala 
primera de lo Criminal la causa 
que hab í a incoado el Juzgado de 
instrucción del . Instituto, a cuya 
celebración asistió numeroso p ú ­
blico, vecino de l Montiño. 

Este juicio oral desper tó espec-
tación, ; particularmente entre el 
elemento femenino, que siguió con 
atención todas las incidencias del 
acto. -

El representante de la Ley, fiscal-
jefe señor Várela Radío, en su acu­
sación apreció en favor de la pro­
cesada' las atenuantes de arrebato 
y, obcedación Interesando la.,pena 
de un mes y un día de arresto ma­
yor. : - " • 

Por la 'acüsación particular actuó 
el letrado señor Fernández Garc ía 
(don ¡Aurelio)'; y" en lá défensá i n -
t-ervii^b'él letrado señor Oornidé 
Ferrant. 

En la sala ,' segunda se vló una 
causa que el , Juzgado de instruc­
ción del insti tuto habia incoado 
contra Jesús .Parcero Rabuña l , a 
quien se. acusaba de haber, hecho 
un-disparo de espopeta el día 17 
de diciembre dg 1933, contra Jesús 

•Otero Rumbo, causándole lesiones 
c;ue taidaron en curar 84 días. 

El teniente-flscaí señor González 
Vil lamil , Interesó para el encartado 
la pena de 4 meses y un día de 
arresto mayor. 

Act ró en la defensa el letrado 
señor Ozores Arráiz. 

Para responder de una causa 
que por el delito de lesiones se ha­
bía incoado en el Juzgado de ins­
trucción de Santiago, compareció 
ayer en ¡a sala segunda de lo Cr i ­
minal de esta. Audiencia, Santiago 
Ravas Munin. 

Es^e individuo, el día 2 de junio 
de 1935 provisto de un palo, agre­
d i ó a severino Rive-iro, sin que en­
tre ellos hubiese mediado discusión 
algupa y le produjo lesiones que 
tardaren en curar 25 días. 

Por este delito, el tenientefiscal 
señor González Vi l lamil pidió para 

B o l e t í n O f i c i a l 
El de ayer publica lo siguiente: 
Desaffiarición de su domicilio de 

Raúl Alfonso Pérez, de Ferrol. 
Circular sobre autor izac ión . de 

películas. 
Decreto de la Presidencia del 

Consejo sobre concesión de permi­
sos a los funcionarios del Estado 
que presenten su candidatura para 
diputados. 

Idem del Ministerio de Trabajo, 
Justicia y Sanidad sobre prórroga 
del plazo pana reclamaciones de los 
jefes de Estadíst ica. 

Administración municipal.—De­
signación de mesas para la Junta 
del Censo de Vedra, Padrón, Cam-
bre. Perro!, Sada, Abegondo, Valdo-
vlño, CaJbañas, Puentes. Requeri­
miento a mozos de Mesia cuyo pa­
radero se ignora. Citación a los de 
Pinisterre. Exposición al público del 
presupuesto de Serantes. Sacando 
a subasta el servicio de energía 
eléctrica de Oee. Designación de 
las comisiones de avaluación de 
Enfesta. 

Relación de automóviles matricu­
lados durante diciembre. 
. Adiministración de Justicia.—Cer­
tificaciones y requisitorias. 

el procesado la pena de 2,meses y 
añ d ía de arresto'ipaypx,: 
" D-efendió, el- letrado señor Pita 
Alvarez. , j . , 
. Las.. causas reseñadas , quedaron 

vistas para sentencia, 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY . 

Sala de. lo Civil 
Msnf-irte: Doña Hermitas Fer­

nández con don José López Fer­
nández, sobre reivindicación de 
fincas. L'-trádó, Blanco Rajoy Es­
pada. 

Allariz: Don Camilo Vila con 
don Marcelino Miranda, sobre ca­
pellanía. Letrados, Góniez Carrera 
y Molina-

Orense: Don Jacinto Sanz con 
ios Cementos Cosmos sobre pago 
de pesetas. Letrados, Rubio y Gó­
mez Carrera. ; 

Salas de lo Criminal 
Sección primera 

Betanzos: Jesús Santos, por da­
ños. Letrado, Gómez Carrera. 

Carballo: Amador García, por 
lesiones. Letrado. Fernández Gar­
cía (don Aurelio). 

Sección segunda 
Ferrol: Domingo Amado y otra, 

por robo. Letrado. González U&sz 
fdon Manuel Mar ía ) . 

La Coruña: Juan Garrote Díaz, 
por hurto.. Letrado, D u r á n Urpí. 

Negreira: Encarnación Torre ro 
por lesiones. Letrado, Cornide Fe­
rrant. 

ALQUILERES 
SE ALQUILA en es­

ta ciudad un loca! con 
tres fachadas de uno3 
675 metros cuadrados, 
en su totalidad o divi­
dido y varios bajos, to­
dos próximos a la es­
tación del f. c. y puer­
to. Razón, en la fábri­
ca de calzados Senra. 

En S. ANDRES, 16", 
se alquila un bajo com­
pletamente nuevo, pro­
pio para comercio o 
industria. Informan en 
la portería de la mis­
ma casa. 

ALQUILO primer pi­
so amplio. Cantón Pe­
queño, cuarto de baño 
y termo sifón. Razón: 
Plaza María Pita, 15, 
bajo.' 

ALQUILO pisos cén­
tricos desde 10 duros y 
uno con todo confort y 
calefacción. Razón en 
Somoza, 2 lal lado Cg-
cheras Tranvía). 

ALQUILASE 1° y 3." 
piso, en Barrera 5. I n ­
formes en el 2.° 

SE ALQUILA local 
en Feijóo 13-15, que 
ocupaba la Exposición 
Garage Neira. Razón 
en Cordonería, 12, 2." 

ALQUILO segur, lo 
piso muy céntrico so­
leado y pintado a! acei­
te, propio para profé-
s'ón o industria. Igual­
mente alquilo barato, 
sótano grande con luz 
y ventilación para 
guardar vinos, frutas, 
etc. Hazón: Ferrol, 20, 
primero. 

PISOS amplios y so­
leados. S2 "'quilan wi 
Casa Cortés. Preci-Jc 
razonables. 

SE ALQUILA en Vi­
go y en sitio céntrico 
amplio bajo con dos 
ío anos. para Bar, Bes-
tnuvant u otro negocio 
importanie. Informes 
—> Calzados "La Bru 

1 calle Carral nú-
- 13. Vigo. 

A ALQUILA un ba­
jo Apra del Orzan, le 
Ira T. Real, 20, pri­
mero, informarán. 

SE ALQUILA segun­
do piso en Riego de 
Agua, 16, nuevo, coci­
na termo, cuarto de 
baño. Informan, se­
gundo' izquierda. 

SE ALQUILA segun­
do piso, nuevo y muy 
soleado, en la calle 
Hércules letra D, fren­
te al Campo de Marte. 
Las llaves én el pri­
mero. Informan: San 
Andrés. 1G7, primero, 
izquierda. 

AUTOMOVILISTAS. ] 
Organización y venta I 
del repuesto usado y I 
nuevo de todas las 
marcas de automóviles', t 
Compra-venta de auto-' 
móviles. Rastro Coru­
ñés del Automóvil. L i ­
nares Rivas, núm. 50. 
Teléfono, núm. 1028. 

¿DESEA adquirir en 
inmejorables condicio­
nes el ?ocIie que iié^ 
cesita? Anuncie en es­
ta. Sección y logrará ŝu 
pr.' pósito. 

COMPRAS 
COMPRA - VENTA 

y reparación de máqui­
nas de coser, escribir y 
aparatos de Radio de 
todas marees y siste­
mas. San Andrés, 76. 
bajo. 

COaiPRAMOS pa­
gando todo su valor. 
Alhajas, Oro, Plata y 
platino, Monedas d e 
oro Antigüedades, bri­
llantes y piedras de 
color. Absoluta garan­
tía en las operaciones. 
No confundirse: Anti­
gua y Unica casa EL 
TODO DE OCASION, 
Son Andrés, 92. Frente 
caja de Ahorros, Al la­
do de calzados Feijóo. 

COMPRAMOS: Al­
hajas, oro viejo,, plata, 
pletino y cualquier ob­
jeto de valor. Pagamos 
más que nadie.. Caía 
Rodríguez. San Andrés, 
número 68. 

COMPRA - VENTA 
toda clase antigüeda-' 
des, alhajas de ocasión; 
oro y plata, aun es­
tando rotos. -Estrecha 
de San Andrés,; 8.' 

COMPRO dos casas 
en la Ciudad Vieja 
que midan como mí­
nimum cincuenta me 
tros de ocho a quince 
mil pesetas; lo mismo 
una sola de 22- mil 
40 mil. Diríjanse con 
detalles a Antonio 
Vázquez. Estrella, nú 
mero 7. 

BUENA COMPRA. 
Casa' recién construc­
ción, sita en Sonto 
Tomás 44, tiene dos 
pisos, luz y agua con 
instalación para bañe 
Informa, Procurador 
Aranda, Castelar, 18 y 
20, primero. 

ENSEÑANZAS 
CLASES Bachillera 

to y reingreso Normal 
por profesorado com­
pe te nte. , Honorarios 
m ó d i c o s . Informes 
María Pita, 24-1.°. 

PROFESORA en cor 
te y confección. Julia 
Castelo, vda. ele Cria­
do. San Andrés, 170, 
segundo. 

LECCIONES partí 
culares de francés e 
inglés, bachillerato 
ingreso. Fernández La 
torre, 36, 1,°. Teléfono 
1324. 

OFERTAS 
FELIPE PEREZ RO­

DRIGUEZ, . Corredor 
de1 Comercio coleg ado. 
(Noíario mercantil). Se 
encarga de, la conver­
sión ' de amortízables, 
obteniendo los nuevos 
resguardos de depósito 
y expidiendo la Póliza 
de Bolsa (titulo de pro­
piedad de los valores). 
Libre de todo gasto. 
Sánta Cata.ína', 11, 
bajo. La Cortma. 

DINERO sobre fin­
cas. Olmos, 17, 2.o 

AMA DE CRIA se 
ofrece. Razón: Corres­
ponsal de este periódi­
co en Los Peares, 

SIRVIENTA para 
todo servicio, desea 
colocación. Informes, 
Torreiro 22, ¿eguado. 

SUBASTAS 
SUBASTA volunta­

ria de la casa número 
7 de la calle ds Sán­
chez Bregua, que se ce­
lebrará el día 27 a las 
doce horas, en el piso 
primero de San An­
drés, ?0, oficinas de L l -
sardo S. Poisa, el cual 
informa del tipo y 
condiciones. 

SUBASTA volunta­
ria de la mitad de una 
casa sin número y 
huerta con árboles 
frutales en el lugar de 
"Aquella Banda", en 
Sai-andones, del Ayun-
tanjie11'0 &e Abegondo 
(Betanzos) que tendrá 
lugar el día 1 de fe­
brero a la hora de las 
doce, en'la notaría de 
don Ildefonso Fernán­
dez Feijóo. 

TRASPASOS 
BUEN negocio. Se 

traspasa la antigua 
Academia de Billar de 
Santiago de Composte-
la: situada en- la Rúa 
del Villar, número 12 
Para informes rn la 
misma. 

TRASPASO por au-
scentarme urgentemen 
te Gran Tostadero de 
Cafés Moreira, con 
sección de ultramari­
nos,' instalado en San 
Agustín 20 y 22. Con 
máquinas o sin ellas. 
No pierda esta ocasión 
de realizar negocio, 
pues es ganga^ 

SEÑORITAS. Se tras 
nasa pór no poder aten 
derlo la Academia 
Taller de Corte y Con­
fección rnás acreditado 
de La Coruña, Razón 
en esta Administra 
ción. 

VARIOS 
FRANCISCO Her-

mida Suazo, Gestor 
administrativo colegia­
do y con fianza (agen­
te de negocios. Riego 
de Agua, 7-1.° Teléfo­
no, 2882. La Goruña. 

MUEBLES Lancé. 
Nada más ñno y eco­
nómico. Santa Marga­
rita núm. 51. 

MAQUINAS de es­
cribir y de coser, ga­
rantizadas. También se 
alquilan. TALLER de 
reparaciones. Clases de 
mecanografía y copias. 
W. Añón. San Andrés, 
núm. 151. , , ; 

• BORDADORA alum-
na de las Adora..ices. 
Trabajos en blanco, 
3eda y oro. Precios 
ecohómicos. Juan Fló-
rez, 196. 

LAS BUENAS ME­
DIAS, Estrecha de San 
Andrés, 5. M u c h o s 
años seleccionando mis 
especialidades en géne-
ros de ounto, es una 
garantía. Venta a pre­
cios fijos. 

TINTES y perma­
nentes Au Petit Salón 
son las mejores y las 
que más durán. Posti­
zos de todas clases en 
cabello natural. Vea 
siempre peinados mo­
dernísimos en la vitr i­
na del portal. 

POR EL PROCE­
DIMIENTO antiguo 
sufría su traje. Lo 
más nuevo y rápido, lo 
tiene "La Tintorería 
Exprés". San Andrés, 
106, 

HOTEL ARGENTI­
NA. Real, 66, segundo. 
El más céntrico de La 
Coruña. Trato esme­
rado. Se admiten fijos. 
Precios muy econó­
micos, 

CARPINTERIA me­
cánica. Consulte pre­
cios, ganarán dinero. 
Socorro 73. Coruña. 
Esta casa no tiene su­
cursales. 

EN SEIS HORAS su 
traje viejo, como nue­
vo ,se lo entrega la 
Tintorería "Hércules". 
Limpieza en s e c o ; 
planchado a vapor. Es­
pecialidad en teñidos a 
muestra. Talleres y 
despacho en San I'ico-
ás 32. Tlf. 1551. 

EL DILUVIO sigue 
liquidando sus existen­
cias, cuchillos Inoxida­
bles 0'85, 3 platos 1 pe­
seta, 5 vasos O'SS. Ven­
demos estanterías - y 
mostradores. Hay dos 
carretillos. El pánico 
cunde en la calle de 
San Andrés. Se desha­
cen 17 comercios. 
"Ojo" nosotros. San 
Andrés, 152. 

VACIADO y afllsdo. 
La Casa Eirea garan­
tiza los trabajos en 
toda clase de herra­
mientas y vende la 
mejor cuchillería, na­
vajas, tijeras, etc. To­
dos garantizados. Va­
ciado especial para 
ctlchillas de guillotí-

'lias. San Andrés, -67. 
Teléfono, 2345. 

VERDAD. El Quí 
ta-manchas "Verdad" 
marca, registrada, 
el único que limpia 
verdad, pida i prospec­
tos en Casa-Eirea. San 
'Andrés, 67. Ttfléfono; 
2345. Cepillo, y pasti­
lla O'SS. ' 

VENTAS 
• V E N D O casa con 
huerta y dos trozos 
P^ado, regadío, inme­
diata iglesia Gulsamo 
Razón: Repelo, 5 

Folletín de E L IDEAV, GALLEGO 

(Continuación) 
las mejillas. Esta actitud de Ma­
rínela varió las intencione; del cu­
ra, que adoptó entonces una i n ­
flexión car iñosa y suplicante: 

-^Pero, ¿qué te ha pasado. Ma­
r íne la? 

—¿Y usted me lo pregunta? 
—¡Pero, hija, si no te he ofen­

dido! Lo he dioho con el mejor fin. 
Ahora eres tú quien obras mal.. . 
¿Por qué guardas ese rencor a En­
rique ? 

—fNo es rencor la dignidad! 
—¿Dignidad, de quién? 
—¡Mía, de usted mismo, de to­

dos! 
—Mira, sobrina—replicó el cura 

empezando otra vez a incomodar­
se—: siempre te creí simple, pero 
nunca estúpida. Ni aquí hay d ig ­
nidad que le valga, n i cosa que se 
le parezca. 

—Ya se borró todo, ¿no?. 
—Sí-, con el arrepentimiento. 
—Está bien, t io . ¿ P a r a qué dis­

cutir? Siga usted como va. 
^-Mira, sobrina, no me marees. 

¡Pues no faltaba m á s ! ¡.Claro que 
seguiré! Y ahora con mayor mo­
tivo. Y . s i no me quieres oir esta 
vez, te tapas los oídos,.. ¡Vaya la 
mosquita muerta! 

El cura dió media vuelta y, dejó 
sola a Marínela. Sent ía ésta acre 
eentarse la :sorda h'ritación que 
pujaba en su interior, como si ¡a 
sangre, discurriese por sus venas( 
llena de hervores.. Así pasó ci res­
to del d í a , con el ánimo d-estem-
pladq hasta para las cosas que de­
mandaban humildemente sus afec­
tos. 

Apenas durmió luego eii l a ' n o ­
che. Parecía que la hab ían mol i ­
do a golpes, distendiendo sus 
músculos hasta relajarlos. De es­
ta laxitud participaban también la 
voluntad, el corazón, el es-piritu en­
tero qúe tenía -una oquedad -inte­
rior y un agrio desasosiego. Sen 
tía ahora asco, repulsión, vergüen­
za de Enrique, cuya imagen se le 
representaba arrojándole al rostro 
puñados de cieno, afrentas y olvi 
dos. El recuerdo de .él era una po 
dre pegadiza que, con ser ligera y 
sutil. . se tocaba, se' palpaba, se 
desleía entre los dedos: un poso 
sucio que se adher ía ai alma co­
mo el tamillo y producía una cal­
da insoportable, un escozor i r r i ­
tante, . , ' ; •' •. 

—¡Nunca!—pensó con un gesto 
de suoremo orgullo. 

Se levantó con los mismos pen­
samientos. Abrió la ventana y un 
rayo de .sol i luminó la estancia, la 
cual se llenó de. la fresca fragan­
cia matinal. 

Tiene el agua clara un don ocul­
to y generoso. Así, a medí .'a que se 

lavaba. Marínela parecía (j;.:- se 
Iba despejando de aquel poso i n ­
terior como si fuese ello una cos­
tra impura que el agua tuviese la 
virtud de diíoiver. El cuerpo, toni ­
ficado co ' este sedante, disfr.-.-a 
cierto refrigerio Y el alma tam­
bién se limpiaba de aquel sedím . .-
to de sus en t rañas , como si se ba­
ñara en la l infa transparente y 
quedare fresca y limpia como la 
piel. 

— ¿ N u r r - ^ - s e preguntó enton­
ces—. ¿Nunca? 

Vaciló un instante, indecisa, sin/ 
saber qué responderse. Un senti­
miento dormido parecía despertar! 
para decirie que meditase el en­
vío de los recuerdos de Enrique. S i 
eran efllos los del amor arrepenti­
do, venían bien los versos de U 
mariposa para contestarle: 

—Mariposa, mariposa. 
¿quién te rompió aquellas aUus? . 

V I H 

Por su parte Enrique notaba que 
en sus sentimientos empezaba a 
poner colores el optimismo, cual si 
los fuese preparando para un nue­
vo renacimiento de ideales. 

Ea poesía melancólica del otoño 
aguzaba la facultad interior del 
artista para percibir el lenguaje 
oculto con' que. otra vez comenza­
ban a hablarle las cosas de la a l ­
dea, y para comprender los que­
dos rumores con que todo, hasta 
lo más insignificante, demandaba 
su atención. En la brizna de fiirr-' 
ba, en la gota de rocío, en el .cris­
tal de la. escarcha, en el grumo de 
tierra, en la campiña, en el ¿ípiT 
en la soledad de sus pensamieritos, 
parecía balbucear un acento en­
trañable y un sentido afectuoso' 
para sus penas y sus recuerdos. 

Desde ei altozano de la iglesia 
contemplaba de vez en cuando las 
tapias d e i h u e r t ó de Marínela'. Aso-
maibr.'.1 por ellas Jas enredaderas, 
las copas obscuras de los naranjos 
y la armazón verde de los manza­
nos, llenos ahora de frutas oloro­
sas. Y hasta se imaginaba aspi­
rar el perfume de los resales qufl' 
se le represer^aban siempre enceii-
dídos con él nrlagro de stls flores, 
y creía percibir el ruido del agua, 
cayendo en la alterca con un re-
piaue de tamboril. 

He ah í el huerto lozano, campo 
de sus idilios e ideal escena de su-
perdida felicidad. Todo estsba igual 
qué en aquellos días; eran les mis­
mos naranjos cOmo'viíjos y silen­
ciosos amigos, la misma fragan­
cia de ponías y hasta los mirlos 
aquellos silbando una dulzura an­
tigua y conoeida. 

' (ConíiJiKárd) 

VENDO 3 aparatos 
sierras cinta de .0J90 
motor alterna lo H. P. 
y varias herramientas 
sen-ería. Informes; Fe­
rretería "El Candado" 
San. Andrés, 132. Coru^ 
na. 

BOCOYES a 30 pe-
setas uno. Hospital, 36. 

SE VENDE casa nue 
va, planta baja y dos 
Pisos. Facilidades de 
pago. Razón: Torreiro 
24 bajo. 

PIANO vendo oca­
sión. Torreiro, 16, 1°, 
derecha. De 5 a- 7. 

CARBON VEGE­
TAL. Sequísimo e in­
mejorable para coci­
nar, planchar y para 
braseros. Precio sin 
competencia. 2 kilos, 
0'35 ptas; 1 kilo, 020 
ptas. R. Salieres. Flo­
rida, 36. 

VENDO una casa y 
bienes de campo en 
muy buena situación 
en el Ayuntamiento de 
Brión-Santa Minia Pa 
rroqula del mismo 
nombre en el lugar del 
Casal. Para informes, 
Serafina Baliñas. 

FARMACIA. Se ven. 
de en Coruña (capital) 
sitio céntrico. Buen 
material de Laborato­
rio. Razón: Real. 27, 
bajo. Apartado, 84. La 
Coruña. 

VENTA voluntaria 
en Villagarcía. — Una 
casa compuesta de ba­
jo y dos pisos con fren­
te a la Alameda y al 
mar. Un solar de 563 
metros cuadrados fren­
te a la iglesia parro­
quial, con frente a tres 
calles. Una casa de 
planta baja sita en Ro­
salía Castro, 25, con 
extenso jardín. Por au­
sencia y encargo de la 
propietaria, informa­
rán sus apoderados Se­
ñores-Hijos de Olimpio 
Pérez. 

VENDO casa nueva 
6 pisos. Renta 66 du­
ros. Precio, 45.000 pe­
setas. Doy dinero en 
hipoteca con reserva 
absoluta. Acepto venta 
de casas con la seguri­
dad en reserva. Infor­
mes: S. Andrés, 146-1." 

Nuevas D i r e c í i v a s 
El presidente, del Centro . Cultu­

ral Hercullño, nos, da cuenta de 
haber tomado posesión de su car­
go, ofreciéndos'enos en el misuno. 
Muy agradecidos a - esta, de íe ren- i 
cía, correspondemos a ella y les 
deseamos muchos éxitos. 

La nueva dñ^ct iva nombrada, 
P3tá integrada, por ,los siguientes 
señores : ' 

Presidente, Femando Pazos; v i ­
cepresidente,1 - Alfonso Cañadas-; 
secretario, Juan Naya; contador, 
Francisco Longueira; tesorero, 
Trarisco Cas-tiñeiras; vocal prime­
ro, Rafael Pa t iño ; segundo, Ra-
rapn Areas; tercero, Alfonso Ra­
ma; Bibliotecario, Híginío Gut i é -
txpz. ; • • - \ - -

'El presidente de la .Asociación 
médico-farmacéut ica • de Emplea­
dos, del Estado, provincia y muni­
cipio de La Coruña, nos comuni­
ca la nueva directiva nombrada 
que ha sido la siguiente: 

Presiden-te, don Augusto. López 
Gómez;' secretario-contador, '-don 
José Bermúdez.Coto; tesorero, -don 
Pablo García Lorenzo; vocal p r i ­
mero, don Sebast ián Vadíllo Sanz; 
vocal segundo, don Isidoro Areay 
Pena, y vocal tercero, don José 
Moracho Clementi. ' , '" 

Igualmente se ha elegido en la 
misma sesión la Comisión reviso-
ra de cuentas integrada por los 
siguientes señores: don Demetrio 
López y López, don Rodrigo Ponce 
Monterde y don Eduardo Manso 
Caro. 

El Decano del Colegio Oficiad de 
Doctores y Licenciados en Filósó-
fía y Letras y en Ciencias del dis­
trito Universitario de Santiago, 
don Luis Pereira Rial,. ha .tenido 
la atención de darnos cuenta de 
la constitución de la Junta de Go­
bierno, en cuyos puestos se nos 
ofrece gentilmente. 

Correspondemos a esta aienclón 
deseándoles muchos éxitos y acier-' 
tos en su labor. He aquí la nueva 
Junta: 

Decano, don Luís Pereira Rial; 
diputados, don Abelardo Moralejo 
Laso, don José Cepeda Vidal, don 
José Bustamante Urrutia, don Jo­
sé Sánchez Alvarez; tesorero, don 
Es-idro Suárez Paz; contador, don 
Francisco López Casado; secreta­
rio, don Manuel R e m u ñ á n García ; 
vicesecretario, dona María Gómez 
Dovale; bibliotecario, dona Car­
men Rey Martínez. 

El Presidente de la Unión de 
Artistas Líricos Gallegos Arte, nos 
comunica la consti tución de la 
nueva directiva que es la siguiente 

Presidente, don Antonio Pardo 
Reguera y Fernández ; secretario, 
don Ju l ián Rivera Castañeda; te­
sorero-contador, don José Salga­
do Torres; vocal, don Juan Pór­
tela Menéndez; Maestra Directora 

los fesÉales de la 
Asocia c i ^ í e j a Preosa 

Ha despertado verdadera expec­
tación, y una-curiosidad e, in terés 

• excepcionales el hnuncio. de los 
festivales de la Asociación d.s l a . 
prensa, de un modo espesial el de 
su ,c lás ico baile de Jueves de .co­
madres que este a ñ o presen ta rá 
ü n a originalidad difícilmente su­
perada. ' ' ' ' ' 1 
. Las mujeres quls son las que 
tienen a su cargó él trabajo más 
importante en estas fiestas andan 
de cabeza Jjuscándo dí$*races i y. 
modelos. En t a i ímmero; qüe cab«' 
suponer que lá mayor ía presenta^' 
r á n disfraces .no solo a tono con' 
lá sala donde ha dé celebrarse el 
espectáculo—el Rosalía de Castro 
—sirio oros a: cual más ingenioso 
y especial para despertar la aten­
ción. 

Es pues nn festival que a tan­
tos días de/ plazo se puede consir 
derar, ur) éxito sorprendente. La 
nota original de Rafael Barros el 
consagrado artista, ha cáido á d -
mirablemente entre la juventud 
masculina y femenina, especial­
mente entre estas úl t imas. Y no 
se habla en las tertlias de otra co­
sa como no sea dél próximo acon­
tecimiento ar t ís t ico que prepara 
la Asociación de la Prensa ha­
ciendo honor a su historia y al ar­
te que ha dominado siempre ea 
estas fiestas de Carnavales. 

Sabemos que la Asociación pre­
para algunas sorpresas. Y que es­
te año como quizás ninguno se' 
dispone a ser enormemente g-3Bfr 
rosa .en los regalos. No h a b r á 
mujer que no salga con .algún ob­
sequio y algunos de ellos serán del 
agrado de toda mujer de buen 
gusto. 

Aparte esta sorpresa que por 
ahora no hacemos pública 'nabra 
los consabidos y tradicionales re­
galos a los disfraces más capri­
chosos y los generales entre todaa 
las muchachas que asistan a la 
fiesta. 

Otro tanto en escala distinta por 
ser festival de índole diferente se 
prepara en honor de ¡os niños y 
mocitos el día 19. De esto dun no 
podemos decir nada. 

de orquesta y' Profesora de Pia­
no, Srta. Mi l i Porta; director con-i 
certador, don Femando Navaneta 
Monteserln; director artístico, don . 
Francisco Ross Meseguer. 

R U B I A N 
Para todo lo relacionado con 

suscripciones de BL IDEAL. GA­
LLEGO, dirigirse al Corresprnsal 
don José Mendoza Vila, y los d ías 
festivos en la casa de comida» 
•"Macia". /1 

© ñ o r a : 
Los GRANDES ALMACENES NORBERTO SANCHEZ, en beneficio 

de sus clientes, rebajaron los precios de los carbones para usos domés­
ticos. 

Aproveche esta verdadera rebaja de precios y exija los sacos de 
CI5ÍCUENTA KILOS, que son los únicos que venden estos Almacenes. 

Obsequiamos además a nuestros clientes con 
DOCE REGALOS MENSUALES 

SERVICIO RAPIDO Y GRATIS A DOMICILIO 
ALl'^CENES: SOL, 19 Y 21 ' LEFONO, 1925 

AUTOMOVILES 
VENTA de automó­

viles y camiones garan­
tizados a toda prueba. 
Teléfono 1028. Rastro 
Coruñés del Automó­
vil. Linares Rivas, 50, 

„ " . _ - _ „ - i , . - ,nhTT fincas rústicas y urbanas hasta el 50 por 100 de su valor. Préstamos especiales para el fomento de la constniccíón. Venta de Cédulas hipotecarias. — Apoderamientos gratuitos.— 
g g g u g * • v ^ a ^ ^ . ^ M ^ l ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ presenten o tramiten por conducto de esta Delegación, no clevengarán comisión ni honorarios a lavor de la misma. Delegado de propaganda en la provincia, de L» Coruña: 

j p . ^ , a ¿ i l í ü H S í § l H ® ' K £ < f i ^ A s O f i c i n a s : C a n t ó n © r a n c i e , n ú m . 1 S ' - T e l é f o n o 2 3 3 2 - / L A C O R U Ñ A 
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A y e r s e c e l e b r ó e l e n t i e r r o d e l c a d á v e r 
d e l r e y J o r g e V 

El cortejo fúnebre ocupaba una longitud de dos kilometros.-Formaron once mil 
soidados.-Durante estos días han desfilado por la Cámara mortuoria m á s de 

ochocientas mil personas.-Asistieron varios jefes de Estado 
LONDRES. 33. — Esta mañana 

han sido cerradas las puertas de 
West alnster Halie. En los cuatro 
dici ú'.llmcs han desfilado ante el 
cadáver de Jorge V. 809.182 perso­
nas DJsde las primeras horas de 
la mañana varios millares de per­
sonas cubren todas las calles que 
recorrerá el cortejo fúnebre. Nume­
rosos hombres, mujeres y niños 
han dormido en las aceras o en 
las puertas de los grandes almace­
nes, a' pesar de la lluvia. Algunas 
señoras han tenido que ser lleva­
das a los hospitales. Por algunos 
puestos de las tribunas se han pa­
gado quinientos francos. 

Los cafés y hoteles que hay a 
lo largo del recorrido, están ates­
tados de gente. Las fuerzas que 
figurarán en el desfile han ocupado 
ya los sitios fijados. 

LONDRES. 28.—Las ceremonias 
da duelo se celebrarán en todos los 
territorios del imperio. Cerrarán 
las escuelas, teatros y almacenes 
En Londres han cerrado todas las 
oficinas públicas y la mayor parte 
de los almacenes y comercios. El 
Rey Eduardo ha manifestado pú­
blicamente su deseo de que no se 
cese de manera general en el tra­
ta jo. para evitar los enormes per-
juiClcs pecuniarios que supone pa-
: : cbreros y comerciantes. 

E L ENTIERRO 

LONDRES, 28.—Los cuatro hijos 
del Rey Jorge sustituyeron a los 
soldados de la guardia alrededor 
del ataúd de su padre, al comenzar 
el dia de hoy y durante veinte mi­
nutos.' A esta hora la muchedum­
bre comenzó a coger sitios para 
presenciar el cortejo fúnebre. 

Esta mañana, mientras forma­
ban los once mil soldados de todas 
las armas en el recorrido de la ca­
rrera, las campanas tocaban a 
muerto. El tiempo era típicamente 
londinense, con el cielo nublado, 
bruma y viento. A las 9'47 se puso 
en marcha el cortejo, que partió 

de Wesminster Hall hacia Padding-
ton. 

El ataúd era llevado a hombros 
hasta el armón de artillería que 
fué utilizado en los funerales de 
Eduardo VTI y de la Reina Victo­
ria. Inmediatamente detrás del ar­
món seguía solo Eduardo VIII. So­
bre el ataúd había sido colocado 
el estandarte real, y encima la co­
rona el corbe con su cruz y el ce­
tro de oro. Una sencilla corona de 
flores figuraba también sobre el 
ataúd. El pesado armón era con­
ducido por 144 marinos, 194 en la 
parte delantera y 40 atrás. 

A las 9'50 el cortejo se dirigió 
hacia Whitehall. Detrás del armón 
iba también un oficial de Horse 
Guards, llevando el estandarte del 
Rey Jorge, y otro oficial portando 
la real espada. Detrás del Rey, que 
iba vestido de almirante, iban sus 
tres hermanos, y en linea poste­
rior los Reyes de Noruega, Dina­
marca, Rumania, Bulgaria y Bél­
gica, el Presidente de la República 
francesa, y los miembros dg las fa­
milias reales europeas, entre eilos 
el príncipe heredero de Italia, el 
príncipe regente de Yugoeslavia, el 
principe heredero de Grecia, el 
príncipe heredero de Egipto, etc. 

En una de las carrozas reales 
tirada por dos caballos, iban la 
Reina María y la Reina de Norue­
ga; en otra, las duquesas de York, 
Kent y Gloucester. 

También asistía doña Victoria 
Eugenia. Después seguían las nu­
merosas delegaciones extranjeras 
de Francia. España, Alemania. Ru­
mania, Portugal, Japón, Irak, de la 
URSS, representada por el señor 
Litvinoff, etc. 

El cortejo alcanzaba dos kilóme­
tros. Detrás de las representacio­
nes extranjeras, iban las del Ejér­
cito, Marina y Aviación. A todo 
lo largo del trayecto el público se 
agolpaba en medio del mayor si­
lencio. Los espectadores de las pri­
meras filas" estaban aguardando 
desde hacía siete y ocho horas. En 

los balcones se veían colgaduras de 
púrpura, negras o blancas. Cuan­
do el cortejo salió de Wesminster 
Hall sonaron las campanas, y las 
baterías dispararon salvas en Hyde 
Park y continuaron disparando de 
minuto en minuto durante las dos 
horas que duró el desfile. 

Ai paso del cortejo fúnebre, los 
soldados que cubrían la carrera 
presentaban armas, los hombres se 
descubrían y muchas mujeres se 
arrodillaban. El silencio era abso­
luto y sólo se interrumpía por los 
sordos pasos de las personas del 
cortejo y por el rodar del pesado 
armón. El cortejo se dirigió por la 
calle del Parlamento, en la que se 
encuentra la Cámara de los Co­
munes, a White-Hall, donde están 
todos los edificios oficiales, siguien­
do a la Plaza de Armas de la guar­
dia a caballo. Continuó por la ca­
lle que bordea el parque de St. J a ­
mes, pasó ante la Embajada de 
Alemania, el Palacio de St. James, 
tomó la calle de Picaddilly y atra­
vesó Hyde Park, dirigiéndose hacia 
el Norte, hasta llegar a la Estación 
de Paddington. Los faroles osten­
taban banderas negras y mora-das 
y en los monumentos y columnas 
conmemorativas se habían coloca­
do coronas de laurel. 

Marchaba en cabeza de la co­
mitiva un oficial del ministerio de 
la Guerra, seguido por las delega-
clones de que el Rey Jorge era jeíe. 
Seguían las delegaciones de los 
ejércitos y flotas extranjeras, y tras 
ellos el comandante en jefe del 
ejército aéreo, seguido de todas las 
delegaciones de la Aviación ingle­
sa, todo el cuartel general. los de­
legados del ejército, unos 25 rnarís-
cales delegados de la flote y todos 
los almirantes. Después iban las 
handas de todos los regimientos de 
la guardia, detrás del armón. Ce­
rraba la comitiva tina banda es­
cocesa, tocando sus cornamusas. 
Sohre el féretro figuraba también 
una cruz de sencillos lirios enviada 
por la Reina Mary. 

La Academia de Medicina ha celebrado con la solemnidad acostumbrada la sesión inaugural del curso 
1936-37. Con lal motivo hubo el reparto de premios adjudicados en el curso 1935 

U n m a n i f i e s t o d e l S r . L e r r o u x 
a n t e l a s e l e c c i o n e s p r ó x i m a s 

"Fuerzas y organizaciones dispares en ideas pol í t icas 
se disponen a proclamar y a mantener la patria 
intangible en unidad moral y la sociedad sobre 

los cimientos de la civilización presente" 
MADRID, 38.—Un diarlo de la 

mañana reproduce el texto del ma­
nifiesto que iba a dar a la publici­
dad el señor Lerrcux, como una 
especie de bosquejo de programa 
que podían firmar los partidos, es­
pecialmente aquellos partidos re­
publicanos que participan del blo­
que llamado antirrevolucionario, y 
que parece quedará sin ver la luz 
pública. 

Dice así: 
"Nos unen los más nobles y ele­

vados sentimientos: a-quellos que 
puedan hacer de un pueblo, o de 

l ú t e a i r c i « « t s < 

S O L I I V J N D Á D O B R E R A 
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" S o n flussfros 
a s e s i n o s " 

Con este grito han r e ­
cibido a Largo Caballero 
los sindicalistas de A l i ­
cante. Con este grito y 
otros m á s significativos 

a ú n . E n Zaragoza, en 
Barcelona... los s indica­
listas van exponiendo, por 
cierto con energ ía que no 
da lugar a dudas, su posi . 
c ión abstencionista. No 
quieren jugarse a una 
carta, de la que no van a 
sacar n ingún provecho, 
su actitud revolucionaria 
y apol í t ica de siempre. No 
quieren hacer el juego a 
sus adversarios los socia­
listas. 

Se han oído voces re­
cordando las persecucio­
nes de Figols, de Sevil la 
de Málaga y Córdoba. Se 
ha recordado la ges t ión 
parcia l í s ima e interesada 
de Largo Caballero en el 
Ministerio de Trabajo. Se 
han dicho y se dicen mu­
chas cosas. E n definitiva 
que los sindicalistas pues 
votan por la abs tenc ión . 
Vamos a ver que suce_ 
de en definitiva. 

E l g r a n d i o s o m i t i n d e Z a r a g o z a 
Ante más de 30,000 trabafadores, los oradores 
de la C. N. T. mantuvieron sn posición apolítica 

y reTolnclonaria 

Se celebra el Consejo de goerra per los sucesos 
revoiuciooarios de Garbayóo (Uslorlas) 

El fiscal pide dos penas de muerte y dieciocho de 
reclusión perpetua.—Son detenidos en Sevilla tres 

atracadores que preparaban un golpe 

Coiillnua la huelga eslu-
diaolil en Sevilla 

y Granada 
Parece que hoy se reanuda­

rán las clases 
SEVILLA 38.—Esta mañana no 

acudieron los estudiantes a la Uni­
versidad y por lo tanto no se ce­
lebraron las clases. Tampoco hu­
bo alumnos en la Normal. El Rec 
tor ha dado una nota diciendo I 
que mañana se reanudarán las I 
clases conforme a las instruccio­
nes de la superioridad. De otra 
parte la Federación de estudiantes 
católicos tradicionalistas y F . E. 
han publicado una nota ordenan­
do la vuelta a clase. 

GRANADA 28.—Los estudiantes 
de la Universidad continúan la 
hu?lga. En el Instituto y en la 
Normal se dieron las clases con 
regularidad En el patio de la 
Universidad estallaron algunos 
petardos de pólvora, ocasionando 
U rotura de algunos cristales. 

GIJON 28.—En el Instituto de 
Jovellanos se ha celebrado Con­
sejo de guerra por los sucesos re­
volucionarios de Carbayón. Los 
procesados son veinte y se les acu­
saba de haber constituido un Co­
mité revolucionario para la dis­
tribución de armas y dirección del 
movimiento en aquella poblaciDn. 
Los procesados negaron su parti­
cipación en los hechos. E l fiscal 
solicitó la pena de muerte para 
José Cangas y José María suá-
rez y para los demás reclusión 
perpetua. Los defensores solicita­
ron la absolución. 

ATRACADORES DETENIDOS 

SEVILLA 28. — Esta mañana 
fuerzas de Seguridad detuvieron 
en la Pu-srta del Rosario a José 
González, Casimiro Campos y De­
metrio Pérez. Se les ocupó' una 
pistola a cada uno con numerosas 
cápsulas. Declararon que pensa­
ban dar un golpe en Alcalá de 
Guadaira. Los tres ingresaron en 
la cárcel. 

HUELGA SOLUCIONADA 

Wendo ocurrido desgracias perso­
nales gracias a la rápida Inter~ 
vención de los carabineros de ser­
vicio. 

ESTAFADOR INCAUTO 

MALAGA 28.—En la Comisaria 
se presentó hoy Manuel Zapata 
para denunciar que anos indivi­
duos pistola en mano le habían 
quitado 80 pesetas, producto del 
cobro de unos recibos del Tiro 
Nacional. La policía observó cier­
tas vacilaciones en Zapata, en 
vista de lo cual consultó el archi­
vo, comprobando que se trataba 
de un estafador reclamado por 
un Jusgado. Zapata quedó dete­
nido. 

MAGISTRADOS A 

TARRAGONA 28.—Han vuslto 
al trabajo los albañiles y peones, 
dando por liquidada la huelga. 

PRESOS COMUNICATIVOS 

VALENCIA 88.—Anoche se dió 
conocimiento al gobernador, de 
que los soldados de guardia en 
la cárcel habían observado que 
unos presos se entendían por se­
ñas desde las ventanas con gen­
tes del exterior. Hechas averigua-
clones, se supo que los presos en 
cuestión eran los detenidos como 
presuntos complicados en el atra­
co a la Estación de El Pulg. El 
gobernador ha ordenado que se 
ejerza estrecha vigilancia en el 
exterior de la cárcel 

HUNDIMIENTO DE SIETE 

TARRAGONA 

BARCELONA 38. — LOS magis­
trados señores Lanaeta y Enjuto 
han salido para Tarragona, a fin 
de completar la Sala de Justicia 
en una vista en la que el fiscal 
solicita cinco penas de muerte. 

E L SUMARIO CONTRA LA 

LOTERA 

BARCELONA 28.—Ante el Juz­
gado que instruye sumarlo por 
malversación a la Hacienda con­
tra la lotera María Illa han "de­
clarado los gerentes de los Bru­
ces Hispano Colonial y Español 
de Crédito. Este se limitó a pro­
testar de que se le haya nombra­
do, pues no tiene ninguna rela­
ción con la lotera. 

CASAS 

LA LINEA 28.—El fuete tempo-
nil reinante ha motivado el de­
rrumbamiento de siete casas ei 
la barriada del Espigón, no ha-

Periodisla orocesado 
MADRID, 28.—Ha sido procesado 

el redactor de "La Libertad", 
Eduardo de Guzmán, en virtud de 
querella del fiscal por calumnia 
contra determinada clase del Es­
tado. El origen del procesamiento 
es un artículo sobre Asturias, titu­
lado "La trágica explanada del 
cuartel de Pelayo". 

La Asociación de Maestros 
de Madrid acuerda desligarse 

de la Asociación Nacional 
Y no aceptar la obligatoriedad 

del periódico órgano de 

la misma 

MADRID, 26.—La Asociación de 
maestros de las escuelas nacionales 
de Madrid, en su última junta ge­
neral, acordó desligarse de la Aso­
ciación Nacional y no aceptar la 
obligatoriedad del periódico órga­
no de la misma, cuya redacción se 
ha encomendado a significados ex­
tremistas, y rechazar la propuesta 
de adherirse al frente único, cuya 
iniciación se debe a los Trabajado­
res de la Enseñanza, que faltos de 
afiliados intentan intervenir en 
otras organizaciones. 

La acti'.uri de los maestros de 
Madrid es la natural, y la que adop­
tarán cuantos maestros sientan en 
verdad a lo que les obliga la pro­
fesión que tienen, pues el acuerdo 
de hacer obligatorio el periódico 
sólo pueden imponerse a quienes 
no se den cuenta de lo que signi­
fica y lo acepten como borregos 
que siguen ai mayoral, sin saber a 
dónde les llevan. 

Aparte de la dirección franca­
mente reprobable del dtado pe­
riódico, es algo que subleva a todo 
espíritu medianamente culto el 
hecho de que nadie sabe decir 
cuándo se adootó el acuerdo, y, so­
bre todo, que ningún delegado de 
la Asociación de La Coruña estuvo 
presente en la sesión en que dicen 
que se tomó. 

A la Junta directiva de la Aso­
ciación de La Coruña brindamos 
la oportunidad de convocar a jun 
ta general, con citaciones indivi 
duales y celebrando la reunión por 
la tarde, a fin de que puedan asis­
tir los maestros que no residan en 
la capital, a fin de tomar el acuer 
do de declararse Asociación auto 
noma, sin depender de los secta 
rios de la Nacional, con lo cual se 
evitará el que la Asociación coru­
ñesa quede en cuadro, pues según 
nuestras noticias, serán más de las 
tres cuartas partes los socios que 
se darán de baja a primeros de 
mes. 

muchos pueblos, una comunidad 
regida por los mismos principios 
morales, fundamento de una mis 
ma civilización, inspirada por una 
misma espiritualidad. 

No es el odio a nada ni a nadie 
lo que hoy junta a representantes 
de varias y opuestas organizacio­
nes políticas y sociales en una so­
la fuerza ciudadana que va a com­
batir por la ley y al amparo de la 
ley; es el amor a la Patria, al Es­
tado, a la Sociedad, al Pueblo, 
la Justicia, a la Libertad y al Pro­
greso; amor para afirmar y conser­
var su existencia; amor, con ansias 
de pasión por el bien público, para 
mejorarla. 

El hombre, el hogar, la propie­
dad, la fe, la patria, 1¿ República, 
las instituciones fundamentales del 
Estado, todo es combatido y ame­
nazado por el fanatismo de masasi 
populares, que buscan la satisfac­
ción de sus ambiciones,- no por el 
camino de la iey, en las controver­
sias de la razón, mediante las evo­
luciones progresivas que mejoran 
cada día la condición humana, sino 
por medio de violencia, que a la 
vez suprime la libertad y subordina 
la razón, asesina al hombre y ele­
va el crimen a la categoría de dog­
ma. 

Una subversión moral o un eclip­
se intelectual han sumado en un 
contubernio absurdo a españoles 
que, por su ideología, origen y na­
turaleza moral, se asombran de 
verse juntas y no podrán perma­
necer asi más que para realizar 
una obra negativa de destrucción. 

Frente a eso nos unimos fuerzas 
y organizaciones dispares en ideas 
políticas, que lo eran, lo son, vol­
verán a encontrarse frente a fren­
te, pero que ante un peligro cierto, 
que ya tuvo contra la patria y la 
sociedad una primera expresión en 
Cataluña y Asturias, se disponen 
a proclamar y mantener la patria 
intangible en unidad moral y la 
sociedad sobre los cimientos de la 
civilización presente, que viene ha­
ce veinte siglos caminando con la 
cruz a cuestas hacia más justicia 
más libertad, más bien: hacia la 
perfección. 

En 1E) labor que a nuestra mi­
sión incumbe, respetuosos con la 
ley y con la fundamental de todas, 
la Constitución, nos proponemos de 
común acuerdo plantear y resolver, 
por los medios que edla misma nos 
proporciona, el problema de su re­
forma, sin que nos parezca lícito 
anticipar soluciones que serán el 
resultado de la controversia de­
mocrática y parlamentaria. 

No nos apasiona ni nos ofusca 
el propósito de exigir responsahili-
dades por exigencias que el juicio 
contrario pudiera confundir con 
apetitos de venganza; pero ningu­
no de los que súmanse a este pro­
pósito podrá renunciar al derecho 
que la misma Constitución concede 
de ejercer una crítica elevada, 
objetiva y serena para que los po­
deres presentes y futuros se suje­
ten y sometan a la misma ley, res­
petuosos y subordinados a lá so­
beranía nacional, modo eficaz de 
restablecer en el Estado el fuero 
de lar jerarquías, en la sociedaü 
disciplinada la ley y en el Gobier­
no el prestigio y el vigor de la au­
toridad, tan distantes de la arbi­
trariedad tiránica como da la su­
misión demagógica. 

A nadie provocamos, a nadie te­
memos; pero juntos por una comu­
nidad de sentimientos que anega 
todas las diferencias, comparece­
mos ante el país a pedirle la con» 
fianza para salvar a España de la 
anarquía". 

Termina diciendo el periódico que 
este documento ha sido examinado 
y repasado por los distintos jefes 
de los grupos que se coligan con 
las derechas. Por ahora se ha de­
cido no darlo a la publicidad au­
torizado con las correspondientes 
firman. 

M se escribe la üistorla 
en Rusia! 

MOSCU, 28.—El Consejo de co­
misarios del pueblo ha ordenado la 

No se cerrará el porve­
nir a los mseslros del 

p!andej9l4 
Ni se perjudicará a los alum­

nos del profesional 
MADRID 28. — E l ministro de 

Instrucción pública manifestó que 
había recibido muchos telegramas 
de alumnos del grado profesional 
de las Escuelas Normales y de 
Maestros del plan del año 14, so-
br.s la colocación de este impor­
tante sector del Magisterio. 

Quitó veracidad a las informa-
clones aparecidas en la prensa so­
bre este asunto, y dijo que los in­
tereses y derechos de los alumnos 
de todos los curses dfl plan pro­
fesional serán respetados al re­
solverse este problema y no sa ce­
rrará el porvenir . los Maestros 
del plan de 1914 que por su pre­
paración merezcan la protección 
del Estado. 

Un informador le dijo que acu­
dían a las redacciones de los pe­
riódicos numeros's personas para 
indicar que no habían percibido 
aun el importe para pago de las 
subvenciones por construcción de 
escuelas, y el Sr. Villalobos con­
testó que en breve estaría el in­
forme, del Consejo de Estado y 
después pasaría a la Diputación 
Permanents para qu.: aprobara el 
crédito necesario. 

Por último se le preguntó sobre 
el conflicto escolar y contestó que 
había normalidad, y quitó impor­
tancia a los pequeños alborotos 
que se producen. 

Datos oficiales de las 
elecc[onesgríegas 

ATENAS 28.—Ha sido facilitada 
por el Ministerio del Interior el 
siguiente resultado oficial de las 
elecciones del domingo: Venize-
listas, 124; populistas da Tsalda-
rls, 65; coalición Kondylis-Theo-
tokls, 60; Lista Metaxax, 7; repu­
blicanos, 12; comunistas, 16; gru­
po Kotamanis, 4. 

Quedan todavía doce actas que 
serán repartidas ulteriormente. La 
mayoría absoluta no puede con­
seguirse ni por la unión de los l i -
baralies con los republicanos ni 
por los partidos adversarios de 
Venizelos, 

•<f^'i^> 

Ayer se celebraroa eoMailrld 
ios funerales por ei alma 

del m jorge 
MADRID 28—En la Iglesia an-

gllcana de la calle de Hermosilla 
se celebraron esta mañana solem­
nes funerales en sufragio del Rey 
Jorge de Inglaterra. A las once de 
la mañana llegó el jeíe del Esta­
do acompañado de sus ayudantes, 
el presidente del Consejo de Mi­
nistros, el Ministro de Hacienda, 
el gobernador civil y el alcalde. 

E l Sr. Alcalá Zamora, después 
de revistar una compañía del re­
gimiento 31 que le rindió honores 
penetró en la Iglesia a cuya puer­
ta fué recibido por el embajador 
de Inglaterra Mr. Chllton, alto 
personal de la embajada y cuer­
po diplomático 

Los servicios religiosos fueron 
tres v tuvieron lugar a las once 
y a las doce y a la una de la 
tarat. acudiendo toda la colonia 
Inglesa y diversas representacio­
nes españolas. 

La violación del Tratado de 
Versalles 

LOiMDRES, 28.—Se informa que 
las aousaclones francesas de viola­
ción por parte de Remanía del 
tratado de Versalles, por la mili-
tarizaolón de la zona del Rhin, han 
sido formuladas oficialmente ano­
che en el ministerio británico de 
Relaciones Exteriores. 

creación de una comisión que ha­
brá de revisar todots los libros de 
historia destinados a las escuelas 
públicas, en los cuales se tendrá su­
mo cuidado de conservar los idea­
les del marxismo y del leninismo. 

P A N 9 8 S M J 
Estos dias_ han aparecido 

calles coruñesas los pasquines 
Acción Popular. 

Y, naturalmente, los que sienjir 
han engañado a todo el. mundo ' 
7nás que nadie a los obreros, danii 
muestras de su odio a la 'verdaá 
los han destrozado. 

Pero, ni con esas. 
España se ha puesto en pie con 

tra la "revolución y sus cómpiu 

¡Ahí Y contra el "cacique tritu, 
guiar", protector emboscado—co^ 
su inhibición ante tales coacci», 
nes—de los de "Octubre rojo". 

Una prueba más de democracU 
e impajciailidad. 

Perb ayer que los valientes mu 
chachos de la J . A. P. volvieron a 
pegar pasquines, los corrillos antt 
los mismos eran numerosos. 

E l pueblo reacciona. España re, 
surge. 

¡Votad por España! 

Villar Ponte, el famoso acaae* 
mico... de "la lengua inmóvil", 
la minoría del "refugallo", cdriíM 
núa sus indocumentados ataques 
esa gran figura nacional que J¡¿ 
Isabel la Católica. 

Así son los zurdos en nuestra-
país. 

Todo lo que sea España merece , 
su repulsa. 

Por eso se solidarizan con Com» 
panys y adláteres. 

• • • 
E l ilustre vizconde y sus compa­

ñeros de... secretaria, no hacen 
otra cosa que ofrecer mejoras a los 
pueblos por donde pretenden salir, 
diputados. 

El señor Feñamaría suponemot 
que habrá ya tomado medidas pari 
que su circular se aplique contri 
los que utilizan la coacción. 

¡A "chirova"! ¡A "chirona" con 
ellos! 

En La Coruña, decir "Arriba Es­
paña" es motivo para que la auto­
ridad desate la furia de su porra 
contra el patriota. 

Estamos indudablemente en él 
momento en que sólo son admisi­
bles "La Internacional" y los puñoi 
en alto. 

No conviene olvidar que los per­
seguidos de hoy serán los juecet 
en Marzo. 

No conviene que lo olviden los 
que sienten desprecio por quienes 
dan vivas a la Patria. 

De desagradecidos está el mun­
do lleno. 

En un reciente mitin, el socialis­
ta Vidarte culpó a Azaña de lo de 
Casas Viejas. 

Esto no impide que los dirigen-t 
tes obreristas se unan contra quie­
nes ametrallaron al piteólo. 

¡A ellos eso no les importa! 
Lo que anhelan es el "enchufe", 

Y nada más. 

Jiménez Asúa terminó asi su ví-
timo discurso: '"¡Arriba los pobres 
del mundo y los desheredados!" 

Se refería a los que no lleoaroK 
al reparto de los 14 millones de As­
turias. , 

El organillo "rojo" de V!go deda 
que "en ninguna república haf 
(más que en España) grandes dia­
rios monárquicos-

Pues a suspenderlos, señor oj^ 
conde. 

Una arbitrariedad más, -qué im­
portancia tiene? 

Los marxislas coruñeses recuer­
dan a sus afiliados la "obligación' 
que tienen de acudir a colaborar eti­
los trabajos electorales. 

Igual, igual que en los centros 
de derechas donde sobran afilia-' 
dos entusiastas. 

Pero, claro. En los locales dere* 
chistas reparten (¿?)... colchones. 

•¡"Resalaos"! 

El gobernador de Toledo se M 
negado a enviar al fiscal un discur­
so de Gil Robles que no tenía na­
da punilfle. 

Y claro, el "cacique triangular 
le ha destituido. 

Suma y sigue... 

El Gobierno va a enviar delega­
dos gubernativos a donde no exis­
tan alcaldes afines-

Señor Pórtela, ¿está usted segu­
ro de que esos delegados no le trai­
cionarán? No olvide el "piruetismo' • 
de sus amigos y aquellas frases H 
Segismundo: 

E l traidor no es menester, 
siendo la traición pasada. 

Es un consejo leal. 

Dice "El Socialista": 
"1936, año revolucionario. Victo­

riosas las izquierdas, nada se opon* 
drá a que 193-6 sirva para dar W 
mienzo a la revolución que no Iteffv 
tt producirse al desmoronarse el rir 
gimen monárquico y amanecer » 
repubZicano." 

JVo dirá el lector que no hablan 
claro. 

Pero puestos a decir las cosas sin 
rodeos, ahi está Jiménez Asúa ei».; 
Zaragoza: 

"Si ganamos las elecciones iremos 
a la implantación de la dictad.ur> 
del proletariado, a la "depuración 
del Ejército y al licénciamiento dt 
la Guardia civil y de la de Asalto, 
reparto de la tierra y socialización 
de Bancos y Empresas". 

Y en Madrid: 
"Es preciso cambiarlo todo, 

preciso, y lo diremos con palabrU 
de nuestro vocabulario, hacer uní 
revolución sociaí... Nosotros K* 
queremos la lucha de clases porgu* 
aspiramos a destruirlas." 

Todo esto es "Ocutbre rojo", lea-
tor-

No lo olvides. 

Un íntimo del Fiscal de la W 
publica, decía a un amigo: 

"González López y Rodríguez Pi ' 
rez no saldrán diputados sino s* 
definen. ¡"Embuchados", no!". 

Pórtela ha tenido la culpa ie S"* 
se rompa el famoso "trio de la ben* 
ciña". 


